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FUNDADO A 22 DE MARÇO DH 1917 Dlretor-8dcre tér io 
l,cb de _...,. 

Ano LVII líOVA ICiUA<U (RJ), S~bado, 18 e l>or-lngo, 19 de agosto de 1973 N. 2934 
Cr$ 0.40 

MUNICIPAL AUMENTA DECRETO 
PESSOAL REGIDO PELA C. L. T. 

Corrigir injustiças salariais é meta 

principal da Associação dos Professores 

Salário de 130'-',., sobre o m1-
nimo regional para os professo­
res do ensino municipal (não 
observado pela Prefeitura}, atra­
so nos pagamentos das senten­
çis de diss1dios coletivos pelos 
empregadores. vencimentos que 
não atendem às necessidades da 
classe - eis algumas das dis· 
torções denunciadas pelo Prof. 
Laércio Alexandre Saísse, Pre­
s;dente em exerc1cio da Asso­
ciação Profissional dos Professo­
res dos Municípios de Duque 
de Caxias, Nilópolis. São João 
de Meriti e Nova Iguaçu 

IDtlA E FINALIDADE 

Fundada em 31-10-1967 o pri­
meiro Presidente da Associação 
foi o Prof. Walter de Aguiar 
Amazonas. que permaneceu no 
cargo até 31-1-1973 

Segundo o Prof.~ Laércio. ~a 
idêia de associação surgiu sob 
a liderança do Prof.· Amazonas· . 

- O objetivo imediato - dis­
se - era o de tentar. junto aos 
senhores diretores, a correção 
das terríveis in;u~ticas salariais 
verihc~da5 :u rr.g,_.,_ No mócio 
- continua o Prof. Laercio -
o órgão de classe criou, como 
era de se esperar, um ambiente 
pouco simpático junto à classe 
patronal, em razão da orienta­
ção trabalhista e da conscienti­
zação de seus direitos por par­
te dos mestres Tudo isso pro­
vocou muita reação, até mesmo 
de alguns professores, muito 
embora fossem eles beneficia­
dos pelas conquistas da asso­
ciação 

BENEFICIOS 

Contando. atualmente. com a 
expressiva soma de 747 asso­
ciados. nos quatro municípios 
de sua base territorial (núme­
ro que brevemente deverá ul­
trapassar a casa dos mil}, a As, 
wciação Profissíonal dos Pro­
fessores. além de prestar toda 
assistt ncia jundica aos seus 
associados. através de depar­
tamento específico sob a tute­
la da Federação (FITEE), conta 
.ainda com llm Departamento de 
Espcrtes q..:e no momento pro­
move um Torneio de Futebol de 
Salão e outras atividades sob a 
direção do Prof . Sérgio Natali­
no Stvtz Gripp O Departamen­
to de Saúde (em convtm o com 
a lJNIMED) encontra-se em fase 
de organização 

FALA O PRESIDENTE 

lnfor 1\3 o Pre~ndente Laérc10 
Alexandr e Saisse: que • Jâ teve 
inicio o processo de revtsâo sa­
' arlal, cuja v19encia ocorrerá no 
ptriOdo de 11 07 73 a 10.07 74 
aguardando-se apenas a audi&n­
c,a. quando então será, tentado 
o acordo com a classe patronal 
e t!:lfltando o dissídio coletivo, 
mu,to embora isso seJa d1ficd 
de ocorrer. pois nos anos ant~­
Hores não hou ... e boa vontade 
do Sindicato patronal· 

- Por outro \.ido - denun 
ciou o Prof .. Laérc10 - , m&t;mo 
iillpós publicadas as sentença!:, 
os processos de disaidio coleti­
vo. O!. empregadores relutam em 
cumpri-lu . bemplo: as st"n-­
,ença~ são publicadas geral 

laércio Alexandre Saísse 

mente em novembro, com efei­
to retroativo até julho. mas os 
patrões só as cumprem a par 
tir de março do ano seguinte. 
E os atrasados, normalmente, 
são em dez prestações. Esse 
procedimento desagrada aos 
mestres, pois em fevereiro des­
te ano as anuidades foram ma­
joradas para fazer frente a este 
aumento da classe. Entretanto 
- enfatizou - os diretores, sal· 
vo raras exceções. só irão 
cumpri-las no ano seguinte, 
após procederem a outra ma­
JOração 

- O atual salário do profes· 
sor - continua - não atende 
às necessidades da classe, que. 
com justificativas na reforma, 
passaram a ser muito mais exi­
gidos e tiveram, sem razão, re­
duzido o seu período de férias, 
o que constitui verdadelro mas­
sacre, O professor vive estafa, 
do e doravante sem possibilida­
des de recuperação e de atua­
llzacão. caso permaneça o cli-

ma de má vontade nesta região. 
Afirmou ainda que '"a Asso­

ciação tem dirigido expediente 
inclusive aos órgãos municipais. 
solicitando atenção das autori­
dades para o problema salarial 
dos professores do ensino ofi­
cial, sob o regime da Consolida­
ção das Leis do Trabalho". Dis­
se ainda ~ que em alguns muni­
cípios a lei Federal que estabe­
lece o salário de 130% do salá­
rio-mínimo regional para os pro­
fessores do ensino primário não 
está sendo cumprida. pois mui­
tos deles estão recebendo em 
torno de CrS 280,00, quando de­
veriam receber mais de CrS 
400,oo·. 

- Brevemente - concluiu o 
Prof." laércio - a Associação 
receberá a carta sindical, alar­
gando assim o âmbito de suas 
atribuições, tendo em vísta o 
grande prestígio do órgão no 
momento. em razão do excelen 
te apoio conferido à classe pro­
fessoral em todos esses anos 

NOVA IGUAÇU NA ERA 

DA CIBERNETICA 

SUPLEMENTO 

SECRETARIA 
DE SAÚDE 
PROMOVE 
VACINAÇÃO 
ANTIPÓ LI O 
EM TODO O 
MUNICÍPIO 

Todas as escolas do Mu­
nicípio, no próximo dia 22 
funcionarão como postos 
de vacinação antipólio pa­
ra as crianças que se en­
contram na faixa de quatro 
meses a quatro anos de 
idade. A imunização será 
feita por professoras da 
rede escolar estadual. no 
horário das 8 às 18 horas. 
em aproximadamente 300 
postos nos seis distritos 
do Município. É provável 
que, a exemplo do que 
ocorreu no ano passado, 
as professoras da rede es­
colar municipal participem 
também da vacinação mar­
cada para a pró xi ma quar­
ta-feira. 

( Cnnclui na Z_ • párt.na, 

Prefeitura 
Fundo ena 

Municipal 
Educação 
Cultura 

de 
e 

O Prefeito Joaquim de Frei tas 
encaminhou à Câmara Munici­
pal. para aprovação. projeto de 
dellberação que cria o Fundo 
Municipal de Educação e Cultu· 
ra (FUMEC), vinculado ao De­
partamento de Educação 

O Fundo destina-se à manu­
tenção, expansão e ao aper fei­
çoamento dos programas de en­
sino e cultura. inclusive bolsas 
de estudo e aliment ação esco­
lar, competindo-lhe todas as me· 
didas necessárias à consecução 
de seus objetivos. observada a 
legislação especifica 

A Administração do FUMEC 
seré exercida por um Conselho 
Administrativo constituído de 
cinco pessoas vinculadas à edu· 
c2ção e cultura do Mun\cipio, 
sendo que para a execução dos 
encargos decorrentes, o órgão 
obterá recursos de auxílios. sub­
venções, convênios, contratos. 
doações. legados, contribuições 
das Caixas Escolares, dotações 
orçamentárias próprias e outros 
recursos que a ele vierem a ser 
destinados. 

Por outro lado, de acordo com 
o projeto, para o constituição do 
Patrimõnio do Fundo serão 
transferidos os soldos das con­
tas. Inclusive as bancárias, bem 
como 39 obras, bens, obrlgaçõ6$ 
e direitos do Fundo Munlclpal 
do Ensino Médio (FUMEM). 

No mesmo Projeto de Oellbe 
ração fica cr iada a Função Gra­
tificada de secretário e)(ecuttvo 
do FUMEC. 

Em decreto assinado no últ imo dia 13, o Pre­
feito .Joaquim de Freitas aumentou em 10% o salá­
r-io do pessoal regido pela Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

O Decreto, que t omou o n.° 1 -156, fixa t ambém 
em 11 cruzeiros o salário-aula do professor do ensi­
no-médio, excluindo, por out ro lado, dos efeitos do 
aumento, o pessoal que percebe salário-profissional 
e os integrantes das categorias de Advogado, Coor­
denador de Aguas e Esgotos e Decorador. 

(Leia a integra do Decteto na página 4) 

Economia foi o tema da 

aula inaugural da ABEU 

ALBINO JOSÉ DA SILVA 

Nova Iguaçu - AMI - Falan­
do a dezenas de acadêmicos 
cias áreas de ciências econô­
micas e contábeis. da Associa­
cão Brasileira de Ensino Univer­
o,tário, o Chefe de Gabinete 
da Prefeitura de Nova Iguaçu, 
Dr. Albino José da Silva. decla­
rc.u que o economista terá que 
se valer de sua própria imagi­
nação. 

Ministrando a a ula inaugural 
do segundo semestre le tivo da 
ABEU, em Belford Roxo, e enfo­
cando os problemas brasi lei­
ros da atualidade. o Chefe de 
Gabinete do Prefeito Joaquim de 
Freitas explicou que o pais pas­
sa por total transformação 
·oal. não se pode aplicar as 
teorias econômicas universais. 
tais as comple.xidades de pro­
blemas que se apresentam .. 

IMPORTÃNCIA 

- O desenvolvimento econô­
mico. quallflcado como o pro­
blema do século, tem sido ma· 
téria de especialidade dos eco­
nomistas brasileiros. As des1· 
gualdades entre níveis de vida 
em grupos populacionais e as 
disparidades entre r itmos de 
crescimentos dos sistemas eco­
nômicos. também são matérias 
que se enquadram. presente­
mente. em nosso pais, na pro­
fissão do economista, aliás. tão 
Importante, que todos os pro­
blemas brasllelros levados ao 
nosso conhecimento são anal\· 
sados através de estudos mo­
dernos por esses técnicos. 

- Ademais - expllca - os 
grandes desequU/brlos causa­
dores de tensões pclítl co-so­
clals, sejam os decorrentes do 
desajl.tstamcnto entre a poupan 

ça e a inversão. en~re a ofer­
ta de bens de consumi.:, e o 
desejo dos consumidores de 
exercer o seu poder de compra, 
entre a capacidade de pagar no 
exterior e a propensão para im· 
portar, entre o que a coleUvi· 
dade solicita do governo ~ a 
rapacidade de pagarr:ento desse 
governo, entre o desejo de de­
!envolver-se economicamente e 
a ansiedade de gastar imediata· 
mente o disponível. ou sejam. 
aqueles de car.::1ter mais social, 
~nfim os desequilíbrios que es­
tão na raiz dos grandes proble­
mas de nossa época, tornam-se, 
em nossa pátria, de natureza 
econômica ou passam a ter uma 
importante dimensão econômi­
Cá. 

O Dr. Albino José da Stlva 
revelou que o economista, "ao 
enfrentar-se com os atuais pro­
blemas brasileiros, se sentira 
!.urpreso e até mesmo frustra­
do, pois possuímos um setor de 
economia sui generis e que as 
'velhas doutrinas econômicas jS· 
rr.ais poderiam prever. de vez 
que o país difere-se de todos os 
~eus co-irmãos, em face de sua 
dimensão geográfica. seus pro­
bfemas reg ionais e sua raça ain­
da em processo de miscigena­
ção, à procura de seu idear. 

IMAGINA(:AO 

Mais adiante assevera que 
para fazer um bom estudo de 
mercados necessita-se multo 
mais saber trabalhar com a im~­
glnação. à base de dados e in­

formações Indiretas, de que re­
fi nadas técnicas de análise. • A 
desor ientação serâ bem maior, 
ainda, se o economista for con· 
vocado para trabalhar no seta, 
públ ico" 

- Em Economia, ocorre sem· 
pre o fato de aplicar-se uma 
teoria que se formula para ex· 
plicar determinada realidade 
com o llmile no t empo e no es­
paço, transformando-se em dou­
trina de validez universal. e que 
não condiz com a realidade bra­
si leira ou de qualquer out ro 
pafs, não se podendo aplicar, 
no Brasil. a mesma teoria toe­
mulada para explicar o compor­
tamento da balança de pagamen­
tos de um pais como o EUA. 

"'O economista ptitrlo - con· 
clui - antes de tudo, ter_a 
que se valer de sua própna 
Imaginação, adaptando as teo­
rias económicas à nossa reali­
dade, valorizando, assim, . a 
imaginação como valoroso ins­
trumento de trabalho e que de· 
verá ser cultivada, perdendo. em 
pouco tempo, a reverência dian­
t e daquHo que esta estabeleci­
do e compendiado· 
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PAGINA 2 COKREIO OI\ LAVOURA ----------------- -----------------

PERSPECTIVA 
A criacão de uma Região Metropolitana que abrania 

todos os municopios da Baixada Fluminense, com ca­
racterísticas que atendam, realmente, ás peculiaridades 
do Grande Rio, tem sido a tónica dos últimos pronuncia­
mentos de pohticos responsaveis, que vêem na medida 
a unica forma para equacionar os problemas de infra­
estrutura. pois flagrante e a impoténcia dos governos 
municipais para resolvê-los isoladamente. 

A solução preconizada por esses poht,cos repre­
senta, até certo ponto, uma tomada de consciência para 
os problemas da região que não mais comportam palia­
tivos. visto que ao lado do total estrangulamento dos 
serviços básicos comunitários, a situação social de mais 
de 80 º o da populaçao se aguça a cada instante. 

Temos, por um dever de consciência, de reconhecer 
que as condições marginais da maioria dos habitantes 
da região têm sido o fato gerador da elevada quantidade 
de crimes que ocorrem Hoje, é a Baixada Fluminense a 
área mais explosiva do Brasil. A mortalidade infantil 
sobe a índices desalentadores. Aqui , perto de 50% das 
crianças morrem antes dos cinco anos de idade, tendo 
11a desnutrição uma de suas principais causas. As con­
dições de saúde da maioria da população são as mais 
precárias possíveis. Ainda agora, um deputado federal 
fluminense, sustentava que os problemas de saúde e 
assistência hospitalar no Grande Rio são dos mais ca­
rentes, ficando muito abaixo do mínimo assistencial 
estabelecido pela Organização Mundial de Saúde para 
os países subdesenvolvidos. Isto representa que a si­
tu2ção da saúde pública na região é mais grave do que 
países como o Haiti, Bolívia e algumas novas nações 
africanas que se enquadram como modelos mundiais de 
baixíssimos níveis de desenvolvimento. 

A grande realidade é que a problemática social do 
Grande Rio reflete, em menor escala, as condições de 
vida de milhões de brasileiros - mais da metade dos 
brasileiros - que se encontram à margem do processo 
de crescimento do país, vítimas de conceitos econômi­
cos aplicados bastante discutíveis, testemunhas incons­
cientes das distorções de um sistema que tem na con­
centração de renda o seu primado básico. 

Por isso, só achamos válida a criação da Região 
Metropolitana na medida que ela seja uma tentativa para 
que pelo menos proporcione a essas populações condi­
cões de vida condignas. Fora disso, o resto ê conversa 
fiada, que só servirá para mistificar uma realidade pal­
pável e alarmante dentro de um contexto cada vez mais 
sombrio de perspectivas, que se chama: BAIXADA FLU· 
MINENSE. 

-·-Baixada Fluminense é s:so a1 
0-Jerem v,.r, Moradores do balr· 
ro Sangrl.fa procuram-nos para 
que sejamos porta-vozes do se­
guln!e apelo· o bairro encon­
t:ra-se compl~mente bandona 
do pelas autor,dades mun -
pais Saneamento. ilumlnaçllo. 
.,,gatos calrtmP-nto1 Nada dis-

, ex "te p • lá M .. i ex .. 
te um rtpresentante ~'I Cima 
""I M1 ·nl pai Ao ql.!e >1nece 
depois de rlelta, ~le esqueceu 
seu, compromissos com o povo 
da lt"'Cahd-de A Estrada Iguaçu 
Por e11:e pio necc ... ,ta de ur 
qf"rite- r .ai'" ,ient"" pr1nc1pal 
mente pnr se tratar d,i ..,ma via 
de I igaçio 1~nt,e M,quel Couto 

Hei oll f-stá t •o o ap o 
r, mn d re 

Está , ró ~o n dia d.t inaugv 
r do r' la r !,1onal em 
Cabuçu O prédio cm fase d 

bamento comportar, d1u 
t Jrnamente. dois turnos para 
,eno,e e Jm noturno pa,11 
adultos O galpões deveria ser 
nau91.. ado em outra oport nl 

da~e 

Já se encont em poder do 
Gab nete do Prefe to II p anta do 
f.Jturo Posto de Saude de Ja 
perl. E5ta mf"lhorla M ulto 
tempo f reclamada pttlo ora. 
dores locais Trata- e t 1,b6m 
de um velho e-anho -4., S Gen­
til NogueI a Filho antigo Juiz 
de Paz e atualmenttt Adminla 
trido, f"io bairro 

r: m o obJetivo de prepara, 
pnfe110r para um trabalho 

de or entaçlo pedagóglcJ, Junto 
ao rpo docente e discente da 
ttcnla c1r1cterlzadtJ pelo novo 
enfoque dado ti rnetodofoqt1 do 
e,nooOepa nto r 
c6Ção d1 Prefe11u1a mlmstra,8 

para 100 professores o curso de 
Orientador de Atividades. O 
curso se,, reallzado a partir do 
dia 20, no Centro du Formação 
de Lideres. em Moquetá 

-·-Decreto assinado pelo Preft 

to Joaqu11n de Fre,t&~ {foto). 
criou o Setor de Control6 da 
limpeza Urbana com o obJe 
uv-, de coordenar as atividades 
da dlvl,Ao respons4vel pelo ser· 
v1ço, que está em fase do em 
J\iaçlo 

Com uma coleta d1ar1a de 1-
"> de 1 1"50 toneladas, a medi· 
~a visa redistribuir os 144 h()­
mens o 15 caminhões ut1ltzados 
naquele serviço. que se cons 
titul, hoje, num problema uni• 
Urlo para o Munlclplo devido à 
aua e.t"ensão terrltorlal. 

O 1ecreUrlo-geral do MOS 
Deputado Paes do Andrade. 
confirmou que • ()po3lç!o par 
tlçlpar6 das próximas eleições 

p1 estdencta1s Mas o ~r do 
não abandonara a lula pela res 
tauroçao das eleiçues dlrel 
em todos os nive -s. Salientou 
que os parlamentares opos ;. o­
nistas não se demitirão, em ne 
nhum momento, do direito de 
criticar e de opor. dentro e to 
'ª do CoMire~<i;O, tf\dos os con-
1 e oname os 1e sufocam 

a Opos1c;. o 

Alunos de d1ver os colégios 
do municlpio reclamando que 
algumas empresas de ônibus n.lo 
estão cumprindo o Decreto n 
1 152, de 2 de agosto de 1973. 
que concede desconto de SO'" 
'las pa -s Jgens aos estudantes e 
profe~sores munic1pa1s 

A A5sociação Profissional dos 
Professores anunciando para o 
dia 8 de setembro, às 20 horas, 
no Clube Nilopolltano, uma nol· 
te-dançante. animada pelo Con· 
unto • Brazilians Boys •. A noi­

tada começará com um desfile 
de modas masculino e femini· 
no. Além do balle tradicional. 
serão também entregues as me­
dalhas e troféu! aos vencedo­
res do Primeiro Torneio de Fu­
tebol de Salão entre Professo­
res 

O Vereador O:,waldo Lima 
apresentou requerimento, sol i­
cltando ao Diretor de Adminis· 
tração o envio à Cãmara Muni­
cipal, em certidão xerográfica. 
de todo o processo que instruiu 
a concessão da linha de õnibus 
circular no 1 • Distrito. 

-· Atendendo abaixo-assinado de 
moradores de Heliópolls, o Ve­
reador Hélcio Chambarelll soli­
citou da tribuna da Câmara Mu­
nicipal que fõsse enviado ex­
pediente ao Diretor da SANERJ 
pedindo urgentes provldénclas 
para a regularizacão do abute­
cimento d"água naquele populo­
so bairro. Alegam os moradores 
que canos foram colocados, 
mas ttgua que e bom há mais 
de trés anos por ali não passa. 

A Prefeitura de Nilópolls ele­
borou vasto programa para as 
cc,memoracões do 26. anlversã­
rir. de emancipação politlco-ad­
mlnlstratlva do municip10, que 
~e inicia dia 18 -· 

O JurlstJ Macário P,canço im· 
petrou mandado de segurança 
iunto ao Tribunctl de Justiça em 
favor do Oe!eg~do Oscar Tira-­
dentes, um dos onze demitidos 
ror recente ato do Governador 
Para relator do mandado de se­
gurança foi escolhido o Oesem­
b3rgador Enéas Miirzano, <1ue ja 
r edlu 1nfo, :nações ao Goverria 
c!o,, a respeito do ato de exone­
ração daq"'e:a 1or1dade poli· 
c ctl, que no p: onunci.1men10 da 
mcd1do,1 judi<.111 t apresenta co­
no l/ltlma Je 1Justiça porquo 
foi demlt1d"" !Sem responder a 

1,;iuer 1~que1 1.- adm1n1 trati­
"º· o que cor,tr, rir. além da .su· 
mula do Su ,, tmu: Tribunal Fe­
deral à ,rópr ;ii constituição do 
-1a1s 

Estarão al-)oru1r até o dia 21, 
a, lnscnçfü~, rnr o IV Fest1 
vai de Poesia do SESC O con­
e. dato deve,A ser maior de 18 
mos e nào po .. t.ulr livro publi 
cado A cói>1& do reguldmento 
er, fornecld no e.to do lnscrl­

çlo. na Avonl~a Nilo Peçanha, 
1 85 , 103 

O Aotary Clube Leste. cuJo 
Presidente ~ o Eng Alternlr-, 
Alarc:Ao. e o Col'9lo Iguaçu 
fizeram ao Or Albino Jos6 da 
Silva um apelo para que este 
venha a proferir confereni.:lu~ 
A primeira delas será no Rota­
r, NI prlmelr• qu1nt•fe1ra de 
etembro A 1eg·mda 1ln<Lt nlo 

'~"' da111 fixad• 

COS\!E VELHO 

O 1-'refc to Jo· •1oom de Fre 
•as ncoba de e'ltreoar à pop1., 
lação de Que -r. _o ,;er ... 11 >. de 
lum,nação a " ;, ,r de mercur10 

A;. ruas bencf,c,.,dis são São 
,eb ~Mi.o, ltatmga, trechos dd 
~lól Teixeira e T ~guá, e tam­
bém a Praça das Eucallptos 

s~gundo fontes éo e, binete 
clr. Prefeito. atl': aqora a atual 
AJmin1stração, dos 40 milhões 
cL dividas encont .. ..-das. Já con­
sequ,u pagar cerca de O mi­
'hot:s. nos sei, prime1ro5 Tie­
-;~$ dr? mandalo O crédito ex­
terr.o da Muni-:·r.,Rlidade melho­
,01,,1 an1m. a entuadamonte 

Para o Deputad • arenista Ayr­
tor Rachid, .. 'lUM do se consul­
t à Fund:s~~:., CetUlio Vargas. 
s~bre o at.."l1eflfo do custo de 
v;da. semp ·t. .,,J obtem a rcs­
'>Osta de a .•,: 6 di: apenas 121'.1·,:,. 
o c:ue não se co2duna com a 
verdade. poi~. cm muitos casos. 
rre ultrapa:$sa a c~sa dos 30%. 
rnm as co ,~t<m'PS majorações 
do preco da e ame, do arroz. do 
feijão, enfim, 1e t..-1-4os os gb· 
1ero• alimentlcio!i"" -·-

Para terminar, aspas para Ge­
rardo de Mello Mourão, figura 
dos mais representativas da in­
telectual id.:.de brasileirn da 
titualtdaie: • A Universidade. que 
um dos poucos • scholars" des· 
te país, o saudoso Anísio lei· 
xeira. queria q11e fosse berço e 
mansão da !rberdade, vai.se 
tornando cada dia mais numa 
triste agência de mediocridade 
e da ignorância E. pois, da 
submissão_ ~ o que i, mais gra­
ve - ins1st1mos - é que o 
fenômeno não atinge apenas es· 
ta ou aquela Universidade, mas 
ameaça estender-se sobre todas 
elas Pois a cri~e r,áo e apenas 
da Universid3de, rnas do proprio 
conceito da ln-i:ituiçâo - uma 
Instituição em crise em todo 
o munoo oc1do1,tal e cuia sal· 
vaçlo. se não pc,de ser promo­
vida pelos que a mutilaram. de­
ve ser empre~nJ:da pelos que .a 
buscam, na p.J; 3 esperança 1u­
vend de um enc.,rrtro com a sa­
bedoria e a li'> .. · dade • 

- • -
A im·ersão ~ mão e criação 

de, mãos duplas. aumNttando o 
núme-ro de cruzamentos, roram 
M principal~ modi!icações intro­
duzidas no trànslto d& cidade. 
Lonef' de eltrrunar os probltTnaS 
PX.Jstente!I, HSA.'5 modificações 
tlm, na ,-erdacle. provocado o 
aeu agrararnento. O transito no 
centro da cidade continua dittcll 
d,e,vtdo à circulação de wtcuJoS 
de carga em horário livre. e es. 
tactonam,e,ntos, penntticlos ou 
'1ão, 9f'1ldo na maioria dos cn505 
em ambos os lados das ruas 

O tato é que Nova Igunçu, 
0

de­
vtdo ao vulto d"' seu cresclmen-
10, não ma!s comporta que ce,r. 
tos servtc;os l)llblicos de Impor. 
tàncta ftquem eot~es a cld.a· 
dãos cuja expenéncla no setor é 
bashnte dl!scutlvel. princ-1pa1-
m"ntf' quando sabe-mo~ que, na 
~a atual. oa problema., de 
trinsito ~ ,:Tandes Cidad'S f:Xi. 
erm sotuçOes tfcnlcas " por 1sso 
de-vem 5er e11t1"f'1tUes a J)t-NOaS 
altam,e,nte e~pectaliz:ada, 

-x-

Ses:uncto pesqu.lsa rece-ntemen­
te cllvugada. no Brasil, onde hà 
um veiculo para cada 22 pes. 
soa.s. toram rtkistrados, em 1972 
7 mU moru-s, 200 mil tt-rldos é 
19 mU ve-tculos d.rstruidos. 01 
dados estau,ucoa sobtt &d­
dtntea automoblUstteos revdam, 
ainda, que em cada cem mort~. 
,o do cau$8cbt.s Por ddktloncta 
de motorista, 15 por falhas ~e. 
nic-as de nossas VW urbanas e 
3 mortes devtdaa a outru cau­
&aS. O nw-nero de mcutos ~ ho­
Je de 4 mtlhõet e SOO mtl. Com 
o aumento d~ v,e,tcuJ09 novoe, 
e,tima-se que em 19'73 o núme-ro 
de mort,e,s em ororrfnctas de 
trànaJto atlnori dn l'lliJ. Essa 
pesqutsa ptltt'Ce aM que foi ~n­
comf'ndad.a pelos tabrl•:"Wltea de 
automotores, pola em nenhum 
momento ~ mendonada &a (alta 
do aflUnnca dos Tticuloe fabri­
radoa como os prlnciPllb, e&U.\a· 
dore,s dr snn.des addentea 

Sc<'retaria d(' Saúde pronihvt 

vacina<:ão antipólio e111 todo 
0 '.\Iunieípio <C<>n°la lo) 

Dr . Luiz Guimarães 

A OPINIAO DO PEDIATRA 

Para o Dr Luiz Guima· 
rães, um dos mais antigos 
pediatras da cidade, • a va­
cinação antipólio deve ser 
aplicada em três doses, 
com intervalos de trinta a 
sessenta dias ·. 

- A vaconação comple· 
ta - continuou - deve 
ser reforçada de 12 a 18 
meses após, de nada 
adiantando a interrupção 
das três doses. conforme 
estabelece a Organ,zação 
Mundial de Saúde. 

INCIDENCIA 

- A poliomielite pode 
atacar qualquer pessoa em 
qualquer idade. Realmente 
- sustenta o Dr. Luiz Gui­
marães - a incidência 
maior do pólio recai nas 
c r Ia n ç as, principalmen­
te até os cinco/seis anos 
de idade. Manter uma 
crianca até os quatro anos 
sem a vacinação antipálio 
é uma temeridade. um ris­
co que os pais não devem 
correr - disse 

A poliom,elite apresen­
ta-se, normalmente, com 
vários sintomas, febre, do­
res no corpo. agi tação e, 
tonalmente. paralisia. Es­
ses sintomas, logicamente, 
podem ser mais ou menos 
agudos, tudo dependendo 
do estado de cada orga-

nismo quando o mal " 
apresentar. 

- Depois de declarada 
a moléstia - explica O Dr 
Luiz - haverá a necess; 
dade da cirurgia ortopédi. 
ca. Nesse setor. a unica 
casa de saúde realmente 
especializada na área do 
Grande Rio é o Hospi!il 
Jesus, na Guanabara 

A pohomielíte é aha­
mente contagiosa. No or­
ganismo at ingido. ela pode 
provocar a morte e serias 
deformações fis,cas. pni> 
cipalmente nos membros 
inferiores. 

- A Vacina Sabm -
acredita o Dr. Luiz Gu,m• 
rães - é sem dúvida um 
medicamento extraordina­
rio. Entretanto - declara 
-. é preciso que as trés 
doses sejam aplicadas tec­
nicamente e sem interrup, 
ções, como já exphQuet 
anteriormente . 

APELO 

Finalizando a entrevrstJ 
o Dr. Luiz Guomarâes 
achou por bem veicullf 
um apelo aos pais· 

- Não permitam qut 
seus filhos. ao compl~ 
rem dois meses. fiquem 
sem a vacina antrpólio 
Procurem o Posto de s...­
de local. Se aqui a vaconl 
não for encontrada. p,o, 
curem então qualquer JlOS' 
t-:, de saude da Guanabara 

CLRSO DE INGRESSO AO 
·- MAGIST ÉRIO PRUIÁRIO 

Pnlessoru : H1fhl1 1 "º''' 
rntcio df' no,·aõl turma! dia 25 dP agóillo 

HorArio,i - ~.3o às 11,,iO hora-1 ou aos 1Ab11Jo 
daa Vi i\8 rn horae 

Rua :\larechal Floriano Peixoto, :!3i4 
cno prédio da FacuMade) 

Matrtculaa e intorma('ões no horJ.rto <' loral J.., curto _ 

·------------------
1 CORREIO DA 

------
lAVOURI -

Redação e Adminislraçlio: 

Rua ,J uiz ;\tuacir Marque~ ,\lor!idu, .,~ 

4° andar ::-ala ~03 - 'l'el :!1~11 
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'EDIATRA 
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apresen· 
,nte, com 
febre, do· 

gitacão e: 
,lisia. Es 
icarnente, 

~ menos 
ou d 
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especializada na ara 
Grande R,o é O H 
Jesus, na Guanabara 

A poliomielite e l'l 
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AGENDA 
de \ U· 

cm duas 
às 

27 {1 
2 n 6 

- t:,, evc n ,t se .l 
.J e qunr' " n-

r ::i1n, 1c: ,na1 J1 ~ 

lun , oarl - daq ela 
pr · :1, elmente ma 1 

tr 7 elelt1 r..i1C1 c:enw ,1a-
dJ' cm ~ o 1 191,..:lçu • Encon­
tra-~e r:m pleno tunclonamento --- e :, o • to '1 . 'Jal Pre 1 

i vem "r' lS o , en 
,rc J do 1t1..,1dades de (..ampos, 
r L H?, Niterói. Petrópolis, Te­
resópolis e Três Rios. Para de­
fi---nder t}S poesias iguaçuanas 
n naliss,ma cm Niterói (dia 
13 rle P.tembro) o Sr_ Salvador 
hmi , do SESC, convocou o MO<,;· 

di:: ,t d~ A l clação na Qal ~ria 
11 quaht,c.açao elP.it-

SESC 
L ,n• ,der nrlo a carência de 

,blu t ,. no Mun1r1p10 de No-
gu .ç,.J o S~r~lço Social do 

e- 11erc10 !Admin1straç ~o Regia­
ai d·• Esl._,do do Rio de Jane1-
,1 1nauaunta nn pro:,_1rno mé!:; 

dP 'lonn. óc di o 

' , 1• .,.,t,r ell" cnmr-rm rilC'dO 

S Tt,,n da Pa1r.. dS moder-
r, ~ 1nst.JJac;,>e da bihliotcci 

r,olato" ~dor Emy r1odopi. no 
p.ira 1ndir3r duas de,:lamar!( a• 

por conc:1u9.. dP. cursos e c:.e 
~ão c1vico-literám'I apresen~1drt 
pefM1 Jrofossoras o alunog d/'\ 
MOBRAL, e 17.20 hor e, 
m -iln cnes p.irn'~laci i 1 
anivt·sario da Associação e J, 
cursos A segunda parte (cntr.r 
ramento l const.,ré apena~ de um 
tinimado bc1ile. com a participa­
ção do conjunto .. Os lrnç H 

ciafs" A Associação e~t'\ con 
vid,1ndo todos O$ ferrovt)rlos a 
comparecerem nas solenidade""' 
de inaugur~cãc de ,ua nova 
'iede. 

uc exige dr s inte·essado:::i 
ria ext J1,..10 :Je titulo~ a 'Sequ,n­
te di,c 1mentqçá1 '">toclpla eu­
,,. t r ,.. .:las cett1dõt de nact­
' 1m to Ol. c~sament'l Para o 
'3( xc masculino é ex qido amd.:1 
o c.ert.ficadn de reservi'3ta A 
, pr,,.sentaç5n de trê retratos 
'3 x 4 coplado!l em pa"'lel-Hnho é 
ex g,Ja para amhos os SP.XOS. • 

~;-,; ca~o,. de mudan1 a dP. dom1-
C'1lio do eleitor, esle deverá re­
Qt ernr "3 transferéncia do seu 
t1tolo justificando-ó com um 
al.,stado de residência e tr~ 
retratos 3 x 4 Observação: as 
tr .. -,sferencias deverão ser re­
querid.:ts, no máximo. até noven-

1 dias antes do pleito 

Hi .·adav1.a Cit1etJno da Sitva 
n J e •o 1P-atr , estud:in\,I 

FERROVIA RIOS 1 ando •> attndimento dos co 
,""lerr.1.Jrios. .Jeoendente e d.1 
,ornuntd.Jcie ._-n qeral • "Ja fc1 ;e 
1,,,Jf do concurso d_ po ias 
qtJe o SESC esta promovendo, 
nó pro,in10 dia 30 (sede do 
Sindicato do Comercio Vare11s 
ta), as poec;.ias vencedoras de 
NO\lii lquai;u concorrerão com 

Sera inaugurada no pn.xinio 
.iia 25 a nova ~ede da Ac:;'>ocia­
r.io dos Aqentes e Demais Ser­
vidores de Estaçao da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. à 
Rua Rio Grande do Sul, n. 510. 
em Presidente Juscelino O pro-

SERVIÇO ELEITORAL 
O Serviço Eleitoral neste Mu· 

nlcipio, que atualmente com. 

i negócio é o seguinte: 
!.::::-::-~ 

PRACA SANTA LUZIA 

Se a Lei cumprisse o Prefeito, 
Rt1binho fazia o muro: 

, stives.,e vivo nõo perm!tíria tamanha pi­
caretagem, não (Mauro Lemos de Azere­

do). 

Não havia o desrespeito, 
Desculpa de er.t,;,r • meio duro 
A Pr~r.a volta a sujeira 

CONTRASENSO 

O lote sempre é lixeira. 
A noite tudo é escuro. 
Só porque seu Rubinho 
Bate o pé, não faz o muro (Pelotão 

Mirim). 

BURACOS E CRATERAS 

Falcu-sc> m•1i*!"'t n:· ret•rad3 dos guar­
das-deitac1os • em Nova lqu2:çu. Muitos elo­
c; :,rarr>. Outros como Ge:-al~ino "Boca 
de Trombone-. atualmente na França. que 
n~.o po~~.JJ nrro mt!~ crianc,s pequenas 
no coltl'.1io. protest~.ram Não querer11Js 
entrar no mérito da questão nem pole­
mizar sobre o assunto; queremos ape· 
nas scgerir o rrosseguimento da campa­
nha de nivelamento da cid.-rle: t:'leooic; de 
r•tirados 0s guardas-deitados. se~ia bom 
que. agora. se tapasse os buracos das 
ruas princip.1ln1ente em Mesquita (Elea­
z~r Diniz). 

TELEFONES 

Aquele que usa telefone em Nova 
lgu·cu tem duas opções: ou não fala, ou, 
se conseguir falar fica surdo com os ruí­
dos estranhos no apare!ho (José Carlos 
Soberano). 

SUGESTÃO 

Bem que Nova lguacu já merecia ter 
uma sub-sedP. da JUCERJ. ao invés de 
ter ?penas um representante 

O parque industrial e comercial do 
Município. igual ou melhor que o de Nite­
rói, onde está localizada a sede, tem 
necessidade de maior rapidez nos regis­
tros de seus atos constitutivos Um Mu­
nicípio que tem organizações como o Dis­
co, óticas Brasil. Fábrica de Tecidos Ma 
racanã, Casas Pernambucanas. Canetas 
Compactar, Bayer, Cimebra. entre outras 
tantas, já demonstra claramente a ne­
ce51;idade de ser dotado de uma sub sede 
da JUCERJ 

Eis ai uma sug~stão para os p::iliti­
tn, locais (Cosme Velho) 

PÃO DE Lô 

O novo pã'J francês 1,. uma bomba 
Uorge Pereira). 

O TRAPEZISTA PEDE DESCULPAS E CAI 

O show OISNEY ON PARADE eslà 
e1:1 _ -..euc; últimos dias de exibiçao O 
maior espetáculo foi o do acrobata viti 
rnado em São Paulo, que após dias in­
con-clente. fa!eceu no ho,;pital Fico as­
sombrado com a Insensibilidade dessa tur­
ma oue -:.e propõe a divertir crianças Nem 
~r::-1ª PJ.\a•1rJ de lamento ou providências 
,., .. _ r . .. repfltic;.ão do ti.to, já que co-

c ... r m m cqu1p~r:"lento deficiente para 
DPe ... · A.11c· ... , perq,mtem se saiu to-

~ J ·"lc-iro· dóqui Se Oisney 

Eu me amarro é numa corda (Jorge 
Pereira). 

EDITAL 

O Bloco dos Puxa-Sacos convoca to­
dos os seus membros (associados e de­
pendentes) para a assembléia qeral que 
serj realizada no próximo dla 20, às 20 
ho13s, no mesmo local de sempre. quan­
do será apresentado e posto à aprova­
cilo dos r,rcscntes o tema-enredo para o 
Carn::wol de 74. cujo titulo é: INFLUEN­
CIA FRANCESA NO MODERNISMO IGUA· 
ÇUANO (Hugo Freitas). 

MODERNISMO 

Diante da violenta inversão de valo­
res em nossos dias. todos deveriam an­
dar nas rUíJS "plantan-Jo birn::-neiras~ (Al­
berto Pirro Omar GaudieroJ. 

MANCHETE 

Conheça primeiro o pau. depois o 
Brasil (Jorge Pereira). 

DOIS VALETES NO REINO 
DE MAXAMBOMBA 

E nasceram dois iguaçuaninhos· 
RONALDO vai ser baixinho, 
ALCIR vai ser grandão. 
RONALDO vai ser feinho, 
ALCIA vai ser bonitão. 
ALCIA vai trabalhar com várias notas 
RONALDO vai fazer concursos de 

uma nota só. 
ALCIA vai ler "O Ola" e *'A Notícia", 

RONALDO vai estudar semântica 
fino-ugrlana e influências de Von 
lheríng na Galícia. 

ALCIR vai ser Deputado Estadual 
RONALDO vai ser um servo do poder 
En fait des meubles. la possetion vaut 
titre 
Tradução: melhor que o atual go­
verno. só o próximo (A mãe do Tran-

seunte). 

DIALOGO (1) 

Filho: Por que o governo norte-ame· 
ricano tá brigando no Vietnam? 
Pai: Porque na América já não tinha 
mais lugar para guardar armas. 
Filho: E quando haverá Paz de ver­
dade no Vietnam? 
Pai'. Quando o governo americano en 
t;Ontrar outro lugar para jogar suas 
Lombas (Luiz z_ de Oliveira). 

CEGUEIRA 
Em terra de cego qu~m tem um olho 

é Mo!l>he Dayan (Jorge Pereira). 

VEGETARIANA 

Em epocas de vacas magras os her­
bívoros se dão bem (José Carlos Sobe­
rano). 

O C_.NCER REPUBLICANO 

Shirle~ Temple, deputado pelo Par­
tído Republicano. ex-menina-prodígio do 
r;nelT,~ . extr- ·u um '"'eio t.k~ivo: c;"Jr.ce1. 

John \-\1:iyne, o mais radical conse"­
vador norte-americano. cabo eleitoral dos 
republicanos. está sofrendo de câncer na 
pele. 

Ronald Reagan, governador da Cali­
fórnia, republicano e conservtdor intran­
sigente. sofrendo do mesmo mal. 

1: qanhar eleição eles ganham. mas 
morre tudo de cãncer (Wilson Lofiego) . 

NA MODA 

Acusamos o recebimento da Revue 
de La Universidad José Faustino of Back 
Lerr.os mas não entendemos nada (Elea­
zar Oiniz). 

DIALOGO (IIJ 

Filho: O que faz o MDB de Nova lgU3· 
çu? 
Pai: Oposição, me:u fi1ho 
Filho: A quem? 
Pai: A seus eleitores. ora! (luiz Z. 

d~ Oiiveir.:t). 

PASCHOAL 

Estive na Inauguração do Teatro Ou 
se, fundado por Paschoal Carlos Mag­
no. Para quem gosta de teatro, o livro 
"'Pequena Histôria do Teatro Duseft, de 
Orlando Carlos Magno (edição do SNT). 
passará a saber de verdade o que repre 
senta Paschoal Carlos Magno na vida ar­
tística e cultural brasileira (Hugo Freitas). 

ALERTA 

CUIDADO: o que é bom para o EE 
UU não é mais para o Brasil A freqüên 
eia com que se lêem nos jornais notí· 
elas escandalosas de fatos ocorridos nos 
EEUU nos garantem a falência lminent~ 
de uma nação, de uma civilização em fi­
nal de existência. Tanto investimento em 
propaÇJanda para convencer o mundo de 
que eram "os maiores ft que acabaram 
sendo realmente Em tudo 

t isso aí: estamos vendo as coisos 
pretas na casa branca (Wilson Lo-
flego). 

RACISMO 

Se não houvesse conflito racial nos 
Estados Unldos, o governo não estaria se­
cllado numa Casa Branca (Sérgio Fons~· 
ea). 

FLACÃO 

Eu disse não à Inflação - aí velo 
o aumento do preço do feijão 

Disse não outra vei: - velo o au­
mento das passagens. E agora, ao que 
parece, é a vez do pão e de outros -er 
t,gos de luxo". 

Conclusão: eu acho que os donos 
dos super-mercados não ouviram eu di­
zer· NAO! (Luiz. 2. de Oliveira). 

,ovA IGUAÇU - MESQUITA (VJA BERNARDINO MELO). 
\ ERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

_GALERIA ________ _ 

1 Raul Pompéia 1 

1 ''"""" ,_,,.;. - .. ,,.., 1 

Raul O Av1la Pompê1a é 
flum nense de Jacueg ,ida. 
orde nasr~u a 12 de a >r 1 
<lP 18 3 Sutc dou ... no ru 
de Janeiro em 25 de dP.t TI· 

t-ro de 1895 
Cedo tran '.'!rlu nar o 

Aio, onde 1n1ru .i o t:studos. 
completando o r.: Jr~o ,ec..Jn­
dário Em $do Poulo. p, ,mi'.':. 
reimente e em Recife. mais 
•Jrde fez o ,:urso de 01rc·to. 
Mas foi. na verdade, a ,m. 
prensa que se dedicou ,r.-,., 

rofissional Raul Pornpéia 
fez um jornalismo combativo 
e, idealista. p.utlcipando ati· 
vamente da campanha aboli­
cionista e republicana cola­
horando indu~lve com Jose 
do Patrocmio na "Gazeta de 
Noticias· Além de militar na 
imprensa. dedicou-se ao ma· 
gistério, lecionando Mitolo­
gia na Escola de Belas Artes. 
Foi Diretor do Diário Oficial 
e da Biblioteca Nacional. 

Escreveu, além de O Ate­
nco (18881. ·uma Tragl-ida no 
Amazonas· 11880). ·camôes 
sem Metro" (póstuma. 1900) 
e· Jóia!> d,1 Coroa· (póstuma. 
1962) O Ateneu ec:.tâ entre o 
romance e a crônica auto­
biográfica. E a história de 
Sérqio e -;:uii vida no coitlg10, 
on:Je. ~egundo Ivan Ca1Jalcan­
ti Proença. • poesia, romance, 
filme. peça, f>tc . antes de -;e~ 
rem o compromisso. o enQa­
jamento. o soci<1I. o partic -
pante. o ideólogo. tem de 
ser. na verdade. poesia, m­
mance filme. peca vP.rda­
d·?° -o~ O colégio dissecado 
por Pompléa e atuahc.simo. 
Há ateneus e mais ateneus, 
-:,rist<1rcos e mais aristarcos 
- a1'?m de ospirantec; <1 ari5-
t::ircos - por esses brasis 
~fora. Hoje prosseglle o des 
file daoueles tipos analis<1-
dos relo autor. Desde o so­
nhador o vacilante, o herói. 
passc1nd-, pelo acusador, o 
puxa-soco. o sonso. o ondei­
ro. ;.tó o ativist.:t ele. No ho­
,e - monstruoso - ateneu" 

Apesar de ser 1m tímido. 
desconfiado e emotivo. Pom· 
péia foi sempre um homem 
de lutas, engajado nos pro-

Editais de 
VILA. DE JA.PBRI 

Em meu Cartório estão aflx&­
dos os editais de casamento de: 

Jost Peres M"to e Anti Morid 
C,ssln de Corvdlho, brasileiros, 
solteiros, ele miliur, residente 
rud luoc, 250, Jdpcri, e cld do­
mtstico, rcsidtnlc ô ru" dd Con­
ceiçdO, 45, Jopery 

Antonio ~8-,tist.s Mor­
qucs e Mdrio Aporccid('I Mutins, 
brssilciros, solteiros, ele du,c drti­
f 1cios1 residente d rua Antonio 
Loureiro, 62, Japcri, c cJ., cstu­
ddntc, residente d ruo cm Santd­
n.,si", Mun;cipio de Píra1, neste 
Estodo 

Antonio de P.;du4 Gomu C~"­
valho e Luzinttc Souu Frcit.ss, 
brosilciros, solteiros, opcrdrio e 
doméstico, rcsidcntu d ru Clod­
cc, 3, Engenheiro Pcdrcird, nutc 
distrito 

1 
1 

blemas d1,, seu tempo. com 
part,eipaçdo e f e t i v a nas 
Qllestõe.s pohticas da cpQca. 
"Com isso. gran1eou inúme 
ras inimizade<;,. inc1us '/e de 
Bilac. Quando da morte de 
floriano Peixoto. todos sa 
biam que Pompeia fana um 
discurso violento no cemite-­
rio. exaltando o morto. A tal 
ponto s~ comentou isso. que 
o próprio Presidente da P::-­
púb1ica. Prudente de Morais, 
,bandona o local antes que 
Pcmpeia pudesse iniciar o 
discurso·. E as repercussões 
de sua exaltação à figura 
contraditória de Floriano, lo· 
go provocou reaçôes. . Um 
artigo insultuoso com o titulo 
- Um louco no cemitério 
-. assinado por lu1s Murat, 
apareceu nos jornais no dia 
18 de outubro de 1895. "'Raul 
Pompéia - relata Edmundo 
Lv> -. criatura h'per-sens1-
vt1 sofreu cirandemerite. 
mas esc.eve!J duas respos· 
tas que mandou aos jornais 
em que colaborava. Nenhum 
dos dois publicou ess~$ res­
postas. Sentindo-se desmora­
lizado. retirou-se para ~ua 
casa. onde a mãe e a irmã 
procur:nam debalde arima-lo. 1 

Era véspera de "-'J.tJI_ NJque--
la santa noite. abatido. com­
plet:imente venc1do, o g1ar-­
de escritor traçou algumas 
tinhas· "Ao jomel "A Noti· 
ci3" e ao BrJSil. declaro que 
s0·1 um homem de honra~ A 
c;eguir. um tiro de revolver 
põs fim a vida de Ra"Jl Pom­
peia. 

casamento 
Josi: C.,rlos de Souzo e C.cs/ 

Rodrigues Fortini, brasileiros, sol­
teiros, ele bdncdrio, rcsidc.nte d 
ruo Seis d'- Fevereiro. 60, Jopcn 
cl., domtstico 

Quem ~uber de unpedlmentc 
e.cu.se-o. 

Vilo de Japcri, 17-8-1973 

ooet&I: Ena.e, SehiatJO 

Bolos Decorativos 
Aceitam-se encomendas de 

Tortas Oú Bolos Decorativos 
piua casamento e anlversárfo 
infantil. 

(Modêlo: G aribaldo, Gugu etc.) 

T ratar : Rua Nelson Ramos 
n. 21, Nova Iguaçu - Centro 
< Ao lado do Grupo Escolar 
Rangel Pestana). 

COMUNICAÇÃO 

o, Drs. JAYR NOGUEIRA, otLIO F. CAR­

DOSO e '/ ASSUSHI YONESHIGUE comunicam que 

conttnu3rão dispensando o mesmo atendimento aos 

seus amtgos e cllentes, agora em sues novas e moM 
dernnd tn~talações, situadas à Rua José Hfpóttto de 
Oliveira, 37, apto. 302 (Ge,leria do Comércio, com enM 
trada também pela A,, Amaral Peixoto). - Tel. 2245· 
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SON A REC 
Socie~a~e Naciona! Reconslrulora S / 4. 

e. G. e. nº 30. 74 2.415 

Ata da Assembléia Geral Ordinária , 
realizada no d ia 19 de julho d ~ 1972 

"-• 14 horaa do dia 19 de lulbo de 1972, reuniram·•• 
em A111embléta Geral Ordlo6r la, oa "ºª 1ede 1oc1al oa Ro• 
Paranâ oº i. Mesquua - E1tado do Rio de Janeiro, 01 acto­
nt,ta e da SONAkEC - Sociedade Naclooal Recon11rutora 
S/A. repre,ootando a totaltdade do ca pttal 10011.1. em aten­
oao à oonvooaç&o por corre1pondêno1a direta, datada de 
11 /7/1972, com o Um de ele&er a Diretoria da Sociedade pa­
r a o biênio 1972, 1973 e o lJ001elbo FJacal para o extrctcto 
!loauoe lro de 1972. 

VerUlcando-se acharem presentes aclont1ta1 represeo­
taudo a totahdade do caphal 1octa1. foi Indicado por acla­
mação para preoldlr a Aeoe mbléla o acloolota Clâudlo Fer­
reira Marques de Campo,. o qual convidou o actoolsta J osé 
CIAadlo Cardoso de Campo• para 1ecrelarlA-Jo. 

Conetitutda a11ttn a mesa, de u-•& lníolo ao1 trabalboe, 
,eado lido o av110 convocatório. Em seguida, o Sr. Pre11-
dente ,u.peudeu a seçao para coorecçao daa l11t1a. Reaber­
ta a mesma, procedeo-1e à recoJba datt céd.ula1, vermcaodo­
ae que toram ereUOb, a sabe r : Pua a Diretoria : Su. CJAu­
dto Ferreira Marques d.e Campo,, "''alter Zarame lla e Ro­
berto Fraga de l<""reUa1. Para o Con1e lho Fiscal; Efettvo1 : 
Arlhar (;blrlchella, Jo1é Batista da Silva e Tbereza de J e. 
auo Guordla. Suplentes . Jooé Coelho doo Sao101, Ge raldo 
Ribeiro Ponleo e Seléo de Andrade Paiva. 

Reoberta a ae11ão, !oi a presente ala Ilda e achada 
oourorme. dando-se posse ao, eleno•. Em seguida, nada 
mais ha•endo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrado• 
01 traballloe. 1endo a presente Ata a sslnaaa pelo, presen­
te,. 

Mesquita, RJ. 19 de Julllo de 1973 - Jooé Clàadlo 
Cardooo de Campos, CIAudlo Ferreira Marq ueo Ge Campo• 
_ Walter ZarameUa - Roberto Fraga de l<reltu - Atber· 
tina Garcia Cardoao de Campo• - Nelly Zaramella - lzll­
da Corrêa Fraga de Freitas - Artbur Cblrlcbella - Seléo 

,~ª!~:.~!d:e t:~~~ s,i0-~tR~i;iRK1b~-0 ~ gr!~d.1:::i~~::i~: 
Marque• de Campoo. 

Eala 6 cópia fiel da Ata lavrada no Livro Próprio a 
U 20. 

Cl41'dto F~rretra Marquu d.e C11mpo1 - lJlretor. 

Ata da Assembléia Geral Ordinária, 
realizada: no dia 27 de abril de 1973 

Àa 14 bora• do dia 27 de abril de 1973, reuniram-se 
na oede ooclal, na Rua ParaoA o' 2 - Muqulla, Eetado do 
Rio de Janeiro, oo aclool1tao da SONA1UlC - l:locledade 
Nacional Recoootrutora S/A, repre,eotaodo a tolaUdade do 
oapltal 1oc1a1. em ateoçlo A coovocaçlo feita por correspoo­
dlocla direta, datada de 18-'--73, a llm de tomarem co· 
obeolmeoto e deliberarem sobre oo asaanto1 coo11anleo da 
aludida coovocaç6o, que s&o aprovaçao do balanço levanta· 
do em Sl-12-1972 e rupeoltva demoootraç&o aa conta de 
Luc-,o e Perdae, bem como de todoo oa atoo praticados pe­
la Dlrelona dur&Dle o 2° 1emeatr1 de 1972. pondo à dlopo· 
alo&o do1 Su. acionistas &odo1 01 Uvroa e documentos da 
1oo1edade relereot .. ao perfodo em queotao . 

Elello por aotamaoac pelo• preaeatea pera presidir 01 
lrabalboo, o ISr CIAudlo Ferreira Marqueo de Campoo coovl· 
lloo o aclonuta Jo1é Clludlo Cardoso de Campos para se­
eretarll·I0. 

CoootltuJda a meaa, oo acloolatu verlllcau m livro, e 
docomeo101 da Sociedade relereoles ao 2• seme1tre de 1972, 
locla11ve relatório da Diretoria com parecer tavorável do 
Coaoelbo Plicai. 

Poata em dl1co11lo e em aegulda em votação, toram 
aprovado, o balanço e re11pecllva de mon1Craçlo da conta 
de Lncroa e Perda, do perlodo menolonado, locluolve oo 
ato, pralicadoa pela Dlre1orl1 

Em 1egulda lol propolla a elelçlo do Coooelho Flac1I 

g: 'h~;.r~!~~m ::et! f1!1 ~º!m:::::~!~ ~~;~1
-:.:'~:r'.~roJao:: 

Conselbo Fl1cal para o ex~rolclo de 1973 : Eletivo• : Artbur 
Cblrlchella. J01é HaUlla da Silva e Thereza de Jeauo Guer. 
dia . SuptenlOI J o1é Coelbo doo Saoloo, Geraldo Ribei ro 
P ooteo • Seléo de A odrade Paiva. 

Reaber la a ee1110. fof a pre ,eote Ata ltda e a chada 
conforme, daudo-1e poue ao• eleh o•. Em , egulda. 11ada 
mala haYeodo a tratar, o S r. Presidente deu por encerrado, 
0 1 lraba lhoa, ,eodo a preaeote Ata aHlaada pelo, pret eol€6 

Meequlla. RJ, 27 de a bril de 1973 - J oaé CIAudlo Car­
dooo de l.ampoo - Cllud lo Ferreira l!u q~u de Ca mpos -
W1l1er Zuamella - Roberto Fraga de Frellu - Alberllua 
Garcl.a (;ardooo de Campoo - Nelly Zaramella - Jzllda Co1-
re& Fraga d" f'rellaa - Arlbar Cblrlcbella - Selto de Ao 
1rade Pai•• ~ J oaé Góee FIiho e pela Lamloaç l o Bru llef­
. , la !'erro s, A "BRASFERRO" - CIAudlo Ferreira Marque• 
d.. ~\fflpC,ti 

llf. 
21 

E,ta "' cópia fiel da Ata lavrada no Lt~ro Próprio a 

r-1dud10 Fnr~ira MorQUu dt Campo, - Diretor. 

BUFFET DE FESTAS 
!-'ara a melhor qualidade de ttu 'buUet de11t-1 qur 
óelxam 01 telD con\'ldado• etf-r nam,nte 1&udo101 d«-
1u1 {dta, procure 01 bon1 IHVl(OI de APARl?CJDA 
YURTADO NUN&S, 6 Av. Nilo Petanha, 902-Tf'l.3303. 

Dr. Edlson Manos 
P61-gr-1aduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO I! VASOS 
Check-up - Eletroc1rdfo1rat11 Dinâmica 

Con.1utt6rlo Ru.a oi,vto Tarqulno, ?4, 4ft and. Aptº. 402 
2•, 1•. 4• e e•-tetra. du 14 ~• 18h.-Tel. 2060 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Re-1ldêncla Teletooe 204.9 - No,·• J1ua(1.l 

CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

G \81"1iErr. DO RRf'.t EITO 

DECRETO N." 1 156, DE 13 DE AGOSTO DE 1973 

O PREFEITO MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU. USANDO DAS 
ATRIBUIÇOEs QUE LHE SAO CO:<FERIDAS PELA LECISLAÇAO 
EM VIGOR. 

DECRE'l'A: 
Art t.• - A Tahf-la JI, e.te sa1,rios do pessoal regido pela C. L. T., 

antxa ao... l,;.{. "' 11 • 1 de 23,05 72, rtca alterada na conJ'omtldad.e 
da que &f"ompanna v y ....... e-nte Decreto. 

Art. 2.º - O pessoal lntec:rante de categortas protiss1onai5 ni:º 
con..,tantes da Tabela. referida no artigo anterior, tem o ieu saláno 
awnentado em quantia 1~1 a dtz por cento O«>-'•> do ,-eu valor. 

Parágrafo único - Excluem-se dos e!eUos deste artigo: 
a l o pessoal que percebe salAJio-protiSslonal; 
b} o pessoal inteKnU1te daS categorias profiSSionaiS de: ADVO· 

CAOO COORDENADOR DE ACUAS E ESCOTOS e DE­
CORAJOR 

Art. 3.º - Jt fixa.do, à cntey;orla de "Professor do Ensino-Médio" 
o ~altrio de Cr$ 11.00 (onze cnuelrw) por aula. 

Art. 4,º - As !Unções, sob o regime da e, L. T, de BOMBEIRO 
CONTRA FOCO - CAPI NAOOR - CARROCEIRO e VARREDOR 
passam a constituir o. de "Trabalhador Braçal"; as de COZINHEIRO 
e SERVENTE DE ESCOLA a tunção de "Servente .. ; a de GUARDA 
DE BARREIRA a !Unção dt> • Auxiliar de FiscalizaÇio-; e a de SER­
VENTE OE BOM BEIRO a funçáo de "Ajudante de Bombe1ro-Hi­
driulico· 

Art. s.0 - O presente Decreto produz.irá efeitos a contar de 1. 
de agosto do ano corrente. re\.~ as dispesl.ções em eontrário. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ICUAÇU, 13 OE AGOSTO 
DE 1973. 

JOAQU01 DE FREITAS 
PREFEITO 

TABELA DE SALÁRIOS 

(A qur ~ n-f .. rr o artigo 1.• do Decreto n.• l 156, 
de 13 de agosto de 1913). 

Salário Mensal 

FU'IC O ES (único para toda a cat.e,oria) 
cri 

AJUDANTE DE BOMBE IRO HIDRAULICO 
AJUDANTE DE CARPINTEIRO .. 
AJUDANTE OE E I.Em!ICISTA 
AJUDANTE DE E!ErRICISTA DE VE1CULOS •. 
AJUDANTE DE FERREIRO 

350.00 
350,00 
350.00 
350,00 
350,00 
350,00 AJUDANTE DE MECANICO 

AJUDANTE DE PEDREIRO 
AJUDANTE OE TORNEIRO 
APONTADOR 
ARMADOR 
AUXILIAR DE ASSISTENTE SOCIAL 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE 
AUXILIAR OE ESCRITURARIO 
AUXILIAR DE FISCALIZAÇÃO 
AUXILIAR OE SERVIÇOS MEDICOS 
AUXILIAR DE TESOURE IRO 
AUXILIAR DE TOPOGRAFO 
BOM'.BEIRO HIDRAIJLICO 
BORRACHEIRO 
CALCETEIRO 
CARPIN'l'EIRO 
CONTINUO • · • 
CON'l'ROLAOOR OE COMBUS'l'1VEL • , 
COVEIRO 
DESENHISTA 
DFSENHISTA PROJE'l'lS'l'A 

ELETRICISTA , . • 
ELE'l'RICIS'l'A DE VEICULOS 
ELETRO'ttCNICO 
ENCARREGADO DE TURMA 

350.00 
350,00 
•oo.oo 
390,00 
390,00 
500,00 
350,00 
44-0,00 
390,00 
soo.ao 
350,00 
500,00 
350.00 
390,00 
500,00 
320.00 

. • • 350.00 
M!NIMO LEGAL 

550.00 
660.00 

440.00 
420,00 
660.00 
420,00 
440,00 F:SCRITURARIO DATILOCRAFO • 

F'ERRM,,fENTEIRO < resp0ndvrl prla guarda do ff'r-
330,00 
420.00 
320,00 
350,00 
"20,00 
350,00 
350,00 
550,00 
330.00 
500.00 
-Hll.00 
350,00 
440.00 
'100,00 
4<0.00 
•:».oo 
430,00 
330,00 
3500.J 

mrntas) 
FERREIRO . 
INSPETOR DE DISCIPLINA 
JJJ!DINEIRO 
LANTERNEIRO 
LUBRIFICADOR 
LUSTRADOR 
MARCENEIRO 
MANILHEIRO 
MECANICO •• 
MECANOCRAFO 
MOLEIRO 

~=~1A DE MAQUINAS PESADAS 
PEDREIRO • 
PINTOR 
PINTOR DE VElCULOS 
POR'l'E!RO • 
PROFESSOR PRllo1ARl0 
SERVENTE • 
SERRALH.EIRO 
SOLDADOR ELl!:'11!100 
1'0POCRAF0 • 
1'QR.'<EIRO MECANICO 
TRABALHADOR BRAÇAL 
VIGJA • 

MlNIMO LECAL 
500.00 
500,00 
660,00 

• 660,00 
MINlMO LECAL 
MtNIMO LEGAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU, 13 OE AGOSTO 

DE um. JOAQUJ."d DE FIIEIT,\,S 
PRD'ElTO 

Sóbado, 18 e d01Dlngo, l'3-.&._,'l7; 

Grupo das Dinamü,ta~ GD.} 

IIE'-EITA: 
\'eoda do Conntea: 
Barraqu1obas d1veuas . 

cr, 
1 ... t; ,.,.., 

5.~7~.0o -IJESl'ESA : 
Armação de bnrracati, ~1,10, Gralifit-açõca ~te 

1 

.. 
'ri 

RF.NDA f.(QI_ IOA . . . --
(Seis mil. duzentos e vinte ,. tr~s cruz.-tros 6 ·: · 

,\l'l.l('AÇÃO UA '• NOA LIQUliJA: 
J.ar-Ec;cola São Jt.: ',, • ~ 

brigo Irmã Catar,ua 
Orfanato Nancy de Oliveira 

O ,GRUPO DAS OISAMISTAS GD-h. a~rod,, 
todos que colaborar~m. direta ou todin:tamt-oh· par/:idi 1 
to de sua Festa Jao1oa, comuo1cd que 01 rtocu~e-nto 0 f-ll­
prc. b 1t6rios do Balancete acima eocootram-1e u. dia~;:; ::;i~

1
~t3~~~sados. a111m como oi; recibos pa=;udoa Pt >s-. 

Nova Iguaç u, 15 de agoHo dE!! u,; ;: 

~lYRIA~I DA cu:-.HA SOM'.,IA 
p. Grupo das Oioamii.tu G0-1 

EDITAL OE NOTIFI­
CAÇÃO E CITAÇÃO 

PE LO PRAZO DE 30 ( trlnta 1 
DIAS. na forma -1t,ai.x,, 

O DOUTOR MAURICIO GON· 
ÇALVES OE OLIVEIRA MM 
Juiz de Otreito da Vara de Fa­
mília e Menor~ da Comarca dt! 
~O\."a Iguaçu, RJ. p0r nome1tçâo 
na forma. da Lei, etc . 

F AZ SABER 
a quem mt.ere:t681" possa ou a 
quem de~ conhecimento tlver 
quf' por este CartriO, digo, p-,r 
este J uízo o Cartório do 114 Ofi­
cio. transitando estão O& autos 
de ação do desquite que LA.U­
OELlNO move a HILDA FER­
RO ALVES. dos quals traru;cre­
vemos a...c; peças principai::s: -
I NICLAL OE FLS. 2. LAIJDE. 
LINO ALVES, brasileiro, casa­
do, aposentado do I . N. P . S . 
portador da Carteira de Identi­
dade n" 602141, do Instituto Pe­
reira Faw.tino. residente à Rua 
João Martins, n" 362, Bairro 
K 11, nesta cldade, ~ tado do 
RJo de Janei.ro. por seu ad\.-O­
gado abaixo a~tnado, vem re­
querer a. V. Exa .. a ação ordiná­
ria de d(':,,qulte. contra sua mu­
lher filLOA FERRO ALVES . 
brasileira. casada, doméstica, re­
sidente em lugar incerto e l&'no­
rado, de acordo com o que pre!­
creve a Lei n9 968 de 10 de de­
zembro de 1949, combinado com 
o A.rt. 117 - p. 1~ do e. P . ct­
vU. pelos motivos que passa a 
expor: 1 - Que. c&.10u-se com 
a suplicada pelo reg1men da co­
munhão de ben.,. em 15 de ju­
lho de 1939. rtào tendo filhos 
de~a união. 2 Que. em 1958. 
mats ou menoa a 15 anos, não 
mals vive com a suplicada. ten­
do o casal se separado de- co­
mum acordo. indo cada um par& 
destmo dwer~. 3 - Que, du­
rante todo e:r....-;e tempa não sou­
be mais de q_ualquer noticla da 
,upUcada. não Mbendo seu pa­
radeiro e de.sccnhec1mdo por 
completo. 4 - Qui". decorrido:,; 
rantoa anos e. não dest"J&ndo 
mal.s o aupltcante ~rmanecer 

na &llueçio de S EPAll.\oo' 
ca.1:terendo regulariza.r IIJI llta. 
cao a fun de ddlnlr O lfQ 
do civil. nm propor 1 -. 
ação. qu" deverá ~ 
em todo .ses seus trimito 
até o ftnaJ . Em face da = 
to. requerer a v. EII 
digne mandar clt&r 1 3': 
edital. pan. responder aa ta. 
mO!\ da presente ação ordmn, 
de desqwte. contestá-la qmm, 
do, e!iperanllo desde Jí. teJI,. 
gada procedentf', pan O OI dr 
ser decretado o d~Qite dO ca­
sal Prottstando por ....,. • 
p 1 0\-a:; a dmiuda.s em d.lmta m­
cl_usn:e o deJ)OUDeDt.o peeaz 111 
re se encontrada for. e0ElleqlB. 
temente sua conden&çlo 1111 
cust~ processuais e bal:lcnrD 
de advogado, cujO arllf.truasl 
deverá ser na bue de 2P.i e 
va lor da causa Dã-ae a~ 
• e para t feitas n.sca.a. o 1UI 
de Cr$ 1000.00 'mll """"" 
Pede- def~ento, Nova kUcl. 
12 de fe-.ereiro de lJ11 .a 
- João Catarina dt Ramdl 
4 adv 1. OISTRIBUIC'AO· - a,. 
ceblda ho,e I .103 N'l' 141 Dl • 
Va ra de Fam.illa e MeDorel. "'-
11º Oticto. No\.·a trua,çu. D-J-'11 
Flavio Faria. Outrtbuidar DIS­
PACHO OE FLS. 7 ·D­
dla para a au1J.lnda dr cmd­
lia("ào. :iot1fique-w- e cttt-e 
re por Edital, com o prl,IO dr 
20 dias. O pru;, para dd9 
corrr.rà a p~tr ~a 1Qdliô 

~~ f3ão f:fj:r::;!~· g :-: 
vetra JUU de D1ttito • 0ISP.1-
CSO DE FLS 1V ·D-

f!ª 3gs h~;.
5
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ENGANO ·E oEsENGANo I Dízimo ~ 
CIAL BRITO Alguem me telefona per­

guntando como vão as coi­
sas. 

Sérgio Fonseca 
do que gente neste mun­
do? 

Que agora, portanto, to­
dos os meus xarás fiquem 
morando ao pe do telefo­
ne, uma vez que uma voz 
procura um Sérgio por to­
dos os fios do mundo! 
Pouco posso adiantar so­
bre a dona dela. Talvez a 
associação de embalo, lta­
curuçá, fornecedor e • coi­
sas· ajude um pouco. Sei 
mais: que é rouca, igua­
çuana. leitora assídua do 
Pasquim, vascaina, e, no 
Maracanã. ao pé da Dulce, 
um dia espero reconhecê­
/a entre uma delesa de An­
drada e um gol de Dé. O 
vicio entortou o seu tom 
e de certa maneira tornou­
a metálica, tão metálica 
que a possibilidade de um 
espirro talvez a coloque 
em estado de oxidação. O 
seu sorriso, no entanto, 
deve ser inoxidável. O bei­
jo, garantiu-me ela que 
era. 

Dízimo vem a ser a d~t ima parte de alg, ma 
coisa. O verbo "dizimar" orfgl .alm~nle si~niCica\·a. a 
rl~or. reduzir (um exército. um rebanhc.i, a população 
de uma cidade etc.) d1e um décimo o efe-tívo, panan­
do com o tempo a exprea&aT qualquer diminuição de 
grande p\lrte verlttcada em determinado contingente. 

Particularmente, eu acho 
que deve estar havendo 
algum engano, mas, por 
via das dúvidas, as coisas 
vão indo muito bem. Para 
onde, sinceramente eu não 
sei, mas que elas vão, la 
,sso vão. Não ha a menor 
dúvida. 

O engano do telefonema 
talvez se prenda ao sim­
ples e irrisório lato de eu 
não possuir telefone, de 
eu não estar freqüente­
mente em contato com as 
·coisas·, de eu não me 
chamar João e muito me­
nos morar em Niterói. Ni­
tidamente aquele ·coisas· 
me soou entre aspas, e, ti­
rante moça eu nunca vi na­
da entre aspas que me 
cheirasse bem. Mas pros­
segui naquele diálogo im­
possível, ou melhor, naque­
le monólogo paralelo com 
a minha desconhecida e 
rouca amiga, cuja identida­
de não se fez clara e nem 
foi perguntada. 

Adiante comentamos a 
vitória do Vasco sobre o 

Botafogo, falou-se da onda 
careca dos cursi/hos, da 
Laura, que deve ser a garo­
ta mais linda que eu não 
conheço, de uma próxima 
ida a ltacuruçá, onde o em­
balo e certo e o fornecedor 
perto. E a conversa foi en­
trando quase em clima de 
código Morse. Em seguida, 
a voz me garantiu ainda 
que menininhos e menini­
nhas iguaçuanas participa­
vam com muita proprieda­
de das brincadeirinhas e 
foi-se desfazendo em dimi­
nutivos carinhosamente ... 

Reclamou da Sanerj, da 
Light e do J. Pontual, não 
sei porque: a primeira era 
aquela água; a segunda é 
um problema mais de ener­
gia do que de força e o ter­
ceiro, em razão de tanta 
virgula. deveria ser J. Vir­
gulino. Fez restrições pro­
fundas ao serviço do BERJ, 
que continua pior do que o 
das historinhas do Jaguar. 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

Falec,meoto do menioo Adair, Ulho do sr. e 
sra. L&taiete Pimenta de l.ubtilho Morais. 

* Comunicação do C. E. ~·e, u perança e Cari­
dade, que vinha de estabelecer ali uma sessão se­
ma~al sõbre estod?s e práticas de iniciação espírita. 
mais ou menos fntimas, sem perturbar a marcha das 
sessões comuns. 

* Segunda reunião de lavradores para a lor­
maçAo do Siodicato Agrfcola de Nova Iguaçu. Pe­
queno o Clube dos Progressistas para acomodar o 
elevado número de pessoas interessadas que ali 
comparecem. E fica organizada a seguinte comissão 
para elaborar os estatutoe: srs. dr. João Barbosa 
Klbeiro, dr. Felisberto de Camargo, cel, José Lopes 
de 1....astro, cap. Sebast1Ao Herculano de Matos. Car­
~~ Mentoura, Carm1ni Verderosa, Hip61ito Paquelet, 
\ 1tor puarte. major Honório Pimenta, José Alvarez. 
Antonio Martins Bertolo e Maximiano de Macedo. 

* Havia desaparecido. mas felizmente voltou 
a seu iiDtigo lugar o relógio da estação local. 

* Yisita a esta redÃçAo do dr. Gustavo de 
Abreu, redator da revista ··l\Hópolis'•, e também do 
bt. Roberto Cabral, ex-instrutor da Escola de Sar­
gentos. de regresso de uma excursão à Serra de 
hatia1a. 

* Falecimento em Morro Agudo do sr. Fran­
cisco Antonio da Silva Chagas. estimado progenitor 
d~ farwa.ceotlco Orlando de Sousa Chagas, deixando 
,·11J\·a a Dr&, lgntz Antooia de Sousa Chagas. 

Afirmou até que tá lhe 
ocorrera colocar à porta do 
referido estabelecimento 
bancário uma placa rouba­
da à Administração Muni­
cipal: CUIDADO. HOMENS 
TRABALHANDO. 

A medida que conversá­
vamos, fui afastando a pos­
sibilidade de trote, uma vez 
que não havia a menor in­
tenção de brincadeira e a 
voz se propunha apenas a 
me saudar e a lembrar al­
guma coisa acontecida com 
tanta realidade que a pai­
sagem me foi ficando fa­
miliar. 

A certa altura. jurou sau­
dades minhas e eu me 
emocionei. Muito bom. Tá 
vendo só? A gente aqui se 
pensando jogado fora, chu­
tando latas pelo caminho e 
a dona de uma voz amiga 
e desconhecida a nos cur­
tir. Ah, meu Deus, por que 
haveria de ter mais Sérgio 

Ficou de telefonar outra 
vez e desligou. 

.. 

~ 

,. ,· 
t 

Eu, agora permanente­
mente aceso, rondando o 
telefone, continuo ligado. 

.-

~~~ACL AVICULTURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 

I\.' DE QUALIDADE ... 

"( 

(!~1~ • PINTOS DE 1 DIA - DE 
ALTA QUALIDADE -
POSTURA E CORTE. 

• RAÇOES PARA TODOS 
OS FINS. a ~i • PRODUTOS VETERINÃ· 
RIOS. 

• lMPLEMENTOS AGRiCO-
LAS Hq-line.

1
! 

DISTRIBUIDORES DA CEN- m' TRAL SOYA - RACOES 
GRANJEIRO. 

CfNTIIAL SOVA 
~HU.JIIUUM. 

ESCRITORIO - A11. Nilo Pcçanha, 436, sob - Fone: 2S07. 
LOJA - Av. Nilo Pcçanha, 439 - Fone 21SS. GRANJA: 
Thomú Fooscca, 977 - Fone 20)0 - N Iguaçu - &t do Rio. 

~ l • -

O dizimo tem !Ido observa1o em religiões nas 
quais se torne obrigatória a contribuição de dez. por 
cento da importância recebida como g2nho, ordenado 
ou forma outra de remuneração. 

A Igreja Católica, ao endereçar con~ulta aos 
ff~is sobre nova forma de contribuição par& ocorTer 
âs despes'3s de -:ulto, procurc,u fazer senlii- que com­
preendendo a natureza e a extensão do:J gastes a 
que jâ se acham obrigados normalmente (INPS. pres­
tação ou aluguel de casa. alimentação, vestuário. par­
celas re(erentes à aquisição de bens de C':Onsumo tais 
como gelodeiras, televisão etc.) conlentar-se-fa em 
que, conservado embora o nc..me de "ditimo". se re­
duzisse a um centésimo do relldfmento de cada um. 
Fez mais ainda. Desvinculou o dizimo do •quantum • 
percebido mensalmente, passando a Indicar aquilo 
com que voluntariamente o cat61Jco de~eja colaborar. 

Cabe, porém, um apelo à consciência do dizf­
mlsta. Como todos reconhecem, é juHo que cuide da 
manutenção de um templo aquele que o utlJlza e que 
é, por assim dizer. a razão de sua existência. Não 
somos nós que vamos à missa, que buscamos o ne­
cessário conforto espiritual, que nos reunimos para 
estudar e debater nossos problemas? Nao podemos, 
poJs, esperar que outros sejam chsmedos pera co­
brir as despesas acarretadas pelos !ervlços religiosos 
pela limpeza e conservação da igreja e outras cone­
latas. 

E devemos. de uma vez por todas, deLxar de 
lado a idéia de que estamos concedendo esmolas. 
(Elas poderão continuar exlstfodo, porém com finali­
dade própria, o amparo aos irmãos menos ta,·creci­
dos, nGda teodo a ver com o assunto de que estamos 
tratando). Damos nossa contribuição, exatamente co­
mo fazemos, sem estranhar o mínimo que seja, em 
qualquer associação, que não terá condições de sobre­
viver se os usuários não pagarem pelo privilégio de 
desfrutar suas Instalações. 

Assim, é mister que a contribuição de cada um 
seja expressiva, tenha o caráter de tão ampla colabo­
ração quanto possível. Não importa que seja de pe­
queno valor, desde que represente algo de slgntftca­
ttvo em tunção do orçamento lndiv1dual. Os leitores 
terão presente o episódio do óbolo da viúva que co­
locou apenas duas moedinhas no cofre de esmolas do 
templo e, no entanto, havia dado mais que os outros. 
porque enquanto ofertavam todos do supérflue. ela 
em sua pobreza desprendera-se de tudo quanto pos­
sufa. (Marcos 12,41) 

Não existe quantia pré-fixada para as contri­
buições. para o chamado "dizimo'', cujo montante fi­
ca subordinado tão-somente ao que cada um julgar 
tendo como supremo árbitro a própria consciência, o 
máximo que pode desembolsar mensalmente para a 
destinação de: que se trata. Não devemos perder de 
vista. ao fixar nossa cota, o fato notório de que cos­
tumamos ser pães- duros obstlnados a propósito de 
tudo O que diz respeito às coisas do reino de Deus. 

Por outro lado, é importante que nós conside­
remos o dizimo como um compromilJso sério conosco 
mesmos. procurando manter em dia seu recolhimento. 
Obviamente, não vamos caracterizá-lo como algo a 
ser cumprido a ferro e a togo ou tido na conta d~ 
obrigação parecida com um titulo que pode fr para o 
cartório de protestos depois do vencimento, suJeito a 
juros ou correção monetária. (t um ex-gerente de 
Banco que escreve). Contudo, na medida do possível 
e dentro do razoável, cumpre esforçar-nos para que 
nossa contribuição não se atrase. já que - por mais 
modesta que seja - figura na previsão do orçamen­
to da igreja que freqüentamos. 

Curso de Bolos DISHEYlANDIA 
Tema tnfantil, com aulas às 6ª feiras às 2 ho­

ras da tarde. Preço: Cr$ 5,00 por aula. Rua Otávio 
Tarqulno, 932. Aceita se encomendas de bolos e tortas 
decorativos, para casamento!! e aniversários. 

MODELO GUGU - GARIBALDO - JOIA etc. 

( > -.enhor quer tratar de assunto comercial na 

hora do Almoço'f ENTÃO \ Á A «CHIMARRITA» . 
Vidraçaria 

DE 

Iguaçu 

Te1efone 2316 em todai,, ai, mesa1>. 

CHURRASC~RIA .. · -,..~-

·;.,--~ ,Y-' Trv. Mariano da Moura, 29 • 73 - Tal. 2318 

Junto à Catedral de Nova Iguaçu 

Vieira & Irmão Ltda. 
Vidro• d~ todo• o• Upoo. - Quadro,, 

moldura, e eapelbos. 
Artigos para presentei. 

Uvro1 DtdéUco1 e Artt101 E1cotaree em aeral 

PREÇO E QUALIDADE 

Esta4lo Rodovl6rla GetOllo Moura, LOJA 13 
felefone 2308 Nova lgua11 

1 

1 
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PAGINA 6 CORREIO DA LAVOURA 

GINCANA ARTISTICA E SOCIAL 
PRÓ ABRIGO IRMÃ CATARINA 

São as se~uintes as tarefas a serem cumpridas às 10h do próximo dia 26, na Igreja de 
:''fossa Senhora de Fâtima e Rão Jorge, nesta cidade, numa festa artística e social 

que promete alcançar grande sucesso : 

1 - Trazer do rá 110 trt•s cantoru 
2 - Tra7er do ráttio tr~~ cantores. 
3 - Tr:1ur trê~ cos ture-Iras e con[ecclonar cada uma 

em meia hora, desde o corte ao ac, bamento, um ve~tldo de 
crianc;a. 

-1 - Traur trfs bonitu moças (tipo Mhs tr&Je es­
porte). 

5 Traz~r lrt\l bonitos rapaiu (tipo galã). 
6 - Tra,er trt!'.t pintores de ambos os iiexos que csbo..., 

!!em um quadro em 15 minutos. 
i - Trazer tr,?,1 c1b<!leireiro1 de ambos o, sexos que 

façam um orJ~inol penteedo em 13 minutos 
a~ - Tra1er trCs s.t>nhores da nossa sociedade que can· 

tem trechos df" óper&!I ou clássico. 
9·1 

- - Trazt'r trCs manequins homens ou quatro se for o 
C8!0 da Alex Ducal. Ronlem e Exposição (traje f't-porte). 

10 Trazer três manequins ou quatro !lle for o caso da 
Acatante, La Pesserele, Lita Boutrque e lt Modas (traje es­
portel. 

11 Trazer tr1:s sPnhoras iguaçuanas. para declamar. 
12 - Trazer duas Bandas Escolaru para exibição. 
13 · Trazer tres donas de c11sa para em mela hora 

prepnarem um delkloso prato e oferect"-los ao júri. 
14 Truer três cavaleiros montados nos meis bonito• 

cavalos da Pároquin (homenagem ao Santo Soldado). 
15 - TraZt"r três casah que todos nputem como os 

mais elegantes em Nova l~uaçu (traje e.porte- -
16 - Trazer confeccionados por senhoras da nossa Pa~ 

róqufa 3 arranjos de nort"s e oferta-los ao Abrigo. 
17 - Trazer o senhot' Bispo e seus sobrtnho1. 
18 - Trazer tr~s criancas recém nascidas para serem 

homenageadas pela Obra do Berço na pessoa da sua Presi­
dente Olga Bouças. 

19 - Trazer três tortas confeccionadas diferentes. por 
1enhoras da no.ua sociedade, para n r em provadas e julgadu. 

20 - Trazer três cantores mtrlns para nos deliciar com 
a sua fntelJgêncfa e ,.-ersattlidade. 

21 - Trazer um padre cantor com tndumenUrio 
22 Trazer uma freira cantora com fndvmentáría 
23 - Trazer Mlss Estado do Rio. 
24 - T r azer uma Interna do Abrigo para ser homena-

geada por uma menina do São Judas Tadeu. 
25 - Trazer o prof Atlas para falar sobre a finalidade 
26 - T r azer duas aluna• de BaUet; 
27 - Trazer tres antigas educadores em Nova lguacu. 
28 - Traz,-r três antfgo1 educadores em Nova Iguaçu. 
29 - Preparar um teatrfnho lntantfl e exibi-lo. 
30 - P reparar um coquetel e 1ervf-lo para 10 peuoas. 
31 - Trazer as bandeiras dos Estadns. 
32 - Trazer trl's bonitos p.6ssaros de espectes diferentes 
33 - Con1e~ulr para o Abrigo um aparelho de televisão 

e entregi•lo na bora. 
34 - Trater 01 desenhistas para um trabalho. 

CARTC'IRIO ABEIARDO PISTO 
t.• Oficio 

-:.• Cirnnacriçio - Rqistro 
de lmóms 

Comarca de Nova l ruaçu, RJ. 

EDITAL 
.U.UIZIO PINTO DE BAR· 

ROS, Oficial do R,-pstro de 
lmô,-eis da 7a _ CU'Cunscrição da 
CCma.rca clt' Nova Iguaçu, Esta­
Cio do Rio de Janeil'O. per no· 
meaçAo na forma da Lei, etc 

PELO PRESENTE !az público 
conhecunento de quem inteTes· 
u.r possa nos Urmos do Decre­
to-Lei 58, de 10 de dei,embro de 
1937 e ~u regulamento Decreto 
3 C119. d.e 15 d~ setf'mbro de 
1938. que l)Or LINASOURA DA 
SILVA PINTO; ANTONIO PIN· 
TO; JOSE PLVl'O FILHO; LAU­
RINDA PINTO DE MEU.O e = mando OZORIO SOARES 
DE MEU.O e MARIA PINTO 
DOS REIS r s.eu ma.rido LUIZ 
TEIXEIRA DOS REIS, por sua 
bastan~ procuradon. a firma 
THALES TINOCO !MOVEIS, 
fOi df:pos1tado neste t'&rtórto, a 
ir.eu carco. o Mem'>rial, Plano 
de I.oteamfl'nto. Plant-t aprova.da 
pela Prete1tura, local ~ dernaia 
docum,ntos exlpdos para lo­
teamrnto. do imóvel conat.ante 
ck . - A.rea de terreno oom. 
f'rent~ para a rua Velho Casna· 
o, medindo 118.00 m de tren-

Anjos. distante 369,00m da es­
quina formada com a citada rua 
Velho CasSiano com a Estrada 
da Palhada, pelo lado direito, 
situada na wna suburbana in­
dustrial, em Comnedador soa­
res, no 3.0 subdistrito do 1.0 

distrito deste Mu.nfcipio. com. 
preendendo o loteamento 121 
lotes. tomando a denominação 
VILA LINA As impu~• 
dos que 5e jul1tarem prejudica. 
dos, de,"f'rio 1,er apre5entados 
neste Cartório do 4 ° Ofielo, sito 
1! rua Getulto Vargas, 62. den. 
• ro do prazo de 30 (trinta) dias, 
contados da te-rceira e última 
publlcação do .Prttente Edital. 
E·.1 Al\1Ui1) Pmto de Barros, 
Oficial do Registro de Imóveis, 
fiz datU02ratar o presente aos 
!! (dois I dias do m~ de •J!'osto 
do ano de mU noveetmtos e !W­

tt>nta e !ri's t1973J. qui-- sub-J­
crevo A.luizio Ptnto de Barros 

~ 

DR. HILDEBRIIDO 
CIINII IIIRIIS 

1 DOENÇAS UO CORAÇÃO 
~letroce1,dioQr4m4 

Roa Allredo Soarei. 37 
Te!. 3070 

Olàr1amen1e du U to 18b. 
Sâbado daa 9 à1 12b. 
Residência - te!. 2348 

35 Tru:f'r os Prf't1fdente1 dH Auoclações de Cl;,sse 
para e!I nonas homenagens. 

36 - Tranr um coral para Incentivo do ProJeto Coral 
1973. 

37 - T,azer 01 Presidente, do Rotary e Llon1 de Nova 
Iguaçu e suas esposas 

38 - Traur 01 três Mosquiteiros. 
39 - Trai"'r da Liga Desportiva de No\.'& Iguaçu, Joga­

dores e jo,tadora1 de- Futebol de campo. Futebol de nlão. 
Basquetebol e Voleibol 

40 - Trazf>r um do que tenha. participado de uma ex­
posh;ão e conquistado medalha 

41 - Trazer um jo~odor de futebol fguaçuano que es­
te!'ja contratado por um clube da Guanabara 

4.2 - Tra1:er um Dis-Jockey da Guanabara que esteja 
mais se comunicando com o públlco. 

4.3 - Tra7t"r a Banda Lira Fluminense e seu mat"atro 
OJalma do Carmo oara as nossas homenagens. 

44 - Trazer a Presidente da Case da Amizade e sua 
diretoria. 

45 - Traz~r o Presidente do Disco e sua espo1&. 
46 - Trazer o primeiro disco ,q-ravado pelo cantor Ro­

berto Carlos 
47 - Trazer os 3 Diretores dos Jornais de Nova Ii;:uaçu, 

da Rádio e do Cinema. 
48 - Trazer o melhor ciclista h;uaçuano com a Btctcle­

ta. tempos Idos e al~umas dali suas medalba!II para exibi-las 
49 - - Trazer um poeta que faca na hora uma ou três 

quadras exaltando o trabalho de Dª Margarida da SIiva Duar-
1•. 

50 - Trazer pombos para uma revoada. 
51 - Trazer o Jovem proprietário da Dlrce {Denis). que 

oterecerã talco e s~bonete p:ua as velhinhas. 
52 - Trazer acordeonista de 1 • para a execução ae três 

numeros. 
53 - Trazer o conjunto OS IMPARCIAIS para acom­

panhar os cantores. 
54. - Trazei- toda a tamilfa dos Távora para a, homena­

gens da comunidade 
55 Trazer a prof• Dllma Inês Cardoso e dois aluno!il 

com a bandeira do Colegto 
56 - Trazer Dar cilto e Fábio Raúnhelttl. os fundador es 

da Faculdade de Nova Iguaçu. 
57 - T ra1.er o Padre André e seu Conjunto de Jo\·ens 

para 3 c11presentações 
58 Trazer um plano e um pianista do pa,sado que 

toque o Despertar da Montanha 
59 - Trazer os 4 cantores vencedores dos festival, de 

Nova Iguaçu, se possivel a recent e gravação. 
60 - Trazer o cnp. Ayrton Evto de Souza, do Comando 

Policial em Edson Passos, e sua esposa para noss&1 homena­
gens 

lgu av~ ,VefCULOS LTOA 

O nico Concessionário Ford do Brasil S/ A nesta 
cidade - capacitados para atendimentos de lodos 
os veículos da linha Ford. Mecânicos treinados na 
fábrica - aparelhagem completa para Check-up de 
motores - alinhador de direção eletrônica e balan­
ciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FO~S 2747 - J L93 

casa de SaClde • Maternidade 
N. s. da Fatlma 

0p,rc,c011, Partn,, ,rotura,, Cllnú a llld"'ª· Ralo, .1, 
Fttlol8rapl4, Orlqenlo 

,1!.RVIÇO 01 PRONTO SOCORRO DIA B NOfTI 

kua Bero • r • la• llelo, UH-TeL I I U - N••• l1a&c. '"\ u- 50 it'lm df> largura na Unha 
dos fundos, 298.lSm de oxt.enslo 
Wl frente aos rundo:1, pelo lado 
d..lreito, an tm lanc;N, o pri­
metro de 119.sm. o aecuncto de 
4 .65m e u t.erce\ro de 114.00m: 
324,50m de extt'1laio da frente 
aos tundos. pelo lado f" erdo, 
em t.rte llmces. o prlm 1•u de 
lMOOm nn linha ma. o aqun­
do do 10.50m t'rn linha curva e 
., ttrceiro de 128.00m em linha 
reta e, aet.e metros e oitenta e 
ctru:o centtmet ros ( 'T ,8Sm) em 
c-un"a, na conoc.,rdàncla da li.nhM 
<lo tttcl.e com o prtm<lro lanr.e 
da Unha do lado e,,querdo. com 
a f,re,a de 34.9'70,20m.2, confron­
tando ~!o lado di~Jto f'ffl t.odoS 
oa lances com terras da tuma 
tndJYldual Joá Maoedo d,:, Ara.u­
i<>, Tffldl4u a Armando .5&1les 
Teu.!'lra, pelô lado eoquerdD. 
naa trfs lancf'• rcm ,. mesma 
rua \"elbD CU • e ~ f • .i.n• 
do1i oom tenu de A tthno do1 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Av, lv110 Peçonha, 920 - Tel. 2137 

littfica de Motores 
Senteos de N1d1lc1 

t C1lde111rl1 

Nova Iguaçu 

A'VIVF.R~ARIOS 

Fizeram ano9 nest.- mês 

Ola 10'. menina Sllvana 0° anlverJ6r-to1 filha 
sr e ara prof. Celso M~rtins. restdentu 00 Rlo do 

Dia 13 : !llrta. 7.ec.atde Matos de OUvelra, fÜha d 
1r. e na. Humberto de Oltvefra, * jovem Zelma '1~ Q 

maveras). filha do ,r. • ua. dr. Zorly Mõrtlns· *Pri­
Héllo Lopes Ferreln; * ara. Cirene Fonaeca S~rn 1r 

espõH do sr. Jorge- Lopes Sen-ano; * 1r Joté Ci no 
lho Barbota Sob}!: * n. José Andr~ Belluscl. rva-

D'8 14: sr. Guy Matos; * sr. WtlRberto Tinoto d =n= • 
Ola 15: sr. Valdemar Pires de Moura; * srta Di>­

mênega Moofort. fllha do sr. e sra. Felipe Montort; * 
ar Marlo Giraldo; * n . Osvaldo Freire do Prado: * o-. 
vem Rosane Gloria. filha do sr. e 111re. Jo~é Maria Comj 

Dia 16: srta. Marta TeTeta. fflha do sr e sra. Ed~: 
berto Vergnano; * menina Suely, filha do sr. e 1?"11 . Val­
ctr Carvalho Nascimento. 

Ola 17: menino Jorge Antônio, fUho do n. em 
Antenor de Oliveira; * ar. Luiz de Carvalho: * Potta 
z. Paula Barro,. re-tldente em Sete La20H (MGl; * me-­
nino Luclo Marcos, tnho do sr. e sra. Rubent Luiz Bas­
tos; * menino José Mauro Et.,.ratl: + menino Luelino. 
filho do sr. e sra. Ventura Martins Duarte F 0; * ,,.. 
La.Is Faria Simões, espôH ::lo sr. Jo1ê BonJraclo de oi 
veira (Bont), diretor da TV Globo. 

Dia 18, hoJe ira. Luiza Pereira. espõu do sr ,~ 
sé Justino Pereira; * srta. Suad Mllten, ffJha do sr. e 
sra. Milton Joaé MIiton; * menina Jusnra, t0ha do li' 
e sra. Enesclar Tfnoco de Carvalho; * 1-r. Ar1 Cardo•; 
fuoclooárlo da Central; * menino Ronald, ftJho do sr.~ 
sra. Rafael Morais Basto11; * menloo João Claudlo. fllbo 
do ar. e ara. Claudto Bezerra Cavalcantt. 

Dfa 19, amanhJ:: meolno Cir o. filho do sr. e ffl. 
José Ma rques; * jovem Marilene. fllb• do sr. e sn. n. 
cuf Ttnoco de Magalhães; * menino Edem. tnho do ,r. 
e sra. Ed~m José Fernandes; * srta. Manta Augusto de 
Sá; * menino Artur. ftlho do sr. e 1n . Adalberto Cot--
1ho da SIiva. 

O Abrigo das velhinhas aos 
poucos vem sendo conheci® 

Do resulto1do fina nceiro da feata no NICC, ot­
ganizada pelas senhoras da Dinâmica Grupo oº ~ 
foi feita a entrega pela Sra. Rosalina Qulnt•l• Botul 
à dª. Margarida da Silva Duart•, prellld•nte do Alri­
go Irmã C atarina, com sede em Mesquita, 1 impor­
tância de Cr$ 2 000.00 ( dois mil cruzeiros) para • 
obras do segundo pavimento e m construção. 

Numa prece a D eus, dª. Margarida agradeci 
respeitosam~nt~ ao! 11-eus b~nfeitore!. 

Mesquita, 12/8/1973. 

DR. M. FLORENCE 
GINECOLOGIA 

(Dot-nça11 e cirurgia da mama. prevf'm;lo f' trata.tnl!'nto 
do c..iocer 111:ineculo.,:1coJ 

CIRURGIA - OBSTF.TRICIA 
Chefe di:ri CHnica Glnecológtu áo HospJt31 c!r- Bons,;.· 
ces,o CGBl - Da Equipe de Clnt"cotoela do HospiUI 

~Ao Vfce-nt.e de Paula ,GBl 
PATRONAL INPS N. I. 

Con,ultório: Rua Btrnndino Mt"lo. ~085 - Tf'I. ~:?&.~ 

Residência: Rua dr. Tfb\u, 127 - Tel, !::911 
Consultas Sea;undu, quartas e sextas-feiras das U 

horas em diante, e com hora mal"(o.Ja 

isé Fróes Mac-
Carlos Manhães A 0 v O O 

A 
0 0 1 

Otérlamente, da, g àa J 2 boro• 
A,. NIio Pe,enh1, 151, stl1 202-Nov• lgua1u 

Telefones : S:?tm e ;j()",?1 

DR . J . GOULART 
Clínica e C irW'gia dos Olho• 

Departamento de Glaucoma - E•lrabJsmo 4&serctdº'
1 

- Neuro-l)flalmc16tlco S,ta&erapla - / 
PreacrH;6o de ôcu10, 1 

DIARIAM>.NTE A TARDI 
( 

, ..... 
º"'""º"º • ... º"''º la1q1lao, H • APL yOI ,i,14 

RHtd•o·•• P.flW[('llJ .lilF.KCANilA.~J\ w !:' i.,;.P' 
~ .. Rua Pn.1tuoto Renc•t. IJ1 - ~"º~ 

/ 
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cl111tnto na Su,1,, IUha dºo Ir • Ili. 
nino Jo.rc, An . ir., l?I i 
Ira: * ir LuJ lótúo, IJU,o do 
•••ld•n~ z d• c,,.,..lbr" • 11 
o,. fllbo d~~ Stto Laro11 <li.e~,,._ 
o1~ Mauro ti'" • ,,._ Rubtn, L..:,,. 
ra. Vtotura ~ * mutno ~ 
1 tap611 ~ 1 Dlla!lf F• 
tor d, TV ~l~~Jo,e Bonibct,'t" 

•. ara. Lulza Ptttln. fll)OQ , * lrta. Sua d Mllten lllba 4' t 
Milton; * m,ntna Juuan m: • 
noco dt Cu.atbo; * Ir. ·,.ri dt1 

•ntral; * mtnlno Roiiald. IIJlio C.-
1• Baato,: * m•nlno Joio Cla.: 1 

410 Bt1.trra Cavalcantl. • 
anbll : m•ntno Ciro. nu.o do .- , • 

jov.m :Maril,no. ltlb1 do 1r.,.,. 
1alhlt1; * mtnlno Edom, lllbo •• 
Fttnandt1; * arta. llarlta ,._, 

rtur. (Oho do ar.• m. 1..-c. 
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m sendo con~d 
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0 financeiro âDJlca Gl1II' t 
,eohorll d~IDI Quinllk ~ 
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1 de elll .,.e., 1 ?-1 
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Nova Iguaçu na era da 
Cibernética 

Foi Teseu. segundo a len­
da. o grego que conseguiu 
matar o Minotauro. quem pri­
meiro 19 utilizou de termo 
· kibemlla" para deaignar 01 

pilotos ~- Nbiam controllr 
• l\lrla • -oca•,.._ 51tn,t~ 
cando ·cwantaç&o" ou "dire­
ção". a ii-!awa chegou •• 
tempos .....,.., até Mr 

maglstniln-iia Alnllellzade. 
sob a for11111 ,la uma cl6nc11. 
no livro ·c,t,e.--ica •. de 
autorll da Norbart Wlener. 
obra publicada - 1948 e 
que conttnua al6 hoje como a 
base prinalplll de uma c~n­
cia que 16 M daataQ du de­
mais 

Numa expllcaçào ma1s am­
pla, cibernética significa o 
estudo das relações entre o 
ser vivo e a máquina. e as 
maneiras de coordená-los. E 
a • intellgêncla • dos • .animais 
rnecinlcos • e .com ela pro­
curamos entender melhor as 
reações dos 1eru viYOs 

Para muftt)s. a cfbemét1ca 
não , propriamente uma 
ciência mas uma feliz reu­
nião de vwas cl6ncias. Só 
tomada pGSsive.l com a evo­
lução da b1olog1a. da mecâ­
nica, da eletrõnlca, das téc· 
nica.a de minl.aturização e até 
dos estudos da personalid.­
de e comunicaçio. A verda­
de. par6m. é qye ho1e ne­
nhum dos r21mos do conhect­
mento humano deixa de ter 
contato com 01 demats 

Devido ao fato oo entan­
to. de que o orogresso do 
computador colocou-o como 
indispensâ'Vel à vida moder­
na. 5e bem que nem sem­
pre a gente perceba a sua. 
presença, a Cibernética. co­
mo cl6octa. me~mo interliga­
da com outra$, é uma reali­
dade 

UM l'OUCO DE HISTORIA 

Muita agua correu por bai­
xo da ponte ate a humanida­
de chegar aos moderno, 
computadores. A conttrução 
de mecanlarnoa capazes de 
açào 1ntellgen\el ~ um velho 
sonho do homem Nos sé­
~lo!i XVII e XVIII, quando as 
tet.nlcu de relojOarla toma­
ra111 grande Impulso. t,i ~• 
tent411a algumü colu nesse 
5entld(J. 

A Cibernetica, transformada em ciencia pelo genio de Norbert Wiener, remonta 
aos tempos da Grécia antiga com a lenda de Teseu e o Minotauro. ~inte e cinco 
seculos depois e la inflacionou as aventuras de Flash Gordon, muito antes de 
surgirem os modernos computadores. 

Apontada como ciência do futuro, a cibernetica é uma realidade no mundo de 
hoje. 

Nova Iguaçu acompanha o progresso com a instalação do 1. S E C 
Superior de Estudos Cibernéticos. 

Instituto 

-Pascal. no s.ir:ulo XVII, 
Jacquard • outros, no século 
sepnt'I, conseguiram de-

NELSON ISHIKAWA 

senvolver alguns autõmatos 
de engrenagens e alavancas 
A náqulne de somar de Pas­
cal é , certamente, o ances­
tral mais célebre das calcula 
doras enquanto que o tear 
de Jacquard é o não menos 
conhecido das modernas má­
quinas de cartões perfura­
dos 

Em 1880. nos Estados Un~ 
dos, o Dr Hermann Hollerith 
construiu o primeiro conjun­
to mecanográfico de gestão 
com cartões perfurados. Em 
1895 ele fundou uma socie­
dade que daria origem, em 
t915, à IBM Esses conjuntos 
eletro-mecãnicos, ainda hoJe 
usados. muitas vezes em 
paralelo com os moder­
nos computadores. desenvol­
veram-se até a primeira me­
tade deste século 

OS MODERNOS 
COMPUTADORES 

A~ maquines citadas, utlll, 
zando numerosos recursos 
mecAnlcos, são relativamen­
te lentas. al6m de incapazes 
de efetuar automaticamente 
um grande número de ope­
rações sucesstvu. Com a 
chegada da guerra. esforços 
de peaqu1sa foram realizados 
para aperfeiçoar eS"Sas má 
quinas, partindo-se daa des­
cobertas ocorridas no campo 
dos materiais 6lfftrôn1cos. 

Apcs"r de 0111 éjlemàes te­
rem con1eguldo aperfeiçoar 

em 1942. uma n1,qumà de 
válvulas, h'\ c1mencanos fo 
rem Mais fellzes construindo. 
em 1944, o Harvard Mark 1, 
que utilizava numerosas vai 
vulas eletrónicas e ainda elP 
mentos elétricos P eletti'n\l· 
cAnlcos 

Don, e.nos depo1~. temos nê 
realidade o primeiro olll1\pu· 
tador, o EfflAC IElectromc 
Numerblf ,ntegralor a n d 
Computer). aperfeiçoado pa­
ra a resolução de problemu 
com as tabelas de tif1). O 
ENIAC era capat. de efetuar 
trinta mulUplicações por se­
gundo. tarefa Irrisória para 
os modernos computadores 

A partir dai. num@rOsas 
máquinas são criadas. apesar 
das d,ficuldedes de explora 
çlo. Só a partir de 1950. as 
máquinas deixaram de ser 
destinadas aos cálculos cien 
tificos e passaram a ser em· 
pregadas em toda espécia 
de tratamentos lógicos de in· 
formação. E o in(cio da era 
da cibernética e dos compu 
tedores. 

Em função de sua tecnolo­
gia e para esquematizar a 
sua evolução, é tradicional 
dividir a história dos compu 
tadores em gerações. 

A p~im~u-a geração é a 
doe Cõnlputadores de vãlvu­
las, cujo nascimento acaba 
mos de citar. A segunda ge. 
ração, a dos computadores 
transistorizados. chegou ao 
mercado por volta de 1960. 
A 'cercelra geraçào é basea­
da nos conjuntos de clrcu1• 
tos Integrados enquanto que 
a quarta se caracteriza pela 
realização de máquinas de 
circuitos integrados de alto 
nível de integração ou LSI 
(Large Scale lntegrated Clr· 
cuit). 

No Brasil, onde o primeiro 
computador instalado fot o 
da PUC tPontif1cla Universi­
dade Católica) do Rio de Ja­
neiro, em 1959, Já se começa 
a operar com os comput~do­
re!I. da quarta geração 

O BIIASIL E O COMPUTADOR 

A evolução do comput;idor 
no Brasil foi ripjda Hoje Já 

somos um dos dez países 
que mais usam computado­
res, tanto em númeri'l dl! 
aparelho11 r.nmo ~,n vcHume 
de tetlljlut11ção. E x I s t e m 
ltualmente em utilização no 
Brasil mais de t 200 compu 
19dore, O goVl!rnn d~tém 
38., por centt> do total. sen­
de\ t:IUe 27,1 por cento na 
área do governo federei 

O men:ed~ t~Und,al de 
computadores cresce à razão 

dê 20 por cento ao ano. No 
Brasil. esse crescimento e 
da ordem de 30 por cento, 
prevendo-se qué os gaa\ós 
no setof" tle iômputadore~ 
sert de CrS 3.8 bilhões nos 
3nos 73 a 75 

Apesar de estar crescendo 
tão bem o número de tum­
putadores instalãdó9 r'lo Sra 
sil. e8!e praureHO r'lék> tem 
s,do acompanhado devida 
men1e. não se Podendo uti­
lizar adequadamente todo o 
equipamento instalado em 
virtude de um problema mul­
to s•rlo. a falta de mão de 
obra técnica 

FALTAM PROFISSIONAIS 

Apesar de todas os ativl 
dadas ligadas computa 
ção terem remuneração bem 
atrativa, desde os níveis 
mais baixos. existe uma tre 
menda carencia de recursos 
humanos nessa área. princl 
paimente tendo em vista sua 
qualidade, o que pode lnva· 
lldar todo o Investimento 
que tem sido feito no setor 

E essa carência de profis­
s ionais de bom padrão téc· 
nico permanece apesar dos 

esforços que têm ~Ido ll!,-
11>8 l,lm ~ôs problêmas quo 
~h'lpedem essa boa capacita 
~ão profissional é. r\'1- dill­
mto de Bent!o 1310• P.ril. 
um dM ~li-i!Hlres da SUCE­
eu. éntidade que congrega 
Os usuários de computado­
res. ·a avalanche de cursos 
levianos, PtJremente teórlaei 
que oferecem niundos e fun 
ttôi, cobrando pouco e. no 
final, não propiciando a opor· 
tunidade do indivíduo ser ab­
sorvido pelo mercado de 
trabaího'", 

Há para agravar o proble­
ma o desconhecimento por 
parte dos Jovens da carrei­
ra em processamentt> dé di· 
dos, uma pr'Ofiesão técnica 
de graMê "status· e de res 
muneração muito boa Des­
conhecimento que determine 
llma inflação tremenda de 
candidatos 10 vestibular em 
busca de uma carnlr.a uHI• 
vêrsih\rle, rr,u1tM vezes em 
campos 9em multas posslbi 
lidades de realização profls 
sional em virtude da grande 
disponibilidade de profil&lo­
nals habilitados 

flàra tentar resolver o pro­
blema, ou ajudar a resolvê­
lo. ao mesmo tempo propor­
cionando aos jovens de nos­
sa cidade a possibilidade de 
ingressarem na carreira do 
processamento da dados, es­
t0 aondo 1ns1alado em Nova 
Iguaçu o !SEC-Instituto Supe­
rior de Estudos Cibernéticos. 
empreendimento associado 
ao Grupo Resumo do qual fa. 
zem parte a RESUMO Pro 
cessamento de Dados e a 
SERVEM S -'A Serviços Em­
presariais 

O QUE PRETENOE O ISEC 

Esu'Vemo.,: v1s1tando o 
ISEC em suas modernas ins· 
talações, localizadas em um 
andar Inteiro do moderno ed1-
fíclo situado na Rua Juiz 
Moaclr Marques Morado .. 58. 
bem pertinho do Foro. Fomo.s 
recebidos peto Dr. Nelson 
lshtkuwa, diretor e,cecut1vo 
do ISEC, que nos deu boao 
Informações aobre auas ati­
"''dades e seus pf"r-...,:) de 
trabalho. 

W••----•mu l Nelson lsh1ka..,,..a. do 36 1 anos. 1ascido em São Paulo 

ma,. como ele faz questão 
de frii•r. tendo pasiadô 21 
anos. ou sela triais dii mell­
de dS !ílJà •ldoi tiq~I ~i 11,1, 
lada ~f\Jm,nenst, é •dvoga­
do. já tendo sido serven~ 
rio da Justiça na Comarca d• 
Nilópolis e cornercilrite ecn 
Nove Iguaçu Foi di1ticada 
1ogadõ1 dê basquete e vo­
leibol no Esporte Clube 1111111, 
çu e no Mesquita Ten,s Clu­
be. tendo sido campeio vá­
rias vezes. Foi tam~é!TI t6c­
hl•~ do Voleiból fentln,nll, 
têndo militado também no 
Social Clube de Mlllih 

No mercado de p,oceua­
niento de éladd1 Neleoli .. jj 
hã 1 ~hóà, londo sido lev• 
do a eua a1,v1dade por seu 
Irmão Júlio. o p,esodente do 
Grupo Resumo, Neue tem­
po. Nelson especiahrou-se 
principalmente em trerni­
mento da pfuoal pere Jl,6-
eêMamento de dad.,.. tlfldo 
feito vários cursos 

A primeira curiosidade do 
re~órt1r lol saba, p1>rqu1 ô 
Ôrupo J:lesumo, sedi~do na 
Guanaba,1. optara por mo~ 
tar o ISEC em Nova Iguaçu. 

- Alem das razões santt­
menta1s que nos ligam a 
Bai>lllda. nâo podiam<>a hOlf 
1nsen.thteiS a um fato bem 
claro Nollll Iguaçu e I malor 
cidade do Estado do Alo e 
seus jo\fens precisavam to­
mar contato com a real.da­
de da carreira de proc:ess&­
mento de dados Oapole -
friza Nelson - nos no.s dis-­
pomos a prestar serviços a 
uma população que estlma-­
mos em dois milhões de 
pessoas. Nova Iguaçu e Hm 
dúvida o centro de uma area 
de grande importàncla para 
a economia brasileira. Aco"'" 
,anhando. pois. o progresso. 
istamos em Nova Iguaçu, 

1ferecendo uma qualidade de 
,erviços condizente com a 
eaUdade de nossa c«:l1de. IS· 
o e. de primemsslmo n1vel. 

As ,nstalaçou do ISEC são 
evidentemente uma prova 
bem clara do que afirmou 
Nelson lshlkawa. Atê nos 
peq1J.enos detalhê!i .se vê -. 
preocupação de bom gosto 
e funcionalidade Ocupam um 
andar ,nteiro do edlhclo dls· 
pondo de quatro salM para 
aulas teOrica:i,, e uma sala de 
máquinas. o'lée Jé e!"-tio ln.a· 
talado, eq1,.upamentc-s tBM 
para perfur~60 de tartõtu., 
atestado de aue o ISEC ofe· 
receré cursos L,em pràtlcos. 

(Coot!auat 
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SUPLEMENTO CORREIO DA LAVOVRA ------------------- -----

NOVA IGUAÇU 
NA ERA DA 

_,, 

CIBERNETICA 

(Conclusão) 

Indagamos de Nelson 
lshlkawa sobre as ativida­
des do Grupo Resumo ao qual 
pertence o 1sec. Com sua 
gentileza habitual. o diretor 
executivo do ISEC nos for­
neceY mlnucloHs explica­
ções 

A pr,me,ra empresa do gru­
po e a RESUMO Processa· 
mento de Dados, especiah 
rad• na prepareçio de entra­
das de dlldoa para o compu­
tador. o chelflado "Data En 
i,y· Sua allllidade proncipal 
• a perfu....., de cartões A 
Resumo fof 1 ,rliAeira no Sr• 
sll da atMdade elllK!alize. 
de na porlwaçio de car16es. 
Antes dafa. e111 tarefa era 
executada por i.- de 
aervtçoa que faziam CC>nco­
mttantemente .as mais ...,. 
u1 1tlvidade1 ,..d.. .., 
proces...- de dia 
Com I particlpaçlo especla. 
IIZ&da dA Beaumo. as -
dldu de Data Entry passa­
ram • dispor de maior etl­
cl6ncla poi1 - lligundo ••· 
IIOIIIDU Nel- lahibwa -
a RelOmo Implantou ,_ 
llknleu de apflcaçlo. pertftl. 
tlndo-ee ter. tamb..., no Bra· 
111, a mala perf .. ta qualid1 
de á aerviçoa 1' 8J<Pf9• 
- pantcipaçlo de Allsumo 
,_ - de Data E,,try 
6 - provo do acerto du­
aa fllooolla 

O.Vicio • cartncia de mio 
de obra especializada. a RE­
SUMO foi obrigada a se ••· 
pendi,. crlMdo uma empreH 
npecl1llz1cla no recrutamen­
to e aeleçlo de puaoal. a 
SERVEM S•A SERVIÇOS EM· 
PRESARIAIS, cuja atividade 
prlnclpal. aelecloner peasoel 
pera •• auu pr6pr111 1tlvl­
dadea, foi -Ida da de for­
_., mio de obra t6cnlca 
pa,a 11 demola empreu1 do 
meocado A irmoduçlo do 
11111, IICllostlc.odea técnicas 
de recrutomonto e ael1ç60 
eetlo provocando tamb6m 
- partlcipaçlo Ppresslva 
deaN empre1.1 rteaae merc• 
do 

O ISEC - afhmou o no• '° entrevistado - existe co­
mo uma complementaçlo 16-
~ca daa l!lvldadas do Gru­
po Reaumo . Tlnh1moa uma 
empresa destinada a seleclo-

CARLOS WIZ OE MATOS 

nar mão de obra técnica. da 
qual hav,a carência no mer­
cado profissional. Dai passar­
mos - continua ele - a 
preparar essa mão de obra, 
dentro dos mesmos padrões 
de qualldade que norteiam 
todas as l')Ossas atividades 

Segundo o nosso entrevis­
tado, esta é uma grande van­
tagem com que podem con­
tar os alunos que se prepa­
rarem no ISEC. Os que de­
monstrarem apllcaçAo no 
curso têm quase garantida o 
seu aproveitamento profissio­
nal pois .• além das necessi· 
dados da própria RESUMO. 
em continuo desenvolvlmen.. 
to, a SERVEM está em con 
dlções de. atendendo • pro­
cura de seus clientes. colo­
car oa alunos do ISEC 

----------
DESPERTAMEN70 

VOCACIDNAL 

Uma das preocupações do 
ISEC é bem situar as posai· 
btlidadea amplas de realiza­
çio prof1111onal que a car­
reira de processamento de 
dados oferece 

Como salientou multo pro­
priamente Nelson lshlhwa, 
o funil do vestibular deixa 
uma grande multidio do Jo­
vens d11norteada quando 
nlo consegue lograr aprova­
çlo naquele exame Muitos 
nlo ttm poder aqu1sfflvo pa­
ra estudar mais um ano no 
·euralnho• e outros, no me-­
do de aofrer uma nova de-
1,luslo começam I trab• 
lhar. nem sempre oam I re· 
muneraçlo condizente, em 
virtude prlncipalmente da 

falta de preparo profiulon,I 

Daí nõs vermos jovena com 
cur10 colegial completo trd· 

bolhando em lunç6es nlo 
adequad11 ao aeu preparo 

nem compativels com ele em 
questões tle salário 

A carreira do processa­
mento de dados resolve dois 
problemas de uma só vez. 
Oferece ao Jovem a posslbl· 
ltdede de plena relllização 
profissional e. para aqueles 
que se mostram desejosos 
de seguir outra carreira, ela 
oferece condições de poder 
ganhar um bom selárlo en 
quanto se prepara para no· 
vo vestibular. E certamente 
financiará os estudos do cu~ 
so superior. O único risco 
- diz Nelson - é que a 
carreira profissional ao la:to 
do computador 6 tão gratlfl 
cante que dificilmente ~,. 
gu6m a deixa. 

O ISEC contudo - ef ,. 
mou o seu diretor - não e;­
" 6 dlsposiçlo apenas dos 
Jovens alunos de curso cole· 
9111 e vestibulandos. Banc6-
rioa, comerci,rios e outros 
profissionais. de qualquer 
idade. desde que desejem 
modificar para melhor ,1 
suas perspectivas profissio­
nais, passando a ganhar ma111, 
podem perfeitamente partl-­
clpar do ISEC. que também 
ministra cursos noturnos 

COMPUTADORU EM 

NOVA IGUAÇU 

Ao nos apresentar C1rlo1 
Luiz de Matos, o diretor dos 
cursos. Nelson lshlkawa no, 
deu uma noticia realmente 
eapotacular O Grupo Rui,. 
mo eatj ultimando neoocb· 
ções pare lnstalor no ISEC 
um moderno computador, 
dentro da fllosolia de quJ 
nlo H pode aprender prc> 
cessa"'anto de dados aó com 
teoria No ISEC - salittn 
tou N1l,on - o aluno flco1-

:n!1:'n/o'r~~m d!i,:6Qulna. 

E o que • lmportento 
afirmou - esse computador 
ai.m de auxlllar o ens1n,, 
poderé perfe1t1mente pres­
tar serviços ao comérc·o e 
Industria locallzldos em toda 
a Balx1da Flumlnense. tr• 
iendo para 11 cidades que a 
cornpõem mais e,t• conquis­
ta do progreaso. o computa 
dor, dentro dos planos dos 
seus operosos prefeitos e 
demais dirigentes mun,­
pa11 

OS CURSOS DO ISEC 

Cedos Luiz do Matos, J· 
re1or dos cursos, • carioc'! 
29 anos. o tem sete ano, de 
proce.uamento do dados e .. 
porltncta bem respeitável 
que é acroadcb pelo falo C 

ter feito durante sua carre1· 
ra mais do uma dezena de 
cursos especiallzados. Antes 
de assumir no ISEC. Cario~ 
foi profosaor do programa­
ção no Laboratório do 1,cnl· 
cas Digitais. na Guanabt:1re . 
Al6m das atividades de en­
sino. sua grande paixlo, Car 
los presta serviços à Cla 
Cervejaria Brahma. como an• 
lista do sistemas 

Gentilmente, Carlos nos 
dou valiosos detalhes sobre 
os cursos ministrados pelo 
1sec 

O ponto mais importante 
- sallentou Carlos - além 
do carliter eminentemente 
prâtlco d03 cursos. é I lnc>­
vação na técnica de ensino 
Normalmente. um curso de 
programaçlo, por exemplo, é 
feito por módulos, dandc>se 
1 todos os alunos uma par· 
te de conceitos básicos de 
computaçlo e a outra. de 
hnguagem. que é opclonal 

Para esclarecer os no,sos 
leitores nlo famlll,rlzados 
1.om processamento de da­
dos, Carlos nos e.1..pllcou o 
que ê llnguaqem A funçlo 
do programador é dar ordens 
de execuçlo, lnstruçõea. ao 
computador Essas ordem, 
do dadas per melo de uma 
·unguagem• própria que pie> 
de ser APG (Report Program 
GeneratorJ, COBOL (Com, 
mon Buslness Orlented tan­
gu.age), 1 mais empre;eda 
na ,rea comercial, FORTRAN 
ou ASSEMBLER e outras 
mal,. de menor uso 

No ISEC. da-se uma ae· 
q0i!ncla 16glu ao enalno 
partlndo-ae dos conceitos bj... 
11cos de computação IC BCl. 
d~se boas informações de 
APG ti ae candul com o en--
1 Jno ) lshtmi.Hico da llngua­
gem COBOL. d ndo mais ver 
aatJlldade ao aluno 

O Curso EU:leo do Progr• 
mação tem • duroç..lo de 

Sóbado. 18 • dollllnvo. 19--4-
1971 
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.seis meses - Informou o 
nosso entrevls~aoo. findos o 
qual, os alunos que obtive­
rem maior aproveitamento 
terio direito I um estágio 
profissional gr•luito de qua­
tro meses, estendo o alun,. 
ao seu final, em plenas con 
dições de profissionahzaçlo 
com excelente remuneraçio. 

Al6m desH estágio profis­
~lonal. o ISEC coloca a d1s­
pos1çao. como contlnuaçio 
lóglca do curso. o aperfei­
çoamento para os program• 
dores já prof111sionalizados 
- o Curso Avançado de Pro­
gramação, no qual o aluno 
toma,6 ainda maior lntlml<fl. 
de com a máquina 

Como seqüéncla. temos o 
curso de Engenharia de Sis­
temas, tambem com a dura­
ção de seis meses. para 
aqueles que tiverem os cur, 
soa baslco e avançado do 
proqramaçâo, com os respec­
tivos estégios, ou façam pro­
va de suficiência Este cu,10 
habilita o homem à funçla 
de Analista de Sistemas. que 
é o cume da carreira de 
processamento de dados 

Em todos os nossos cu,. 
101 - enfatizou Carlos _ 
usamos as mais modernas 
tfcnlc.as de ensino de pro­
cessamento de d11dos, 19 
mesmas utlllzado atualmenr 
te nos Estc1dos Unidos e Eu­
ropa, princlpalmente: no que :!~~:~~to aos métodos au 

CURSO DE PEAFUIIAÇAO 

A funç_jo dei um perfur• 
dor OU perfur1dora é de 
transportar pora 0 carU o os 

dados de um documenta. 1 
fim de que suas inforrnaç6es 
seiam processadat Exemplo 
bem pr.6~co é o da lotamo 
esportiva. quando OI ~ 
de um volante sio tran,mt­
tidos ao cartão manualmen­
te 

O curso de perluraçlo do 
ISEC é de seis meaea -
informou o diretor dos cur­
sos do ISEC - com 3 aulas 
de uma hora por semllll 
junto * m•quina. Ao final do 
curso, o aluno esta" em ple­
nas condições de trabalho 
prolisslonal. O ISEC dlapole 
de 10 máquinas perlu,. 
doras IBM e aumentlN 
este numero sempre que ne­
cesdrio para ganntlr aos 
seus alunos ensino cem pOf' 
cento pratico. 

Encerrando nos.. visita. 
tomos Informados por N•~ 
son lshikawa que, 1 fim de 
famlliarlzar os estudanteS 
de cursos coleglal e P,.P• 
ratórlos para .,,e,tibular. o 
ISEC mlnlstrari. em datas 
que serio d1vulgadH opor 
runamente, ciclos de conf• 
rénC!a qratujtoe nos quais. 
em quatro sessões. o Jovem 
tomará conhecimento com 0 

mundo do computador • 
suas perspectivas protissfo­
,,als, oportunidade magnifica 
para um Jovem aentlr H nAo 
e,erá o processamento de d• 
dos I carreira a ser 1eguf­
da. 

O CORREIO DA LAVOU~A 
ao mdamo tempo em que 
aplaude o GRUPO RESUMO 
por esta lnlc-11tlv1 de Jnve.t· 
tir em Nova lgu.sçu lnlc ati-, 
va que temoa certeza Jnc,.. 
mentarâ alndJ mais o pro­
gresso de noasa cld•d•. pro­
mete 101 aeua Jeitor.s Qú9 
11 tJmpanhllr• de perto as afl. 
v1dadu do ISEC, d,nd<>-11••• 
1empre aa lnformaçõn 1obre 
o mundo do Lomputador 

AVISO 
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CO>IPROVAÇÓES CIENT)F'ICAS DAS VERDADES 

[SPIR~T~SOr. Deioy, Keloey - ronomodo Polquteho tr~lu, 
j1.1ncarn•ote ~om 1u11 r11po1a Joan Graot, e,té r"v_oluchin, ndo 

01 mUo:t,11 dt P,lqo,11trJa Mojf'ro• com a utll1zeçln, malt 
apt<JfJnl•d•. da ap11ca(lo da n-ere•1Do de m~n.6r1a 11t~ 1 t 6 -
,. tatr1-uterJ01, para tr1tarneoto "" neuro1e1 e dem• ta 011 
turbl it P11cooeur6Uc.J1 Ruolveodo Ir alem da vJda foh•·1Jle• 
, 1,,., no• pro.:eu,,~. regrr.ulvoa apUcado1 em ~.eu, paclt'nlu, 
Kfln.V ducobrlu a r«-@DcaroaÇA(.I e atl:-roa •. grand" p111te 
d• dueq111J1t>rloa pffQu•co, q11t- apre1eot1mo1 tr.umc• de 

0
,,91 , ~:oc . .if.a:lu fll~t•rlnre•. E Jo me1mo modo como 10 

dflC;;tbrlrtn?I • cau,a de- uin tnumA. IPU• etelloe ce11m pouco 
a ;>JIJ:0. co.J:1 or11eo1 ou exl1tencla ltua.l, •nlm também com 
•• i;-rl.c~n• ,h outru e-xltl~ncfu. 

O '° !to :li> tra :UcJooal em regrullo, C1;1n1ftte em atloran-
4. >-U •• c1uu1 d! U"ll d•termloado trauma e e1clareceodo 
d•vlt•n•,-u@ o pt::leot~. 1eut efeH01 deuparecem (t como 
o~Jrr~ o J método cetértfco) Autm também ac('ntece quando 
01 ,,,rl'1tlo alêai da vl19 Intra uterJoa, de1cobre-ee a orl­
l"m dt u n tr.au:Da como oo exemplo Quf! ,,. 1ecue epre1•0-
ti1o pelo Or K•J•~'.\' .. :n •eu LfvrJ 'AS NOSSAS VIOAS 
ANf&RlORES" procurado p:>r todo• 09 e,tudlo101 pelo do­
t1Jmtnt6rfo qu~ encerrll em IUJU Déefnu d.-term•n•do pa­
(lpote tloha pa\•or de ADr-,.nder a nader Por mata que dne­
;u•t nl, c.>:>.t"iufa de1x1r de apwour-1e com • 1.::1•1• de 
morrer arog•::to. E d.- til maneire ficou tr•umattzado QUP te­
ve ,n•1'0:J que- procuru u 1l pdqulatra. O Dr. Oeooy1 K .. l.9 .. Y 
apllc1n::lo-lbe o método de regrenlo atém de.ta iexl1t~nch:1, 
coa1utou que o •eu pavor eJvl,...ht de au1 morte por atoa:e­
meoto 01 e.itertQr exltt~ncla. contPCUIDdo com udareclrrf'o­
toi. curi·lt) do hrr ,r pela pn,.pectlva dt> tal tipo de mo,tf'. 

Ptlqulatrll de t o'1n o mundn. e1tlo bu•cando o Dr 
K ·IHY o• certu.1 de quf' Pie de<icobrJu • 1oluçêo p11n pro­
blemu que ficara m tn•oluvtS. com o mHodo rtgreuh-o eplt· 
u4c, ,orneote at+, • vida no ventr.- materno. 

ConJ e- treb1lbo de K~hey. ~OVOS RUMOS PARA A 
PSIQl"IATRIA ettlo 1ur1fodo. como um deufJo , o que n1-
t1 do pteujo-materfalt,mo na face da TERRA. 

PENS~IIENTO: - ··v bomem nlo conh•ce o, eto1 que 
9r1ttc:ou em vtdae pret~rJla1. mH pode 1empre 11ber qu1l o 
,t'Juo d11 falte• que com.teu e qu11 o cuoho prPdomfo1ot e 
do Hu c,,,ter. Butari •nt lo julrar do que foi, olo pelo que 
~- 1fm pelet 1uu teo:.téncf11 " 

CO LIVRO DOS ESPIRITOS - A Kardec). 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

!i.\llL''FTE DO PREFEITO 

AVISO 
0-J Sen·1doreR da Prefeitura. interessados em 

obter remoção para a Gl:ARO.\ MlJ'\ICIPAL, órgão 
rroado pela DehberaçAo nº 33L71 e em vias de ser 
kmplantadn, deverão ~e apresentar na Assistência 
,orlai désre Gabinete, oo prazo de alé 15 dias, a 
~ootar da publicação deste aviso. 

Noa Iguaçu. 1:1 de agosto de 1973 

AI.BINO JOSÉ .CA SIL\'A 
l hele dt• Gabinete 

Tele Rádio Service Ltda. 
:_

0 r~ecemo1 Cádient" Arnpli(lcadores _Lsb 40. ~ab iu 

Mlnle_c:pi~r :,~tl-1~~ STT~c9a0-~11~~sc;1::r•ar~~~~i~1! 
Ci.psulas Shurf' M 44 Me, M 3 O W B 

L'IATRI7. Av Nilo Prr;.:inha, ti4 - LoJ;i 2 

Fil .. lAt Trn·essa Alberto Cocozza, 1 Tel. 2233 

-------------------

Entre ot mais c-elt"bre• tro• 
vadore, , .. r-tanejo1 no,de-stl· 
no,. nenhum ele\;ou n1ais ai 
ta a belezn e fntplroc::Ao das 
l"!lltro!e!II qut> espalhbv&m n 
manc-hefa1, do que o velho 
e- f' e o Adrraldo. •naltabt>to, 
mns de um poder Intelectual 
de lmprovh1i:i.ção dr versos 
dr t-ncomparAvel se-n!llbllldadr 
pottfca. Admtre-,e-lhr um a 
da, multas maneiras de e, 
molar ..i porta das I~reja9 
•·trmão m.,. dê uma e!lmola/ 
Por tudo que, já amou/ E pela 
luz dol!I !lf'ul olho!./ que a mi­
nha já '" apa~ou'' VeJA-se o 
como\'edor lamento desse f!••­
nlel ceguinho quando, de uma 
f~fta. esmolkndo à porta de 
uma IJ?rejlJ, em dia de- !esta 
po1tado e-m frt>nle. cantava de 
mio e11tendlda. aos que pas­
savam. o seu dorido desalen· 
to; "'TenhAm pena deste cego,/ 
Filhos da Vlnr:em Maria./ Que 

,u ce::o de- n~scenca., Nunca 
\'I a luz do dia"'. Adrraldo que 
ceg:ua depois dP homem feito, 
reptfcou · "Quem n91ceu cei:o 
da vista/ E dela não st> lucf'ou, 
~ão sente tanto ser ct>~O,I CO· 

mo quem viu e cegou·· Oe ou­
tra ocesíão, Aderaldo durante 
um dta intetro se engalfínha­
ra num de,:atfo e o m afa­
mado ri\':'II e a nrnhum do., 

dois a vitória SP drtJn!ra. t'm 
fn:;::orfS''l presentf' ttgbtrc,u 
f'StPs \enos, pela profunda 
expreuão ttloitóflca da re9• 
posta "Aderaldo me arrf'tl· 
ponda/, Sf'm nrnhuma entala• 
deJa · Porquf' quP Noua Se• 
nhora/ Tev~ fl'>, fie-ou donu•­
la .,.,_ O edmirâvrl cea:ufnho, 
1em pPrdPr o comp&Ho da 
rnu,tqufnha dJl v1r,IA. replfcou 
"O tol paua na vfdraça.f Pa, ... 
,a 1em !Prl ela Assim foi 
Nossa S.-nhora Te\·e tio, rl­
cou dontt"la''. t 

Certa vt>z AderAldo viajara 
de tre,m pi:.ra um1 cidade do 
Interior rrarens-, Pm visita a 
um parrnte. Ne.nA cfdade f'ra 
permitido o lnqual1(tcável abu-
10 das ruH do centro urbano, 
exibirem terrenot baldios tem 
muro e calçada, como dep61l~ 
tos que ~e tomam de lixo, 
focos de podtldões, mato, mo1-
quito1 etc.. num deprlme-nte 
ef:petáculo que. ao, olho, do 
menos arguto e mais dua­
t e n to visitante, caracteriza, 
tnequlvocamentt>, um prefeito 
desleixado pela sua terra, sem 
e~pfrlto público ou censo de 
estética. bom gõ1to e higiene. 
Tais deffclênclaa lndesculpj. 
veis· constituem. um cartão 
de visita de uma admtnlstra­
ç-ão bocórta. que ~e exime até 

CLINICA SÃO BERNARDO LlDA. 
Fisioterapia - RX - Traumatologia - Recuperação 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratameoto da coluoa vert~bral. bursites. oevralgias 
reumãtlcas e reabilitação de hemlplégicos - oodas 
curtas, ionização, T. cervical, massagem, gloâstica e 

!orno de Bier 

C:ONYf>~IO INPS - BANCO 00 BRASIL-PATRONAL 

Rua Atalde Pimenta de Moraes, 193 - grupo 101/S 
Tel. 2590 - NOVA IGUAÇU 

Casa Santo Ant6nlo 
l.1vr .. ,ta e Papelarta em a~r•I - Artt.10. d• pre1en.te1 

Walter Ferreira Villaça 
,,,.,, .lliJrechal rlonano Peuow. 2018 - 7 ,1. 218/J 

FUia! - RtuJ B~r,,,, ,-,t;,,n M.-lo 1793 - TrU.·foM 30'l8 

TV 

, ...... h,,,.çu 

DE TODAS AS 
MARCAS 

Coosertamoe com rap1t1~, 
{li earaotla 

At~odemo• chamadas 
a domtcfllo em 24 horas. 

Rua MarecbAI f'lorlaou 
P~txoto. 245!1 

NOVA IGUAÇll 

Sociedade de São 
Vicente de Paulo 

Solicito o Conselho Cen1ral 
de Nova Iguaçu convidemo!; 
o públtco ew geral para o a• 
Encontro Vicentino a reah­
zar-se amanha:, domingo. no 
Centro de Formação de Lide­
res, em MoquetA, nesta cida­
de, iniciando-se a programa­
ção com a missa celebrada 
às 8 horas pelo Bispo Dloce­
saoo, D Adriano llypolito. 

VOCE CONHECE A ORI­
GEM DA HUMANIDADE? 
E A VIDA TRANSCENDEN, 
TAL? 

Serviço O~ontológico Especializa~~ 
lun,ênio: 

.\SCB c- SASSE 

son1.., < 1 CRE 

DR IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
• Diagnóstico Oral 

Dentíst1ca Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Radiodontla 

CRO/RJ/655 

• Endodontla 
Perlodontia 

• Odontopediatrla 
Ortodontla 

• Ortopedia Funcional 

de um m .. lo Ucll, ll"m despe­
'ª p1r.1 o er.irlo, de umll pro­
moçltozlnh11 ó 1ua op~roslda­
de. com a exibição de muro9 
e calçadas novo<t, pintados. 
alegrando e- embPlezando a 
cldadP. Aliás, par•ce qur! to­
da9 a, po~tur11 munlcipalt do 
Pai,, lnclu,1v~ da" capttal9, 
obrlj:(am o, propr1etár1o9 de 
terrf'nOt urbano• e essP d-­
ver. P quando d@scumpddo, 
ou o •dmlnhtndor é omluo, 
ou de!ltituldo de fôrça moral 
e lndPp~ndêncfa para vPncer 
os fnterêues do compadrio e 
am(gos, no c110, da cidade 
que nlo prezam e do próprio 
prefeito criticado pela opinião 
pública. 

e bem vf· ve' oetos tran1eun­
te1 "Ab:ih:e-1e- ac;,_l quP e,U 
b-m ucoodl:tlnho por detria 
do muro· ·. E" claro que nl:o 
tinha muro nl!!nhum, e o ln­
feliz acocurr.,u-sP. a1Jvlando-1e 
quanto pQdie,. Dlant~ da tris­
te cPna. juntaram-se curto1os 
m"nlnos e mol,ques. Estru~~ 
ram gargalhada, e pilhéria!. 
Um bom hom~m qu" sempre 
exl1te 009 lugares mal• ruln1. 
levou a vitima para um lugar 
dltc-re,to e aH lhe recomp~1 a 
roupa, tendo entes o cego ex­
clamado. com 11erena Pn-r~la 
,. profundo desalento "Que 
tf'rra de muro baixo, ... 

A explodo ulu-lh- d'alma 
num lndti;:nado protel!lt?. me­
nos contra o fato em 11 da 
humilhação qu~ sorrera, do 
que da educação e falta de 
carld11de de- uma col"tlvtdade 
A frHe •teNa de muro bai­
xo'". Ucou rrgtt:trada e "xlste 
por Já. com ampla significa­
ção pejorativa e dumoraU­
zaote para o progre110 e de­
cõro dt> uma cidadt> 

Mas voltemos ao ce~o e de 
antemlo tique o leitor clPnte 
de que qualquer !emelhltinça, 
por mal, longtnqua que 1eja, 
com cidade minha conhecida, 
será mera coincidência. 

O cego, ao subir uma rua, 
sentira irrrprtmtt""el c6Uca e 
denjo de allvlar•se. Com sua 
natural acuidade, percebeu 
junto de si pe,soa ms:tscullna 
e rogou que o conduzttae a 
fazer aquela ''preclzão"" 

Que todo• 01 prefeltns de 
me-ntalldade mo\.a, br1on, io­
de-pendente f' in:,uboro.ivel a 
lnterêne9 subaltt>mos Jamal!i 
permitam que 1uas cidades 
se tornem "terra de muro 
baixo" 

O rapu, puxando o cego, 
tê-lo dar umas voltloha1, dei­
xando-o num dos tat1 terre-
001 baldios. frente para • rua 

1 

Minha Terra ... 

Minha terra tem de tudo .. 
Até um bebê sobe disso. 
Tem batata, mocacbeira, 
melancia e gerimum. 
Não ê preciso de adubo 
para nascer pê de besteira 
no cérebro de cada um. 

I I 

Minha terra tem d~ tudo! 
e não somente ''as palmeiras 
onde canta o sabiá" 
Tem manganês com fartura, 
farinha com rapadura 
nosso melhc,r "cevier" 
Temos nossa Petrobrás 
e hor1.1ens cheios de g•z 
que cantam velhas cantigas 
"Não gorgeiam como lá". 

I T 

Amem, ,rmãos, nossa terra 
que tem banana e xux:u 
E, quando falta o feijão, 
temos uma grande nação 
que despreza suas guerras 
e nos manda o "preto querido''. 
para um povo bem nutrido 
não faltar o seu "tutu". 

I V 

Oh! Terra que tudo dá' 
Dê ao povo um pouco mai• 
Dê consciência bastante, 
para que cada Imigrante 
fique de papo pro ar ... 
Esperemo• feijão 16 de fora 
feito de "amor e de paz" 
"Noquelas tardes faguetras, 
à sombra das laranJelras, 
debaixo do• laranjals" ! 

Cirurgia 

LiAt ME"1T~. DA:i 9 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS. 721 - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO LEIA O LIVRO "UNIVERSO . ! 

EM DESENCANTO". 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 
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MADRIGAIS PARA UM 
FARISEU ... 

"A Arte é longa, a vida breve, falba a rxpe­
riéocia, difíci1 o julgamento". Assim começa Hipó­
crates seus arori~mos esplendidos. tio atueis como 
o foram tantos séculos atrái;-, ao serem revelados. 
Sim, 1oog1 f!- a tt'""te, isto ~: tocomensurá,·el o co­
nhecimento. curtt1 a vida para o alcançar inteira­
mente, falba a experiência para nos certificarmos 
de l'fua exatidão. difícil o julgamento. pois cada um 
de nós encara o mesmo rato de diferentes prismas ... 

Tanta literatura para localizar um tipo que só 
conhece filatelia em têrmos de metal sonante, ... 

O senhor •·fariseu de A vciro··. dlgo. o eeohor 
Diretor da revista "Selos & Moedas'', editada na lo­
calidade de A,,elro, Portugal, continua hostilizando 

~s::t~º~~~:ó.~;:º r~.~~i/~.s.~fl11
:'.

0 
__:ºtJ~MJ~f1~~ 

reahz.ada na referida localidade, onde cada Jornalis­
ta filatélico teve que pagar para expor seus recortes 
de jornais. 

O lado humorfsllco da "estória" é que a pró­
xima LL'BRAPEX-71 será realizada na cidade de 
sao Paulo, e organizada por uma entidade Jornalis­
ttca. e toda a Imprensa filatélica - nacional e es­
trangei ra - ei,:tará isenta de qualquer ooas 

Nessa Ultima "marretada'' do nosso amigo ··fa­
riseu de Aveiro··, o engraçado é que ele transcreveu 
oa aua totalidade a nossa coluna filatélica, e Ucou 
eurpreso da noHa maneira liberal de escrever as 
coisas e os (atoit, nos seus minlmos detalhes e por­
meooree. 

A explicação é fácil· o dlollnto "fariseu" deve 
ser lru,o do meio em que vive. Mas, ainda há um 
mundo relativamente livre, onde não há ('ensura 
prévia (PIDES e outros lngredfenteo), e onde as 
Idéia& podem circular livremente e a v~rdade não é 
do1ada nos laboratórios governamentais das ditadu­
ra, confessadas ou dit)farçadaa. 

Um con1elho. meu caro ·•fariseu": Aproveite a 
próxima LUBRAPEX-74 e Yenba conhecer um Pais 
de homens livres, de imprensa livre, ou seja a 
maior potencia do mundo lalino o BRASIL I E' isso 
ai , bicho 1 

* Visando .!0memorar coodignament~ os 25 
anos de prolicuas alivldades em prol da boa lllateUa 
do Clube Filatéheo de São Paulo, • atual diretoria 
presidida pelo veterano Dr. Angelo A A. Zlonl pro­
gramou diversa, fe1ti\'"idades durante o transcorrer 
deste ano. 

CORREIO DA LAVOURA 

Clínica e cirurgia dos olhos 
PROF. DR. IFONSO flTORULI 

BORAR(O Quarta-feira. de 8 b 12 e d@ 14 •• 19h 

€nderlço ~m Novo l ouocu , 

A V. AMARAL PEIXOTO, 271 7°, - Sala 702 

NO RIO ('IIJuca) - Com bora marcada 
Con1ultórfo Rue. General Roca, 778 - SalH 80fl e tl09 

Teletoou: 268·2841 e 268-$777 

Centro de Glaucoma: Tel. 228·!U 76 

Parque dos Brinquedos 
A Casa do Estudante 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria - Artigos para presentes 

Enfeites para restas em geral 

Praça da Liberd111,, 84 - lei. 2678 
:-/ova Iguaçu Estado do Rio 

Pronto Socorro Car~iológico 
-DA-

(asa de Saúde e Maternidade H. S. da Con<elçAo ltda. 

Direção : DR. EDISON MATI'OS 
r a r~folnl1'f•t•s de planti o - DIA e NOITE 
Atendlmttnlo de urgência - Internações 

Endertço : Rua Rita Gonçalves, 539 - Tel, 27 46 
NOVA IGUAÇU 

Centro OrtoDédlco 
Traumatol6alco 

F RATURAS - R. X - OEFORMID,\OES 
CIRURGIA ORTOPl::OICA 

IHlllc11 ls11eclallslls Dia e N11te 
Rua Alfredo Snares n° 48 - Tel. 2582 

Nova Ieuaçu 

* Somos tmeaaamente grilos ao diehoto cole• e" IPA,IIXA,..,,.,,o 11a !Jr. José Benedito de Almeida Gome,, de Soro- J A~ ~ 
caba (SP), pela remessa oe Envelopes comemorativos, /"\' ) 
rclcr<•otes a dl\'creas efemérides lllatélicu Despachante Munl<lpal e Em itas (ontAbels 

* Um coosclbo aos Joveo,: Aprendam a cole- 1 ''A nH•lhM r#entco tm HTvi('o, conldbt.t•'' 
c1ooar oelot. O 1Ho po,tal é um olmbolo do que lo- F.SCRITÔIUO Rl A EMILIO Gl'AllAONY Hll9 
mo,. testemunho -vlvo do QU(" 1omoe, mtragtm e,- Tel. 7277 \1e,qulla-RJ 

pouaI. 470) NO\'& IKuaçu, R,J .• onde tudo ê> lntei-

-

-p-rc_·•_•_iv_a_d_o_q_u_e_ h_,_,·_e_m_o_•_d_e_,e_,_· __ E_s_c_r_e\:-·a_p_• _r•_. -·----'1 r-----------------------, 
1-.scohnha de Ftlatflha - Rua sao .Jorge, ::!11,.li (caixa 

nmt·nre gráh•: º""º·,elos,. literatura Dr. ftlh rte Erasmi Pilotlo 

La~oralório Dr. José Luiz Ri~eiro 
Aoali.•1 Cl101cu - Citologia (Colpocltologla) -

An,tom1• Patolõglca - Coog•l•çto -
Hematolog1a - Mlcrorotogralla 

, • 11 ,·m-•& ... uitt, outro, JNPS (D.A.M.), lNPb (O. Se· 
11.rwu,). Baoco do Bra,H, C1txa Ecooõmlca eto. 

h• Ot&vln Tarqulnlo, 74-SobreloJa2- Tel. 2653 
NOVA !GIIAÇU - ESTADO DO RIO 

CANCEROLOGIA 

1 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermldadei do Aparelho Genital feminino 

DIARIAMENTE de 16 A• tO boru - COM HORA 
MARCADA - SAbado• de 9 h 12 borl6 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesqulte 
TELEFONES 7015 • 22b6 

Sábado, 18 e domim~o. 19-B-i'l7 
- --:... 

uc..:~a•I• DA cuaau, va•a c1vEL 
(o,,tUCA OE NOVA IGUAÇU 

EDITAL DE 
NOTIFICAÇÀO 

OE T[RCE ROS. INTERESSADOS, COM 

:, RAL.J __ e,O ts_:_: lTA) DIA:.1 NA 

- .. 

Dr. Paulo fernani ~e Melo f 11rc1ti 1 

DOENÇAS VASCULARES PER!FERICAS 
VARl7.F:S • IN.Jl'ÇôFS F:SCLEROSANTE.S 

Con.,ultOr10 _ l1 
A\' A\tAfiA L t't1~01 O. ::Sfi.a a JiU - ~&IU ll-e ~l 
T1tl . 3lb3 - (fouada pela •rr,,.-~~ea Qoar~1a,a. 

Hortlrto · :t .... , ... fl .. ei 6•'-folr&8, a parttr 11ato l~h 

Coo1ulta1 com hora marcada --
Cartór1o cto 

Darcilio Ayres 
11º. Oficio 

Raunheitti 
Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 

Tabelião e Escrivão 

Escnturos - Contratos - Fumas Inventanos 

Rua Getullo Vargas, 56 - lei. 2362 - Hova lgua<u 

Escritório : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Nova Jgu!SSII 

A Saot& Caia da Mloertcórdla do Rio do Jan•lro, plena proprtetár'• ·~~ 
FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO, TINOUA e SÃO JOS!t leva ao ~~d•• 
ctmeoto de quem lotereHar po11a, que dita, terra, o&o poderio ser vco 
oem retalhado, o, htrrenve. • oeobom protu:ato nem iampooco. espJ.,rad•• •• 
pedretra, ez..111eote1. uragém de are-ta, por qoem' quer '4-.; ,eJa., eeDlo , -,ia prô" 
prt• 81.ota Caea oa quem leaalnlente a repre,ente, 

MINlSTRO AFRÃNIO ANTÔNIO !IA COS'l'A - f'ro•,::::......--
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Campanha pró Abrigo Irmã Catarina 
Sua J>n,,identr Dª. J\Jar~arida da Siha Duarte <'Xalta a eficif'ntt> e 

profícua colaboração da impreni-a iguaçuana 

Supt?ro 111 d~me a ~! rrunlJo das senhoras encarn·-
J:. lis ãa _Gim·une Artl1t1ca e Social t-m beneficio do Abrigo Ir­
mi Cat-arinH, com sede e111 Mesquttu, na Rua ~1un,nhão n. 129, 
Clr:~" 1e .:11, .. hllim abrí~ada!t 25 velhinhos Das 60 11t:nhoru Q\W 
Já edtriram à me-rJtorJa c&mpanhn apenas 8 não comparect-­
rarr- porem lt" JustiUcarana pelo tPJefone ao Prf'lldente. Esta 
fdth idad~ obrdrc:e 001 pdndpio1 roUrJos, jA que o Presi­
dente da ComluAo, Sr. 1'iicanor Gontalvl·~ Pnclro, (: rotlida­
no e- dentro do seu C\ubt~. o RC d1• Novu Iguaçu, colabora 
lom O atual Pre~tldente. Sr Erich Bu~chle. ã frf'ntr da Comia­
''*º de Aursténcla Social aos menore-s e velhos, 1tndo ele be,m 
Nmpreendldo pelas senhores de nona sociedade t.• recebendo 
8 e,tenç~o du componente, da Cosa da Amizadr. Sras. lrma 
Bertoal Fern!lnde!. Clorfa Miquelottl, Odalé-a Neves, Cfdéa 
Rlhl!'iro e Judith Atve!II da Sil\·a; tambLm do Lions na pl"UOB 
ó~ 1• dama do Município. Prof.t Mula das Dores Freitas. e 
.sre. M.rfa José de Freitas Bra~a; e da Imprensa. na pessoa 
du sras. h'an1ce Almf"lda, do •Jornai de Hoje•; Maria José 
5,..1lm d• Anredo, do •Correio da Lavoura•; e a colaborttlo 
.,ntu,13.stica do Major Brito. do ,Corrf'IO de Maxambomba -. 

Nesta rf'unlão, presidida ainda pelo Sr. Nfcunor, com a 
rrrsf'n('a simpática da Prf'~ldenlr do Abrigo, Sra. Mer,:?arlda 
da ~ilva Duarte. secretariada pela dllhzente Pro!.• Darcy Mu­
tuf't Soaret, d1rio! contato, (oram conUrmado<11 no desempe­
nho das tarefas da Glnt:Rna. inclusive a preparação do almo­
(O. aos cuidado! de D AparecJda Furtado Nunes, e as doa­
t6f'•; 1 TV pela Sra. Julia Martins Pinto; 1 fogão de 6 bocas 
upo comere:131. pjSra. Marjazlnha Braga; Ct'$ 2.000.00 da Dl­
aiimka u. I; CrS l.000,00 do companheiro Achile-1, da Droga­
rta h:uaçu, e pela complemrntação dos donativos compat"eceu 
a uta reunião S, Exa. o Prefeito Pro!. Joaquim de F reitas, 

I SINDICATOS 
IIETALIJRGICOS 

Foi bastante mo\~imeotada 
a aHembléia dos metalurg1-
t01, em soa sede matriz loca­
lizada à Rua Ana Nery, 15l, 
DI Guaoabara, no último dia 
10. para a discussão das no­
'" cood1çõea salar iais. * 
Trau,correo com regular fre­
quhcia a reunião do diretó­
rio doi; metalurg1cos de Nova 
Iguaçu, à Av. Gov. Amaral 
Peixoto. 61 ~- no último dia 8. '* Dua1 chapas estarão coo­
correodo A II riró,-:imas elei~ 
ç6ea para "' t, 11 ... 1 ,i · 11,,. 
VI '11,elouo, uv vi.:ru.1uu uc 
10 a li de setembro: "Chapa 
\trde" e ·tn1dade ~!etalur­
ric-a·· 

COMlRCIO VAREJISTA 

ProBiegue com regularida­
de o Curso de Faturista que 
e1ti 1endo m101strado oa IÍ'-e· 
d_e do Sindicato do Comtrc10 ! a retista ( A v. Amaral Peixoto, 
.71-3"). ô término do referi­
do couo está previsto para 
0 dia 10 _do mé, que vem. * 
Foi Cf>~1do o auditório do 
S.C\' p,sla o próx.imo dia :m, 
Quando será reahudo o ton­
curijo de Poestae promO\'ido 
Pelo SESC. A comissão Julga­
dwa &erã con11tttoida ,:,omPa 
'" dP rotan&n'l11 dPsta cidade. '*' 1-'ara o proximo dia 20 
:•11 dP anivrrsário da atuai 

tretoria, o se,· esta br-lc~ceu 
~ ecgumte programação: HJ,30 

0 r ª 8 - 1nauguraçlo das 
4011 p·aca, comemorati,·ae 
reipecuvarneott1, homenageOl 
à fundação do Sindicato e 
1
1
~au,ruraçAo tia nova sede: 
r horas reuniAo da F<.-de­
d~çae'; do l omHcI0 Va reJlsta 
1.., l&do do fho de Jao,·tro~ 
.. .ao h_oru al~oço na C'hur­

rucaria Cbtma.rr1ta. 

EMPREGADOS NO COMlRCIO 

tos da História do Brasil. o 
papel da JDdustria e da agro­
pccuâna oo desenvolvimeoto 
do Brasil; papel do comércio 
no desenv0Jv1mento do Bra­
siL a 1mporta.ocia da Transa­
mazômca no desenvolvimen­
to Norte e Nordeste brasilei­
ros c seu reUexo ao desen­
volvimento das demate re­
giões do País; papel das ler­
rot'ias e rodo,ias no desen­
volvimento do Brasil; o tra­
balhador e sua lamllJa é 
também meta desse governo, 
o programa especial d~ bol­
sas de estudo (PESE) e a de­
mocratização da educação do 
trahalbador brasileiro; e aa 
carre iras técnicas de ol-.el 
m(lct10 mais importantes para 
um Ura•ll maior; b) QUANTO 
AO CABEÇAL HO - Deverá 
constar : nome do concorren­
te ou coocorreo tes, série e 
grau, nome do estabelecimen­
to de ensino. Esses dados 
serão colocados na primeira 
folha da composição; em lo­
lba separada, no caso dos al­
buns; no caoto 1nferior direi· 
to, quando se tratar de car­
tazee. Nota: no caso de com­
posição deverá constar a bi­
bliografia consultada 

c) QliAl'iTO A APRESt:N­
TAÇÃO: 

d O Slod,eato do, Empr<·l?&­i:; no Com, r, .,, dt• ~ ..... ,a 
co •i:a, em •H·udimenlo à re­
Pe~e)daçit" do Programa Ee­
Gt-Ô~ de H'lltas dé r-:,uudo, 
IJaa ro da11 ct1m,:moraçõ1..·H do 
bel da lnder,endí-ocla. t•UA· 
1 ece .-.i1n• 1eu1 b(,lslitas 
.. ~e-ruo, no PF.BE: l 'J coo­
buuo de c:om(Joaiç&.o. de '11-
l<J m e: <'a.rta1ca~ :t'J prt:o,lo& 
~ e,tudaot1•a que il' te· 
de "' dtabc""º ooa euudos 
rtd~•ttória do Br,ull. O refe­
ira cont1u10 _con@tarA de 
b bilbo1 t·x.clu.;1,·a.nwou~ t·la­
t~:ª"º' P1·los bol,18UU coo­
" rtot~,. ,·om 18 1,f·J,!utntPS ~ 
,.•r••hcaçôta• A) QUJ\N'IO 
tolb TE!.1A Poderâ aer ee~ 
c,o tdo um doa 1eguinte1; o 
bra. ttD.Ario de nascimento do 
ln() litleiro Alb<-r1o Santna Du­
d, o-t, e o dt1t'nvol • lmeoto 

Aerooa.utwa · r.101 e •ul-

1) As cemposições abrange­
r ão, no mínimo, três !ôlliae 
de papel almoço escrllas a 
mão doe doia Jadoe; no caso 
de trabalho datilogralado. de­
verão ser utili1.adas no mfni­
mo trl!• !ôlhas de papel-o!l­
cio. u..;aodo-se apenas um la 
do de cada !õlba, que deve­
rá conter 35 linhas em espa­
ço dois; 2) os albuns deverão 
ser apresentados em caderno 
de desenho do lamaobo mml­
mo de 22 x 33 cms .. num to­
tal de 5 a 15 16Ihas, sendo 
Ubado apeoas um lado da 
rõtba. utUizando~&e os me1-­
moa recurso1:1 do item ante­
rior: ::J) oe cartazes deverão 
ser confrcciooadoa em lôlha 
de 1.; .. 1 Lu.,..ia groae:a, de 45 x 
bO cms .. podendo ser utUna­
dob recurt:i0& dt· desenho, co­
lagem de gra,·uras e dizeres 
e,gothcativoe sobre o tema 
et1colbido. Dcv(•rAo, de prcte· 
rt'ncia. ser cooftcctonado1 em 
grupo• de :i a ti bolsistas. 

d) (Jt:AN10 AO PRAZO 
DE ENTREGA Os 1raba­
lho11 werAo entregues até 31 
do corrente, uo Sindicato, pa · 
ra a seleção doe três melho­
ri•s de cada categoria (com­
poeiçlo. álbum. cartat;. por 
comuu1io Julgadora, cu J O 1 
nomes doa inlí·gran,es serio 
dwulgadoe oportunamente. 

~obre o coocur~o. a Sccrc­
tarta do SE<..:~J informa que 
todo1 os qoe particlpartm 
dtle recebtrlo do s~c d1• 
ploma df't boora. Oa primtlro1 
colocados r e e e bera o do 
SECNI e do SESC troltu• e 
medalbae 

QUP lt." fez acompanhar do seu Chefe- dP Gabfnetf!' dr Albi­
no Jo1l• dn Si.va t" do .Secretôrlo, jr, Antônio RltPlro, a tln. 
de participar, num·\ f'Olene sur re~a aos prt>sente,, h11ver con­
ced1dti uu1a !I bv{'riçlj,, de Cr~ 7.500,00, o ri~ nir dt· agôato, p'l· 
ga tm duodiclmo1 df" Cr$ 1 500,00, gesto muito aplaudido pe­
las st-nhora1 presentes. com um ai;radeclmento comovido de 
o•. l,h,r,:adda. 

Al(m da, damas aclm8 citadas, comparece-ram GIida 
Arumt", Llgia Ceped0. Simão, Ojanira Kallli Corrêa, Maria Ro­
sa Gomu Duarte, Oiga Vilorfnho Bouça11, Hosa de Je-1u1 Tá­
vora. tlza Leal Braga, Luiza Chambarellt, Diva Valente Cor­
rea, Maria Crlsanta ChambatelU PrJ,co, AngeJina Gato Perei­
ra. Alice Melo Ollvelra. Jeruza BarbolB Co1t&. Agulnatr Sil­
va do Prado, ArJlnda Alves Dlnlt, Aurora Pereira do Nasci­
mento, Anolga Silva GuimoTJ.ea, Neuza Rlbt'lro Oliveira e Iêda 
Mota ChambarelH Pllsco. Ficaram encarregados das bebidas 
os re-ue-iros GUto Nascimento, Marlo Mtxo e JuUo de Mti.tos; 
da!' tarefas, os Srs. Dr. Elmo Braga. Hllton Ne·ves, Auls Viei­
ra Fern~nde!', Dr.t. Albino Jo1é d; SU\'a e Antonio Ribeiro, 
e da Caixa, o Sr. Achiles Braa-1. 

Outra reuntilo, a ultima, ficou marcada parR o dia 21. 
terça-feira, às 20,30 horas, depois da novela ,O nmi-Deus ·•. 
As ltsta1 de donatl\'os deverão ser entregue, nuta reunião e 
o almoço ficará na base de Cr$ 10.00 por pessoa. 

Não percam esse gr;::.nde domingo, a partir das 9 horas, 
com missa votiva que será rezado em louvor das abnt'gada! 
senhoras pelo Pároco Padre Luiz França, A seguir, d AS JO às 19 
horas, o cumprimento das tardai com multa música, des!lle de 
modas. artistas do rãdlo, cantores mlrtn1. coral, Misse-a. co­
quetel servido por o.• Euridlce. Rotary, Llon~. Presfdentell 
de Associações, De!tportistas e outras atrações. 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 

TELEFONICA 
O Vereador Hého Corredeira 

(ARENA) ocupou a Tribuna, na 
sessão de quarta,felra (15). pa. 
ra criticar a Companhia Telefõ 
nica Brasileira. Em seu discur­
so. afirmou: ·Não acredito, Sr 
Presidente. Srs. Vereadores, na 
eficiência deste pleno de expan 
são da CTB. Há dois meses, so­
licitei transferência de endereço 
do meu aparelho telefônico e 
até a data presente nada foi fei· 
to. Cabos e fios existem em 
frente à minha casa Basta li­
gá-los. Logo, Srs. Vereadores. 
quando o número de aparelhos 
for maior. os usuários não se­
rão atendidos convenientemen­
te". 

TRÂNSITO 
Outro que ocupou a Tribuna 

na mesma sessão para tecer cri 
ticas à Divisão de Trânsito 
da Prefeitura foi o Vereador Jo 
sé Pereira Mendonça [ARENA) 
Disse o edil que o descaso des· 
ta repartição, no que se refere 
ao trãn!lto no Alto da Posse. é 
uma verdadeira aberração, além 
de estar colocando em perigo 
a vida de inúmeras pessoas 
• Já fw - disse -, pessoal­
mente. solicitar ao seu respon 

s~vel providências urgentes. In­
felizmente, até agora ele não 
deu a mínima importância ao 
meu apelo. Caso aconteça algum 
acidente fatal naQuela localida­
de. o único culpado será o Che­
fe da Divisão de Trànsito·. 
INDICAÇOES 

O Vereador Américo dos San­
tos (MDB) solicitou a constru­
ção de um muro em toda a ex­
tensão do Grupo Escolar Ana 
Nery. situado na Rua Mato 
Grosso • Carlos Magno Gomes 
(ARENA) - colocação de tu­
bos para água em toda a ex­
tensão da Av. Nicéa. em Ed­
son Passos • Hélio Corredeira 
(ARENA) pavimentação da 
Travessa Caimiri, em Mesquita 

José Pereira Mendonça 
(MDB) - iluminação pública pa· 
ra as Ruas Massaranduba. Leo­
poldo Machado e Jequlblba Ro­
sa e a Estrada Caioaba. todas 
no bairro Boa Esperança • 
Hélclo Chambarelli (ARENA) -
Iluminação pública para as Ruas 
Irmãos Mauricio. Rio Grande do 
Sul, Santa Maria e Av. São Pau· 
lo, todas localizadas em Jus­
celino • Nélio Chambarelli 
(MDB) - iluminação pública pa­
ra a Rua Semiramis. no Jardim 
Alvorada 

NAIR PEREIRA ESTEVES 
Em Rezende (RJ). onde re­

sidia, faleceu dia 9 do corren­
te, depola de muitos anoa 
tmobtlJuda no leito, vitima 
de grave enferml-iade, a Je:ua­
çuana d. Nair Pereira Esteve,, 
filha do 1audo10 canl ten 
Joaquim Pereira Ota1 - Deo. 
lfnda da Fonseca Dia, 

Tinha ela 63 ano,. deixou 
vfU\'O o 1r. Leonardo 8atJ1ta 
Estevu, doz.e fllhoa, netos e 
bisneto,. Também deixou Ir­
mãos, alguns rufdlado ne1ta 
cidade, como o cronl1ta social 
Sllvlo Pereira Ota,. 

Natr Pereira E.teve,. mes­
mo sem 1e mo,:lmentar ff1l­
camente, Unha uma coragem 
extnordtoarla, multa fôrça de 
vontade e procurava de 81· 
gum modo 1er úlJI não 1ó à 
sua dedicada tamllta. mal atn. 
da a comunidade rezendenae. 
mantendo lntenaa atividade 
eapirltual, aconnlhando, orl· 
entando, dando vudadelraa 
aula1 dt' ~ompreenllo, de to­
lerância, de amor à familia , il 
terra f'm que vl\'emo1 e 10 
Divino Criador 

Tal era 1ua 1ttvld1de e seu 
empenho em benet1cto da co• 
leth•IO.de que a havia acolhi-

do, que recebeu o título hono­
riffco de Cidadã Rezendense. 
Falava e escrevia mu\to, esta­
belecendo contacto perm..tnen­
te com fnstttulções religiosas. 
com gente humilde e gente 
lmporU1nte. com gente angui­
tlado e com gente tranquila. 
em condições de poder esten­
der as mlos e socorrer o seu 
1emelh1ntt-

t;ma de auas ultimas cartas 
ela dirigiu .:a sua lrmA Eurldi· 
ce dos Prazeres (Zlzlnha), em 
que te1: referenci&1 ao recebt­
mrnto de dol1 exemplares do 
CL. com 1urpre1a e multa ea­
tldaçio; ao garoto que dese­
JOU entrevllter • Mée do Ano. 
d. Filhinha, que ela conside­
rava uma relfquta; ,)a 11uH 
gosto111 Jembrança1 das fa­
mtllH Chaves e Az.endo, do, 
baltrs no1 acus qutnz.t! ano, e 
1obretudo fcom que nudadel) 
da época em que cantava no 
cõro da t;reja locul de Santo 
Antonio e de 1eu1 admtradorn. 
E qu1ndo olhava. 001 lntuva. 
lo,. ·•Jé Hta\'a o 00110 queri­
do e Hudo10 pal •Joelhado, 
rezando e me ouvindo cantar. • 

Pu e lu7 ao e1plrlto de 
Nair Pereira E1tevu. 

Sábado. 18 e domln~o 19 8 1973 

PANORAMA 
FLUMINENSE 

AUMENTO DE DEPOSITOS 

Segundo hwantamento fc,to 
pela Federac;....:o Nacional dos 
Bancos, o Banco do E11ado do 
Rio de Janeiro (BERJ) fo1 o •er~ 
cciro do pa1s nos inJlce ~ de 
aumento de depósitos entre os 
estabr.l~clmentos da rede ofi­
cial, sendo r;,uperado apenas pe-­
lo~ Bancos do E!p1rito Santo e 
Regional de Brasília 

O BERJ, &~gundo a me"Sma 
fonte, apresentou um 1ndlce de 
129.94 no aumento de depo­
s1tos. enqoan'o o estabeleu­
mento oficidl do Espirita Santo 
131,4.,,.., e o de Brasília 131.1 , • 
0!1 dados foram calculado~ par-
11ndo do ind1c 100. regl!.trado 
e,... '1ezef""'..,_P.,. ~ ... .,.2 

CRISE DA AGROPECUARIA 

Em di ~, :ur pronur , do da 
tribuna da A!lsemblé1a Legislat -
va, o Deputado José Abreu soli­
citou do Secretário da Agricul­
tura providencias. a fim de so­
correr as populações agricolas e 
pecuarlstu do Norte Fluminen­
se. Esclareceu o parlamentar 
que o êxodo daquela região e 
devido à falta de assistência 
tecnica e financeira para o de­
senvolvimento da lavoura, citan­
do como exemplo o arroz, que 
é um dos principais produtos do 
Norte Fluminense e que está 
sendo plantado por homens com 
água até a cintura. Com refe~ 
rência ao crédito. informou que 
as casas bancárias fixaram um 
mínimo de CrS 5. 000,00, que 
muitos agricultores não têm 
condições para solicitar Acres­
centou que é necessário que 
as autoridades envidem esfor­
ços no sentido de darem àque­
la gente um mínimo de condi­
ções que lhes permita a sobre­
vivência com dignidade 

AUMENTO OE PRODUÇAO: 

AÇUCAR 

Para o presidente da Coope­
rativa Fluminense dos Produto­
res de AçUcar e Alcool 
(COPERFLU). Sr lvaldo lnojosa. 
o Brasil tem excelentes perspec­
tivas no setor. em virtude da 
expansão do mercado mundial 
do açúcar. Essa expansão deve­
rá ter um consumo da ordem 
de 22 milhoes de toneladas. de 
acordo com as estimativas da 
FAO - afirmou o Sr lnojosa 

Segundo o presidente da 
COPERFLU. -o Brasil tem um 
potencial agricola para atingir 
boa parcela do consumo mun­
dial. que deverá, para seguran· 
ça do mundo. expandir sua pro­
dução • Afirmou que nesse con­
texto ê possível ao nosso pais 
expandir suas exportações a ní­
veis estipulados pelo poder pú­
blico, em torno de seis milhões 
de toneladas, até 1980, que é 

qL se o dob1... da .:.1a1 prodoJ .. 
ção. u.bendo 10 Norte Flumlner 
se aumentar t..ambém sua produ-
ç não só para o a~steclmen--
t, n r ~1 1n•erri.o - Gua. 
nJbara, Grande Rio -. como a 
e iJ rla~!o <1u o 8rd9il •eu, 

PESOU ISAS 

O Governador do Estado en, 
caminhou a Assembléia Leg1 la­
t1v;i ' ummense mensaç---,, que 
utor za o Pode.. EJ:ec.u•,vo a 

crtar a Fur::'._çio para o Desen-
volvimento C1ent1tico e Tecno­
l691co do Estado <lo Rio 
(FUNOERJI. com a finalidade de 
promover a expansao dos co­
nhecimentos c1ent1ficos e tec­
no169icos. através de f1nanel• 
mentos ou auxilias a projetos 
do pesquisa 

A FUNDERJ será vinculada a 
Secretaria da Industria e Co­
mércio e terá capacidade par.a 
implantação e operação de um 
Fundo de Financiamento de Bol­
sas-de-Estudo, para cursos de 
especialização e pós-graduação 
naqueles setores e reallzaç~o 
de cursos. seminários e conte­
rencias. para aperfeiçoamento 
da capacidade empresarial. 

ANIVERSARIO DE 

EMANCIPAÇAO: MERITI 

A Prefeiturc1 de São João de 
Meriti anunciando a inauguração 
de diversas obras. para o pro­
;x.imo dia 21, quando o munic1pio 
estará completando mais um 
aniversário de su.- emdncipação 
polit1co-admin1strativa. Solenida­
des cívicas. competições espor­
tivas e outro:; festejos popula­
res também fazem parte da ell­
tensa programai;do que a muni­
cipalidade preparou para come­
morar o Dia da Cidade. 

TURISMO: ITATIAIA 

A 165 qui1ometros de Nova 
Iguaçu, Itatiaia. ao pé da serra 
da Mantiqueira. é um ponto de 
partida para excursões e esca· 
fadas de montanhas. Ali o tu· 
rista escolhe a altitude, poden-­
do chegar ate 1 2821m do Pico 
das Agulhas Negras, o terceiro 
mais alto do Brasil. As maiores 
atrações estão dentro do Parque 
Nacional das Agulhas Negras. o 
Museu da Fauna Brasileira. as 
cachoeiras Poronga e Véu da 
Noiva, a fonte do Maromba. A 
1830 m. fica Macieiras, com pai­
sagem tipicamente europeia. 
Andando mais 5 km. a 2180 m 
de altitude. chega-se a Pousada 
Massena. Mais 2 km e chega-se 
à famosa Prateleiras, formaç.10 
rochosa comparada a uma pai­
sagem lunar. Percorrendo outros 
2 km, chega-se 10 ponto culmi­
nante das Agulhas to.Jegras, e:n 
1t3tiaiuçu 

COMUNICAÇÃO 

MaooPI ,J Ribeiro Filho e Roberto Henrique- Couto 
Ribeiro. titulares da 

Oraa_!llzação Ribeiro de C11t1bllld1d1 Utla. 
comunicam a todo,- os seus clientes e amigos que 
transfcr•ram seu Escritório para a A v. GO\' . Amaral 
Peixoto,271. 2°,.aala l02 (Ed. Prollasões LJberala), onde 
esperam continuar a merecer a conrlaoça de u•mpre 

Dental Nova lgua~u 
PRôTESE E MATERIAL OOONTOLOOICO 

FAÇA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA: •CLAS PRESS, 
CITAN!:ST ANESTES!CO 
P'HIL s 30 FILMES 

f\UI, OTAVIO TARQUlNIO, 238 - LOJA 18 
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Bai rros e Distritos 
CENTRO 

Passarela A "'cde Fe1 rov1.3r .l 

Federal , c1 ;1 e ocac:J e. 
THJrris e,1 tod.-i a extens ._, :lo 
trecho compreendido ent~e .i Es-

o de Juscefir.;, e "li va J· 

cu A.é a presente at r e--
feitura Municipal Jtnda nuo to­
mou au 'quer pro •dênl a no 
,-e,n do d con J\,. lO d• JMa 

..- ssarela obre 1 lmh fér ea, 
em frentr ar, Coltqlo Leopoldo. 
Esta obra p s aqo1,11. em face 
•fa constr can dos rnur 
representar uma neces,ldade. 
p1 0l p_ mf"nte para os nume os 

:;/ur s dos Coleg1os MJn pai 
~onte:ro Lobato e Leopoldo riue 
re )idem no papuloso bairro do 
C;ionze 

BAIRRO DA LUZ 

Estacionamento - A O1v1sao do 
T•dns1to intens1f1cou a f1scal1111 

o nn ccritro _.a cidade ncs ui­
' Os ~5ulta os forttm 

oi melhores poss1veIs e não s 1-

bcmo n porquê d~ .uiii parnll-
ç o O '' ris1 o. ,as avenidas 

"'11re1.;.tiar F!or no Pe1,coto e Go­
vernador Amaral Peixoto, trans­
formou se numa verdadeira anttr­
QU a 
Cart.a - Recebemos cartél' de 
moradores da Travessél Cel Fran­
r -co Soares agradecendo a cn 

q .~ í1zem0s semana pas­
.. d ,1bre a falta de iluminaçao 

n 1uP.!a arté~1a. Diz ainda a mIs­
,v~ que há mais de trmta dias 

oue a Trnve~sa se encontra às 
escuras. o que vem impossibl­
' tando a recreacão das crianças 
na Praça Santo Antônio 

p p jo ~ar.i 
,,nc TI dos 31 C11c.atos tl A 

, mbl liJ Leql I tiva e fl Camar1:1 
Fede1'11 nov~s e c.ontaq1amc 

rome 
P.,oas Novrs Ao enc, 1 r<"rmns 
esta edição rei •hemos 1ntorma­
ções do Vereador M6rlo Mir 
"'l1es dizendo que na próxima 
semana o Bairro receberá uma 
e1cavadelra que tnic1ar• a lirn­
a.-,eze de liuas valas. 
As e~colas - Na última ediçDo, 
ao comentar"'IOs as 11ecesslda, 
des do Ca1rro djssemos que etó 
e colas faltavam o que não 11t 
presenta II verdade No getor d~ 
t:ns no o Ba1rru conta com duas 
e!lcolas munir: pius Dr T1bau 
e Berr\ardmo Melo Registre-se 

r E .., a Incorreção e ressalto-ao a v• 
Barro a rac,dade do restante da I\Ota 

REGISTRO DE TITULOS l DOCUMEIITDS 
CARTÓRIO ROí'Ol.l'HO QUARESl,IA - ijº OFICIO 

Rert!cro, t·1ver101 - R1cr1tora, - Contrato, -
Procurai.:õe, - Ftrmat etc. 

Rl<a Gcl tlllú 1'0017<U. [./l - F<n,. 2921< - -~~,., Jg,,ar,, 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Ot.orrlnolar1r11"01oahh pele AM B 

CRF~1Fl{.J 1,,50 S 

Cnn1u1t6rJo 
RUA CETlTl..10 VARCAS, %71 

HOSPITAL OE ICUACU 

:i• e r.•.tt!lra. d11 1Gb e., t11b 
API ,,b1do1 du ~ ... J lb 

NF.LSON JONIOR --

ANDRADE ARAUJO 

N. Sra. do G1ória o Sao 8t'nP.-
t!',to Ho,e, t)art s 3 

o s. ,,,1c o dos fcsteJo po­
pulares com jogos e barraqui­
nh s e exibição de música 'SU· 
p , avançada Amanhã, às 9 ho­
. s, Santa Missa no terreno 

rJ.J Igreja, as 16.30 horas -
ro rssão saindo da igreJa para 

o terreno, encerrando com a 
cclebraçilo da missa; e final. 
11ente. grandio~a festa popular 
animada por fabuloso con1unto 
com mtis1ce~ variadas Os fes· 
teJos serno realizados na rua 
On?r Mar1.. (e,q lna da Rua 
lp~ ,su) 

BELFORD ROXO 

Relatório Dando conta do que 
vem realizando na Admlnlstra­
ç, Oistrnal de Belford Roxo. o 
tm1jar daquela repartição, Sr. 
1 uiz Gonçalves Gatto Filho. aca­
ba de nos enviar um relatório 
completo de seu trabalho nos 
seis primeiros meses deste ano. 
Segundo dados do documento 
que nos foi encaminhado. anota­
mos: colocaçâo de 491 manilhas. 
sendo 156 da PMNI e 335 doa~ 
das por particulares; construção 
de duas cabeceiras de pontes: 
38 tampões de ca,xas de areia, 
8 caixas de areia e 6 de ralo 
Na parte de terraplanagem fo­
ram atendidas 84 ruas, com co 
locação e aterro de 4 33?. m3 
de areia trnnsportado. O calça 
mento também me~eceu .1 aten­
cfio da Administração de Bolford 
Roxo com a recuperação de 
f 5 >4 m2 · paralelos. 

JARDIM REDENTOR 
Esclareci~ento - Na , J:c:to de 
4 refer '10! 1 ·e > ra1ç. ~ 
monto da Av. Automóvel Club. 
o qual havia ldo anunciado 
pelo próprio Prefeito JoaqU1m de 
Freitas dur.inte uma festa juni 
na realizadn naquele bairro. Por 
1m apso. deixamos de citar o 

nome do Vereador Mariano dos 
Pc1ssos. como sendo o autor da 
quela re1vindicac:an 

MESQUITA 

Agua - Oent, ._ ""' crno as­
sinado entre a Prefeitura e :'j 

SANERJ, ser~o coloc.Jdos n,1 Rua 
Barao de Saluss1 cerca de 600 
metros cre , ... 100,- de 10 polega­
das Esta 1nformaçao foi forneci­
da a este colunista pelo Sr Wal­
demar Fer1ar,de'" Souto Filho -
Chefe do nepartamento de 
Agua.-. da PMNI 
Solic1taç•o - Atendendo ~ol1c1-
taçio de moradores da Av N1-
c:e1a. o Vereador ;1rcnista C.trlos 
~.rtgno Gomes solicitou ao Pre­
feito Joaquim de Freita\ a CO· 
locaçao de tubos para égua 
em toda a eiden,ào d 1quela 
.... · j, 

OUEIM ADOS 
Obra5 - varias obru estão 

,_ . , , ,r;e-cutadas ,.esta locali­
dade A Avenida Pedro Gome5 
por exemplo. será totalmente 
calçada. Esta obre !.erá super 
visionada diretamente pelos 
Srs Ari Vlgné, Dr Rui B Silva 
(Superinter\dente da SUPONll e 
o Admmlstr dor Pedro Chagas 

AUSTIN 
Reunfão )epa1s que os mo­
radores do Bairro Vila Zenlth 
conseguiram um excelente re 
sultado na reunllo mantida 
com o Administrador Jur1ndl 
Flor da SIiva. ot1tros ba1rros 
estào agora tomando a mesma 
posição. ou seJa, 1 de acertar 
reuniões com as autoridade, 
competente, no sentido de 
pres111lonã-h1, numa conven1a 
franca e direta a uma presta 
ç_ao ef-!'t•va de eervlços publi­
cas 

ENGENHEIRO PEDREIRA 
Preparati"º' - Vários eatabe-­
leclmentoa c:le en51no de~td lo­
caluiade Já inlc aram os prepa· 
ratlvos para o desfile ttscolar 
que eerá realizado por ocasião 
da Semana da Pdtrla A coor­
denação está a c•rgo do Sr 
Jaime Roberto. Adm1nlstr1dor 
lrv,t 

f) A que1 a do C.mbo a e 
aproxima sangrentamente do 
seu t,nal O governo rebe\Je 
nn exílio recusn-!õe a >nrl::1-
mentar com os C dos Un1,­
~os que a l'!':tem;:,I do que 
ccorreu 110 Vietnan, apó a as 
f rç;,s do Governo O r rezo 

ra e r os 1Jomba1 de ">S 
e p,rou dia 15 P. é ciuestão 
de d1é's. a retomada do poder 
r.efo Pr ,., ..... 

a) lon Nol 
b) Norodon Sihanouk 
e) Van Thieu 

2) O üVi1lo tupersónic:o 
Concorde farâ sua pr1-
1T1e1ra viagem aos Estado3 
Unidos no d,a 22 de setem­
bro para participar dn inau­
guração do novo aeroporto 
de Oallas - Fort Worth -
no Texas, no dia 29. Os ame­
ricanos, através do seu Con­
gresso. não aprovaram a 
construç.;o de um supersôni­
co nacional. não hovendo as­
sim competição com o prc 
jeto franco·britân1co Concor­
de e o soviético Tupolev . As 
razões invocada-; pelo Con­
gresso americano para negar 
autorização para a constru­
çao de um avião supersônico 

a) economicas 
b ) ecológiC3s 
c) ambas as hipóteses 

3l Os cosmonautas do Sky­
lab. aoós algumas d1f1culd 1 

des, jâ estão cumprindo va 
rias tarctos da sua mi~sao 
i.Jma delas foi a de fotogra-
1ar 13 mil quilômetros atn­
v~~ dos Estados Unidos e 
América do Sul. colhendo ria· 
dos sobre colheitas. rec irSO"' 
minerais, crescimento popu­
lacional e poluição Enquanto 
i~so a Un ão Soviética anun-­
c1a o lançamento p3ra o pro­
x1mo ano de um s<.!· \! te 
cientifico totalmente deise­
nhado e c.on trutdo 

a) no Egito 
b) na lndi.1 
e) no Paquistã, 

41 O Ministro Janas Pa 
r ho m,ugurou dia 8 as no­
vas mt·a1açoe"i do Te1tro 
Ouse. em Santa Teresa O 
Ouse foi o responsável pelo 
•_nçamento do Te,tro do E''S­
tuck,nte e em ontra· e fecha· 
do t- ,1gum tcrrpo Sua ma­
n tenç :o PemprP. esteve a 
c.trqo de '58U tundador 
funciona em sua casa o 
E 1'J, xador 
a) Alvaro lins 
b) Negrào de Lima 
e) Pasehoal Carlos Magno 

J A A :n a Br le r 
de lei: reahrou d a 
çao ç II cen t, J 

VlffJá oa deir~ "J2 ocupad~ 
anteriormente pelo teat JI0 
qo Jorac Car.i 'l A e ao 
vert.icou 91!!1 no terceiro cs­
r t1n10 "'3tndo venf ~dor por 
.20 VO 
A) Cilscn Amad, 
b) Genol1no Amado 
e) Jo,g~ Am~do 

6) As ng6nc1as not1cla1, um 
cllma de tensão nr Oriente 
quando agora se Jefron .. 1m 
o q1ganlc~ do c?mun1 o: 
URSS e Chir,a A fronteira 
dos dois pai~ei com seus 8 
mI qu lõmctros separam os 
dois exércitos que contam 
com misseis nucleares em 
sua retaguardas Podem ,er 
transformados em gran­
des campos de batalhas as 
re~iões de Sinklang. Mongó­
lia e Mandchur1a. que é al­
tamente rndu~tnal1zada e 
po: sui . mP.lhor rede de co­
mi ,:..ari .. da 
•l Chõna 
b) Uniao Sovietice 

7) Uma das Jazdas mais r1-
... e1., do Br.isd em fosseis ve­
getais foi agord localizada 
em Cerquilho. Os fósseis 
com mais de 220 milhões de 
anos contém amostras das 
floras dos periodos Pernu•mo 
e Cirbontfero. entre os quais 
há formas consideradas no­
vas para a cienc1a, e foram 
localizados em 
a) Minas Gerais. 
b) Santa C atad1,a 
c) São Pau!o 

8) O material rcpresentJ: o 
tipo de vegetaçao prcdomi-
1\ante ,ia Terra ha 220 n·u­
lhoes de anos Quando as flo­
restas eram con-,t1tuid.i-. ;,ra­
t,camente por plantas seme­
lhantes as samambaias, de 
grande porte. e cu1os re,tos 
deram oriqem .:is 

) ra erva:; de petroleo 
b) minas de C3r".JJ de pe­

dra 

, V•· m3 .., um ata1ue 
e di "O f leceu em MarL 
hella Espanha o ex-dit.1dor 
F lgênc 8 t st O ex• n•o 
~ •~ n o goz boa repu-
tJCilO na Amenc,1 Centrc1I -
estava hra do poder hA 14 
anos - devido ao Se1J gov"r 
no corrupto desf•ut va e 
cigradável vida dt! milion 1r10 
g ças cJ lortuiria que con5e­
gu1rJ amealhar evar con­
sigo quando de sua fuga de 
seu r>aJs 
a) Haiti 
b) Republica Dominicana 
e) Cuba 

----- -- -----·-----
nt·srosr ' "': -
'> (6 :q (8 :, (L :O (9 ·q (S :, !• :q (t ., (Z :q ( 1 

CJNEMA 
VERDE 

HoJe e amanhã - Ao mts~ 
lre. com carinho" e "Caçado­
res de cabeta''. * Seeund11-
felra a domtniio A mulher 
do Padre··, corn Soph1a Lor~n 
e Marcelo M<htrolant; e "Que 
aulm 1eJa, Trlnlty ', com Bud 
Spencer e Jack Palsm·e 

Horilrfo· 13.50, 16.50 e 19.!Hlh 

IGUAÇU 
tioJe e amanhã - •·oa 5 dt'! 

Chlca110" e "A Mafü• n0o p4'"r• 
doa" * St-eunda-tetra • do­
mloeo - "Pi.lxlo pelo pMI· 
go .. , e o m Burt Ronold• e 
Oyan C11nnon: e '·A dlf1cll vi· 
da tadl", com Jec:e \'alladfo 
e Sandra Bi.r,otll 

HorArlo 13.:!IO, 16.Sô ~ 19.50h. 

PAVILHÃO 
HoJe a ten:a-telra - •·sot 

vermelho" e "Bam,e'' * Do .. 
rntngo a te~a-treJr• "l...ntf• 
cude Z1rro·•. * D~ qu111rta 22 
a ter ça, 2e,·9 •·Fujam Sar ... 
tane chegou", * Quarta-fefr• 
a ,abad•> - U e,:e-rclto du 
1ombr11'' 

Seuõ.- a p 41 rur du Uh 

Oficina Ticiano 
CONSERT A.M·SE 

Cir1v1dores, T oc1•Flt1, 
Radias de PIiha e de 
Autom6vel. 

Hua Mareobal F'l or1aoo 
Pt'IXOtO, !!' 69 

NOVA IOl'AÇl 

P111tl1 11or lllc1d1 . ,.,.,. 
Pa~I cort•do pau coJiéiilo•, 

repa.rtJç6u e ~s>e-Iar1• 

Gráfica Nobre 
Ru• Tttze de Mato, N 

Nova lwu .. et•- RJ 

----
FATOS 

POLICIAIS 
-P Rl:..._,O., Cl .... (J) P0Utn1s 

O Jua titul:lr da 4• Vara C1',. 
nunal de Ncv;a 1suaçu Elclo 
Máno de Lima, decntou a. 

11 são preventi-,a, Quarta .. 1etn 1~• • 

~ncod!'°i!e~dO::: r.a O.: 
ili pohetaJ.S Ubtratan CabtaJ 

da Cunha, Jaime AU.."USto da Sil­
va Elói FeUpe da SUwa. .,­
OaVld LDpes e Juio Ar&uJO me 
ultime, awuliar de poUda fo., 

ram dl!nuncla.dos por ~ 
dios qressl.o e tort~ c:ontra 
os Joven., Carlos Luiz ~ 
(21 anos, e Jose Sllva Ota.s UI 
ano., que haV1am sido detidos 
por ordem do proprietirto dl 
BoaTe e Churrascana Bra.-.etr&o_ 

Ol.\ 11)()~ 'iA s, S . P, 
OS E"PA.'iC.\OORES 

O Promotor Eduardo PoneJa, 
da 39 vara Cnminal de M011 
Iguaçu, considerou o Prociuo 
muito !alho. E rei. biuur à Cor­
regedona de Policia o LDQ.uirllo 
que apura o ~nto IO­

lrido pela doméstica - 11, 
Lourdrs Andrade, por pane dt 
pOhCtais da Dele,acta de lfOII 
Iguaçu. 

Na tarde dt~ quinta.feira I m 
foram tomadog os dt'potmentoc. 
na Secretaria de Securança ,a. 
biida nwrunen~. do tegutl JON 
Bernardino Corrêa Junior . autor 
do Laudo de 1~ c:orponts cka 
pohcla1s irnphcados - ji ttw­
rarn sua~ prisoes prevenUt11 cite 
cretadas -. An Medtiros, Am6-
ruo !¼tumino Alçes. Wilson da 
Silva. António Constància Radl­
maker, Marcel1no e J~ Acrl· 
pino, e da, detenw t cirema. e 
Lenita Venancio Barbosa es111 

te;;temunhas da agressão. 

PR\ZE K DE 'IIATAR 

Qu.;.Uldo "passeava" tranqüüa­
ment~ pelas ruas de Mesq_uU&, 
ro1 pre'SO pelo Ter.ente Alves dl 
~ Cia. de Pohc-1~ Militar, qla 
tomr,ndc:l\"ª uma p1trulha. o • 
saltante a n::!o anl'Wb Lad ft. 
Upe d.l Siha C:!4 ànos Rua fl. 
dre José Mestre, 416, em Belford 
Roxo) O marKfnal foi reconhf­
ddo pelo Tenente, que nio par­
deu Te-mpo e deu•lht woa de pn­
~ão conduzmdo· o ft. Oel~ 
.iocaJ. 

Conft'$SOU o marginal qur 1111 
VJd.t de c:-nm~ não é recente t 
que em feverttro úlllmo <1epoal 
de as!Sltar wn operino em S-.. 
[ord Roxo ei de roubar-lbt 
marmita, deu-lhe cmco bf'OI. 
pelo simples prazer d" ver ~ 
ntuna agonizar. 

Disse atnda que no lnmo df:111 
ano rot indiciado e enquadJ'ldO 
no Art. 155, m De?epc11 dt Bel· 
ford R<no, e que na semana J>M­
sada a."'-altou a Padaria Jrfobff"' 
Z!t. mubando na oportunidad" 1 

importAnrta de, 200 cl\121ros 
L.\r-t f'Std. pteSo. 

/ 



3 das latidas 
Br.,_s em toS:'" ri 

fo1 a;, a , s ve­
rq., ho o, Jei1 zada 
,s de 220 • ~osse,s 

m1lh ·•s de 
"'!em amost,.:S 1as 
(\ per Otf ~ Pe"tt ar.o 
) er' e tre .. e As 
~ cor:s,deradas : . 
: a r enc1a, e k·am 
os em 
IS wrais 
a C!!!a•ir.a 
Puu•, 

ate· ,;i, e~ -e_ f:'.l'n' <­

vege' o'" pre ... m 
• Terra h• 2.20 m 
Jnns quando as f ,,. 

t L tu10d J a· 
~ por p'antas eeme­
as samambaias, de 
orte e e.; rys; .;;,)to~ 
r,e .. ( 

'VI$ de petr..,1leo 
s de carvão de P•· 

~ 1 
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CURSO DE 

ESCOLAR 
-----~ ==--===-~-~-------~-~---_-_-_-_-_-_-:_--_e: _____ _ 

COLíGIO lCUAÇUANO 

sabado ultimo a equ:pe de 
tletismo dei ~ot<.;g10 lgt1açuano 

~ ..,,,petiu no Estádio Ca,o ~1a~­
. ~s. em Nltero1, obtendo as pn 
mf 1fas colocaçoes no Campeo• 
n ,10 de Jogo.s Abertos Regio­
nJiS. No próximo dia 25,. a equi­
pe ira part1cipar da. co:nda rus 
iic.::; ~Duque de Cax,as (10 qu•· 
lometros). a ser realizada ~o 
E:.tadCI da Guanabara O Colégio 
romará parte também nas com­
petições em . disputa do Trofeu 
,Srasil. nos dias 18 e 19 do cor­
rente, por ocasião da inaugura­
cão da nova pista de atletismo 
do Clube de Regatas V.asco da 
Gama. que será uma das mais 
modernas da América do Sul. 
Para esta competição, são os 
seguintes os atletas que inte­
grarão a equipe do Colégio 
lguacuano: Risomar Alves de 
Oliveira Rogério Duccini Brito. 
Naudenice dos Santos, Rose­
mere Vo1v1tca e Oaise Soares 
• A equipe de futebol de salão. 
constituída de professores e 
funcionários continua treinando 
2tivamente para os próximos jo­
gos. • Diversos jogos de co­
municação e expressão foram 
aplicados no Curso Normal. em 
todas as turmas. com as alunas 
revelando grande interesse em 
romo da técnica ensinada pela 
Prof• Nélia Molina Faria. O ob­
,etivo dos Jogos é a sua aplica­
ção no Primário. 

COLtGIO LEOPOLDO 

Festeiado, segundo as melho 
res tradições do educand#irio, o 
· Dia dos Pais· no Colégio Leo­
poldo. Os papais dos alunos re­
ceberam lindos presentes pre­
parados pelas professoras do 
Col~gio. • Os alunos do 2.º grau 
estao bastante entusiasmados 
com o estudo do Direito subje­
tivo, positivo e natural. confor­
me a divisão por equipes esta­
belecida pe!o Prof. Newton Leo­
poldo. • O Colégio Leopoldo sa­
arou-se campeão municipal de 
basquetebol {masculino) e voli­
bo~ (masculino e feminino). Con­
quist0U ainda o terceiro lugar 
em futebol de salão e o sexto 
em -nataçáo Mais uma vez o 
C?legio fez jus às suas tradi­
r?es esportivas 

COLEGIO GONÇALVES OtAS 

Cada vez mais movimentadas 
.. manhã! de sábado no edu· 

1.andáno da Posse. com as inú­
'l'leras atividades extra-classe 
.;iue .ali se realizam toda sema­
"ª Ho Judõ, diversos treinos fo. 
,am realizadas no último dia 11 

">b '' <lirE::ç.ão c!o Prof _ Chacal 

disputdd~1s ;,, modalidade~ de 
handbol. futebol de sa!âo. bus 
quete e volel (ma!.'-culino e fe­
minino). além de provas de Mie 
tismo (salto em distância a al­
t11ra e corridas de velocidade e 
resistência) para moças e ra· 
pazes 

CENTRO EDUCACIONAL DE 

NOVA IGUAÇU 

A direção do Centro conse­
guiu autorização das autorida­
des médicas do Estado da Gua­
nabara, para que seus alunos 
da 2.' sCrie do Curso de En­
fermagem façam estágios de 
Clínica Médica e Cirúrgica no 
Hospital Carlos Chagas. • Os 
alunos da 2: série do Curso de 
Lziboratório e Análises Clínicas 
Ji:l estão estagiando nos labora­
tórios da F. F C L N 1 (Facul­
dade de Filosofia. Ciências e 
Letras de Nova Iguaçu). locali· 
za.da na Estrada de Madureira 
• A partir de 1974, o CENI man­
terá o Curso Supletivo (antigo 
Ginásio em dois anos) em mol­
des mais modernos. • Possivel­
mente em outubro próximo, os 
educadores do Grande Rio terão 
a oportunidade de conhecer uma 
das maiores autoridades em 
currículo escolar no Brasil. Tra­
ta se do Prof. Luiz Naglí, que 
será o personagem principal de 
um curso sobre o assunto. pro­
movido pelo Prof. Edson Ferrei­
ra. 
CM MONTEIRO LOBATO 

Dia 17, a equipe feminina de 
basquete, sob a chefia do técni­
co Ary Pereira, seguirá para Vi­
tória. no Espírito Santo, onde 
disputará um amistoso com a 
seleção estudantil local. A equi­
pe iguaçuana contará com a par­
ticipação de "Calhambeque ... 
que está sendo esperada com 
grande ansiedade na capital ca­
pixaba. • Nos dias 18 e 19, a 
equipe de atletismo do CMML, 
formada pelos atletas Mauro Sil­
va Fernandes, Jorge Passos San­
tana, Volnei Rodrigues da Silva, 
Luiz Alberto de Almeida, Ernes­
to Amadeu de Oliveira, Amadeu 
Lara (técnico). Mauricéa Pereira, 
Cecilia Noemi Menendes e Ge­
nisa Rocha Pereira, estará pre­
sente na inau~uração da nova 
pista do Clube de Regatas Vas­
co da Gama. • No próximo dia 
25. por ocasião da entrega das 
medalhas dos Jogos Estudantis 
(Ginásio do CM Monteiro Loba· 
to), haverá demonstração de gi­
nástica feminina moderna, pelas 
equipes do CMML e do Instituto 
de Educação de Nova Iguaçu, e 
de ginástica de solo. Desta úl· 
tima apresentação só participa· 

ra a equipe do Monteiro • Hoje. 
no Teatro da Arcád:a Jguaçuana 
de Letras, a equipe teatral do 
CMML dará início aos ensaios 
da peça · Quando as pi lulas fa. 
lham • • No último sábado. ani­
versariou o Prof. Sérgio Neves 
Ele foi homenageado pelos alu· 
nos do 3MB. O Prof. Sérgio Ne­
ves assumiu, no lado da Prof.' 
Nady Neide, a Coordenação da 
Area de Atividades Extra-Clas· 
se. • No próximo dia 21, a ban· 
da marcial e o pelotão de ban 
deiras desfilarão em Nilópolis 
por ocasião do aniversário de 
emancipação po1 ltica daquele 
município vizinho. • No con· 
curso Santos Dumont, instituido 
pela Prefeitura em julho. cons­
tar.do de trabalhos escritos e 
cartazes, o CM Monteiro Lobato 
conquistou os três primeiros lu­
gares. 

INSTITUTO BRASIL 

Foi inaugurada no último do­
mingo a nova sala de teatro do 
Instituto Br~si!, q•.1anrlo se pro 
cedeu à seleção para a encena· 
ção do quadro apoteótico • inde­
pendência ou Morte~. • Todas 
as atividades extra-curriculares 
vivem no 18 um ritmo de inten­
so entusiasmo, principalmente 
nas aulas de ginástica ritmica e 
de solo. O coral. outro exemplo. 
está sendo formado com muito 
carínho. As aulas de escultura 
com o Prof. Renato Glacomini 
também serão realizadas na sala 
de artes instalada na nova sede. 
• A piscina está passando por 
um.:i remodelação (tratamento 
da água]. • O Prof. Aquilino Do­
mingues Quintas - Oir-\or do 
18 - pretende apresentar em 
dezembro próximo um festival 
artístico por ocasião dos feste­
jos natalinos que contará com a 
participação de todas as ativida­
des artísticas do Instituto. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

SANTO ANTONIO 

O Centro Cívico Marechal 
Cândido Aondon, na próxima 
sexta-feira. dia 17. visitará o 
Centro Cívico do Instituto Abel. 
em Niterói, a fim de combinar 
a realização de um amistoso en· 
tre os dois colégios. • Foi com 
grande alegria que na última se­
gunda-feira os alunos do IESA 
se reuníram para prestar uma 
homenagem à lrmâ Clarissa, 
pela passagem do seu aniversá­
rio. Irmã lêda. que também ani­
versariava naquela data, foi ho­
menageada pelo Primário. onde 
ela é muito estimada pelos alu­
nos 

,.~m Vl'•tas à:; ex·biçôes marca: 
:: .,,_ progr;;,m;,-:~o festiva do 
·~t~n1ver~át10 do Colégio. • O 

r teatral vem mQntendo os :~:•~s s~b um Mmo intenso. 
ADVOCACIA 

,s~ios de eo:quetes cóm\. 
~~ e~ .,,'lticos O Prof Emy 

1
' ~p,a'l'J reun1fo as equipts 

,eatr rs. do CGD e c!o C~1 Mon· 
.. :~~ lc,bato .lara a apre!>entação 
ve- ~Jta na ,""·ogramado de am-

; 
1 0 do CGD NeSta oportu­

r~1~: ser~ apresentada, pela 
Pa .ira_ve? em público. Q du 
tM c~rnicc1, estudantil Ronaldo 
alúnteiro_ Lobato) ~ Alzira (Gon 

ves. DinJ_ • Tiveram inicio 
_') '~einos de_ handbol infantil. 

vtdt 0 · entaça-:> do técr.ico Ex 

0 
to Ce1rlos Neves • Come. 

·í\u,d te '"'d·ft:ir ultima, a Olim· 
r 

1 
' 73 do Grem!o das B&ndei 

ai ~~ CGD, CO:r'I a Já tradiCIO· 
!Puta das bandeiras bran­

" ~idaz~I Foram realiladas duas 
, a.. handbol feminino das 
aas.:e .. )€. e 57 [vitória da' ban-

<.:e1ra azL.I pelo escore de 8 .­
• " futebol "e salão masculi-
). ; - 1'.' ~g ~ 59 (vitória da 

1 ei~a ... :.,1 pc'a contagem de 
,.. ,.. O -. ,rosseguiré ate 

T1 n-,-, quando serão 

DR. NBLIO B. CHAMBARELLI 
-E-

DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 
Administração e venda de imóveis 

CRECI 2440 

Av. Mllo Peienha. 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
Em ~lm• de Can Seodu) 

BAZAR AMERICANO 
F1rr19111, Al1mlnlo1, Loa,11, Tlnt11, Cristais, 
lrlnq1tdo1, Plpal1rl1 • obltto1 p1r1 presentes. 

Abllio Augusto Pulso 
!.11 M1r1cb1I flori1110 Ptl1oto, 2046 - Tel. 3068 

No-.a 1auaa1d Eetado do Rio 

F/ICULOADE DE FILOSOFIA, 
CltNCIAS E LETRAS OE 
NOVA IGUAÇU 

Nos dias 18 e 19. por ocasião 
da inauguração da pista de atle­
tismo do Clube de Regatas Vas­
co da Gama. a Faculdade de fi­
losofia se tará representar por 
seu alunO·é:!tleta Amadeu lara. 
o Prosseguem ativamente as 
ob,.'.ls de construção da praça 
de esportes do ·campus· uni­
versitário, estando o seu térmi­
no previ~to pJra até o f,m de 
setembro próximo • Mais uma 
vct a diretoria da Faculdade so~ 
licita das autoridades públicas 
municipais a colocação de si­
nais no trecho da Av. Abillo Au­
gusto Távora (antiga Estrada de 
Madureira) onde se localiza a 
Faculdade, no sentido de evitar 
possíveis acidentes em face do 
crescente número de estudantes 
que já estão freqüentando as 
nov~s instalações da F.F.C.L.N.I. 

COLfGIO MORRO AGUDO 

Sob a dir ~ção do Prof Ferenc 
Zamolley e coordenação do Prof 
Jaime Duarte Pereira, o Colégio 
Morro Agudo promoverá a pri­
meira exposição de escultura e 

pintura em homenagem a San­
tos Dumont. • O Conselho de 

Classe. reunido com a presença 

dos professores. Ferenc Za­

mollet, Antonio Tavares, José 

Nobre, Adilson Bastos e Jaime 

Duarte procederá à avaliação da 

capacidade de aprendizagem dos 

alunos do 1 e 2.~ graus. • En­

contram-se abertas as inscri­

ções do Curso Supletivo, para 

maiorec; de 14 anos que queiram 

fazer o Ginásio em apenas dois 

anos. 

nas lívrarias e bancas de jornais 
um 1:·uo, 
para quem lida com EDUCAÇÃO. 

Cr$15,00 

----------

Dr. Vilson de Lemos 
Cllnlc1 Médica - Gaslroenlerologla 

Endoscopia Digestiva 
<'ONSl"-,TÔRIO: AV. AMARAL PF.IXOTO, 154 - S/ 202 

1° aodar - s•• e 5 .. no horário das 17 às 19 he. 

lt,•sldêncla: 
Roa José AJvee Peretra. 101 8a1rro da Posse 

ALUGA-SE OU VENDE·SE 
um galpão c/400m2 de llrea 
coberta, luz e toTca , à Rua 
Treze de Maio, 69~ 3-4 

VENDE-SE um lote de terre­
no em Au•ttn, <"/5215m2. Preco: 
Cr$ 4.000,00. Tratar na Av 
Ntto Pecanb& n. 436. N. fgu•­
cu, com o Sr. Cello. 3-4 

VENDE-SE uma cHa grande 
com 1.aoom2. Ma q u t na de 
Co1tura e/motor ft outro• 
objeto• barato• por motivo 
de mudença tratar oa Av. 
Araguate, 190 - (Pone) 3-3 

TELEFONE - veode-H um 
pira quem nDo pode etperar 
dot, anoe. Trao,terêncla lme­
dtata. Tr,tar com o Dr. t.u­
claoo oo Cartório do 4o Otl· 
cio. Tel 2787 2-4 

VENDE-SE - cHa retlden• 
cJal de e1qutna, oa Rua Bar· 
roa Junior, de e,p611o. preço 
de ocuflo. tratar com o df'. 
Lucteno, no Cartório do 4° 
OtfcJo. Tel. 2187. 2-4 

ALUGA·SE - cata re1tden­
cfal. com 2 ntaa, S quarto, e 
dependeoctu, com garage, na 
rua Otévlo Tarquloo, no cen· 
trõ da cidade, tutar com o 
dr. Luctano. no Cartórfo do 
40 Oficio. 2-4 

VENDE·SF. TERRENO à Ruo 
Dr. Barro• Juofor. medindo 
11 x. 4&, conetante doe prédto1 
347 e 347 tuodne. Se quer ne· 
gôcto de ocHflo olo perca 
tempo. Tratar à Rua P1lva 
Tetxefra, 116. 

Advogado 
Dr. Pauto Fr6ea M&Cb&do -

Advoaado - TravHH Ro1ln­
da MarU01, 71, 1ata 20.. Tel, 

2282 - Nova Ieuacu. 

ARBITROS 
começou com 

homenagens 

O vetenrn, 1ulz de f'uteb01 Eu­
naplo dr Queiroz - Assesaor 
Técnico do OeparH.mento de Ar­
bitras da FCF - ministrou. no 
último dia 10. a aula inaugural 
do 111 Curso de Arbitro,;, de f'u· 
tcbol que a Llr.a d,_. Desportos de 
Nova Iguaçu está promovE>ndo. 

o conhecido mediador brasí­
leiro !oi. naquela oportunidade. 
homenageado pela .Lígcl- com uma 
medalha de ouro que lhe foi en­
tregue pelo Sr. Wilson Carlos. 
dos Santos, que pertence ao 
quadro de professores da LDNI 
A homenagem do d.ia 10 !oi ex­
tensiva ao Sr. Jarbas Frossard 
- Chefe do Departamtnto oe 
Arbitros da Fe:ieração carioca 
- que recebeu também uma 
medalha de ouro das má.os do 
Diretor Gelson de Freitas. 

HO•tENAGE~t A JORGE PAU.O 

A direção da LDN1 não esque­
ceu a dedicação e o carinh<> com 
que Jorge Paulo vem dirigindo o 
Departamento de .Arbitros. E 
par isso aproveitou a oportuni­
dade da aula inaugural do dia 
10 para homenageá·lo com um 
bonito canão de prata - que lhe 
foi entregue pelo Presidentt 
Mário Marques -. no qual 
está gravada a gratidão da Liga 
ao conceituado desportista igua­
çuano. 

ALU!'IOS INSCRITOS 

Iniciado na gestão do Sr. Al­
berto Nilson Ramos, o curso de 
A rbitros que a LDNI promove 
vem alcançando grande reper­
cussão nos meioS esportiVO! 
deste Munictpio. Tanto isso é 
verdade que o número de ins­
crições aumenta de ano para 
ano. Vinte e cinco desportis~ 
se inscreveram no curso de Ar· 
bitros-'13. o que vem provar a 
l;T&llde aceitar.ão desta feliz pro­
mo"'ã" t"I~ T,DNI. São PlE"S: Antõ­
nlo José Pimenta Gabriel cte 
$1"'!u:ta Cardoso. João de Azevedo 
Silva, Antônio Ferreim Sobrl· 
nho, Jorge Hortman. Sérgio Es· 
tevam d~ Silva. Ricardo Van Tol 
Berto, Luiz Francisco Moura. 
rfenriQuf> Fi:>-inR- Gome.. N"eto. 
Amadeu Lara. José Vicente Fer· 
reira castilho. Lniz car10, Mol"l­
teiro de Rezende, Wilson da 
C..oncelção Gonça1ves. Ever~ldn 
soares dP Melo. GPraldo de Oti­
,..e,íra. Editson Falcão Bo~es. Jo­
sé Madeira da Motta OcHlon de 
Araú iO Hu'!'o de souza Ribeiro. 
'Raimundn Oscar de Lima Neto 
Walter Vilela de AgUiar. Carlos 
Sih'l\ e José verdtno. 

NIIR REIS OI COSTI 
(Missa de 30° dia) 

t Lfcfnlo CostA. fflhn~ e 
demats parentes convi­
dAm as pessoi:iq aml~aJ 
narfl a ml.:isa oue, em 

!lt1frá1;?fo da alma dE> sua nue-­
Tfd~ esoôsn. mAe. t"unhedA e 
tia NAIR REIS DA COSTA. 
m,mdAm rPzar dfa 27 do cor­
rPnte, ;:l!I. 18h, nA TC!rejA de N~ 
Sª. de Fâtfma to São ,Jorge. E 
antecfp::1m Aa.-ndecfmt-nto!I aos 
nue <"Om pArecerem ao ato de 
fé crlstil. 

Folhinhas e 
Calendários 
de bolso para 1974 

Com o Sr. Mário - Tel. 2167 

TRABALHOS GRAP'ICOS' 

Tipografia Slo ~ebastllo 

Rua Bernardino Melo, 2175" 
Tel. 2692 - Non lgoaçu 
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CORHEIO DA LA VOlJRA 
deu troféu,; e medalhas 
aos cobras do xadrez 

iguaçuano 
Domingo último, na redação do CL, cm ligeira e simples 

solcnidéi.de, foram entregues os troféus e medalhas aos 
cobres que participaram do Ili Torneio lguaçuano Individual 
de X2drez. promovido pela LDNI sob o patrocmio deste 
1ornal. 

Coube a este colunista abrir a solenidade. convidando 
o 2.• Secretário da ACENI, Sr. Carlos Augusto de Souza. 
pr:ra entregar a medalha ao jovem Gerson Menezes (7 ... 
coloudo). O Jovem enxadrista Renato Ramos (5."' colocado), 
recebeu a medalha das mãos do Prof. Manoel da Cruz Mi­
gueis, Assessor de Xadrez da Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu. Temos que registrar que os 6: e 8: colocados. 
rcspectivamt.:nt ~. Sõ...itiago Portugal e Antônio José de Car­
vt,lho, não compareceram. 

Dando sequência à solenidade, o Sr. Avelino Martins 
de Azeredo - Diretor do CL - fez I entrega do troféu 
· RGbmson Belém de Azeredo" a Luiz Muzi. Luiz Fernando 
recebeu o trof6u .. Avelina Martins de Azeredo" das mãos 
de outra vencedora, a vlce-cempeã Sra. Hermine Benesch. 
A esta últim11 coube o trof6u .. Silvino de Azeredo", entTe­
gue. numa homenagem à ACENI, pelo Sr. Joaquim dos 
S..ntos Oliveira. O troféu .. CORREIO DA LAVOURA" chegou 
as mão! do campedo Otávio Luiz por intermédio do redator­
chefe deste jornal, Robinson Belém de Az:eredo. 

A solenidade do último d ia 12 terminou com as pala. 
vras de agradecimento do Assessor de Xadrez da LDNI. 
Prcf. Manoel da Cruz Migué1s, que agradeceu em seu nome 
particular e também no da Liga a eficiente colaboracão 
dei te seman,rio com o xadrez iguaçuano. 

ATRAÇÃO NA ·TABA" -
POTYGUAR X BARBARA 

Sensacional partida amis 
tosa de futebol será realiia­
da amanhã à tarde no Estádio 
da Av Brasil, entre as equ1 
pes do Potyguar e do Barba 
rá. este último bi-campeão 
fluminense na categoria de 
profissionais. 

O "'índio'" mesqu1tense, pa­
ra este amistoso, cresceu 
muito de cotacão, em virtude 
da s1tuação de igualdade que 
conquistou Junto a A.A Ala· 
goana. na liderança do Cam­
peonato lguaçuano de Fute-­
bol da Primeira Divisão, que 
... gora ser.a disputado numa 
melhor-de-três. 

CT MOVIMENTA SELEÇAO 
A Com,ssão Técnica da !,t: 

leçio iguaçuana de futebol 
. mndor, que participará das 
eltm1natórias do Campeonato 
fluminense de Futebol. pro­
movido pela FFD. vem prepa 
rando nosso plantel com ap,j 
rede interesse para intervir 
no citado certame com real~ 
possibilidades de éx1to 

Domingo ultimo. pela m1.1 
nha nao se reehzou nenhurn 
r•e,no tit1co no Estadia Air 
gusto Simôt$ Daqui pra 
frente lterça-ftdra passada t1 
-Jemos a prime ra ex.penén-

il) have A treino f1s1co e 
, 11 tecnrca no Gin~s10 do 
r..o c-1 "> Muni pai M nte1ro 

C...') .1, a.. ~rç,u e quinleiS 
rt1r das 19 horas. 

""MECA AMANHA O 
~.J?t,1 DE MALHA 

~ n reta 11-
,,1 ~ conr...>rrentus 

J fad~ du cond1çOea. 
) 1 Jfo nax1mo 

c1al da ma­
teve poss1-

pontar o cam-
1r1 tendo, houve a 

ça x Malha Verde (pista de 
Caioaba) e São Jorge x Caio­
aba (pista do Malha VerdeJ. 

TORNEIO INICIO 
Hoje. será realizado. no 

campo do E C . Olarias. em 
São Mateus. a partir das 13 
horas, o sensacional Torneio 
Início de lnfanto-Juvenll pa­
trocinado pela LOSJM. Ao 
campeão do Torneio será 
ofertado um nco troféu, dado 
pelo desportista Waldlllo Vi­
las Boas Ao vice-campeão 
será oferecido o troféu Pro­
fessor Fernando Brasil. Abri­
lhantará a festa dos infanto­
juvenis a banda de Julio 
Silva 

EXCURSÃO 
Em excursao realizada do­

mingo pas!,ado ao hosp1talei· 
ro municipio de Santo Antõ­
nio de Padua, as equipes do 
S. C. União da Mocidade 
trouxeram de lá uma vitória 
{Veteranos) t: um empate 
(amadore!i.) 

BRASIL NOVO FC 5 X 
ALIADOS 1 

No Ultimo domingo, o m­
tanto-Juvenil do Brasil Novo 
F C • jogando nesta cidade 
contra • equipe do Aliados, 
na mesma categoria, venceu 
fácil pele, contagem de S P 1 

SOCIAIS 
Transcorreu no dia 13 que 

passou o aniversário narali­
cio do Sr Geraldo Assump­
ção ArPUjO. alto funclonario 
da Ponte Aio-Niterói. • O 
G R 8 C Leão do Iguaçu 
está realizando grandes fes­
tas no Maracana do samba 
• .. Noite dl::l Boi te· e o car· 
tez de todo fim dt!t semana 
no Clube dos Cabelos Bran­
cos • Seré realizado hoje. 
no He,lópolls, em bene!,clo 
da te do própria da A. A 
Alago.Jna, uma grcinde lesta. 
• Aliados, Filhos de Iguaçu 
e GR de Andrade ArauJO têm 
baile: hoje e dom1nguel:-a 
amanhJ, a partir das 2'l ho­

••• 

Mesqmla Auto rcças e Acts~órins U~a. 
Tudo para ••u Vollu 

e pe-t11 para autom6velt em geral 
CRA V AH-SE LONAS Oll l'HEIO 

Dlreçlo de AJAR DUARTE RJBEffiO 
IP.Jade Fallclno Sodre , 0 1789-Ttl. 7243 ·-Mt>qalta 

CORREIO DA LAVOUR~A 
llmAÇAO: Rua Jul7 Moaclr f.1nTqu~• h-"orr "'"o "" - 1110 403 
OFICINA: RUA LUIZA LAMBERGUE. 91 

tal, 2180 
lo&. 2117 

Ano LVII Hova lguetu (RJ), Sc\bado, 18 e Domingo, 19-8-1973 H. 2.934 

DIVISÃO ESPECIAL e , 

:~;--,~ ªºTiec~~! e., lS' 

Queimados venceu o do Curso de Arb tr1' • 
i.r o fio o Agutz~ S: 'lllo ' 
e pe:rdeu um p ... nalti "° 
i"mmgo cor :..ra O k 
• Os lntegr~es da ;,d ,-. 
Av. Br&sil estavim .._ • 
c•mpo do Mesquita .,__ 
slút1ca 10,cida Pira "1Mfta 9' Aliados como campeâil •Jri;,,;1. A llOUa O C.. 
tz-va eeru. • Be~ • 
Munic·pal) ....... ,._lo,,,, 
Ira a Alago-. So ~ 
bota B-ertul1no. peh, ~ 
guém saturava O ~..., 

tas.• Em vlr!ude doo a. 
c11,,en1 .. •erificadoo • ~ 
de Nonrnb,o 1 ~· 
Esâdio de Vila ~ 

Confirmando o seu favoritis· 
mo. o Queimados, em sou pró­
prio campo, derrotou o Aliados 
pela contagem de 2 a o. em par­
tida vãlida oela última rodada 
do Campeonato de Futebol da 
Dívisão Especial, promovido pe­
la Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu. 

Os gols foram marcados por 
Panela e Rinha, um em cada 
tempo da partida. Anton,o Me­
lo dirigiu o encontro, auxiliado 
nas laterais pelos bandeirinhas 
lima Neto e Antonio José dos 
Santos (excelentes) 

OUEIMADOS t TRI-CAMPEAO 
NO JUVENIL 

Na categoria de Juvenis. o 
Queimados, vencendo o homo­
gêneo con1unto do Aliados por 
2 a 1, sagrou-se o tri--eampeão 
lguaçuano. Desde 1971 que os 

PRIMEIRA OIVISÃO 

rapazes do alvi-negro queima­
dense vêm impondo a suo me-
1ho1 qua,1d .. r..e técnica no cam­
peonato de Juvenis. conqu1stari 
do os títulos de 71. 72 e o 
deste ano de modo sempre in­

contestável 
No jogo que decidiu o titulo 

deste ano. diga se que a parte 
discJplinar deixou muito e de­
seJar E justamente por es~e 
motivo foi que o árbitro Anto­
rUO José dos Santos acabou 
expulsando o centro-avante e o 
meia queimadonses e o iaguei­
ro-central do Aliados 

VITÓRIA DO MORRO AGUOO 
Mesmo com Passo Longo per­

dendo uma penalidade máxima, 
o Morro Agudo derrotou o Bel­
ford Roxo pela contagem de 2 
a 1. numa partida em que pre­
valeceu. de maneira irrefutável. 

DEU "ZEBRA" 
no campo do 

Mesquita 
Mais uma vez: a AA Alagoana 

perdeu urna boa oportunidade 
de conqwstar o campeonato da 
Primeira D1vlSâo. Na primetra. 
quandO apenas precisava de um 
tmpate, ~rdeu para o Potyguar. 
E na segunda, em pleno cam­
peonato, quando pretendeu ga~ 
nhar do Clube Municipal pOr 
W xO. 

Sentindo·St- prejudiclMio na 
contagem final dO::i> pontos fren­
te à Alagoana, o Potygu&r ape. 
lou Consldcrundo o recurso do 
Poty. a LONl marcou nova. par. 
tida para o ultimo di.a 12. no 
Es~ád.io W•ldemar Silva, onde o 
Clube MuniC'lpal arrancou, na 
base da luta e do entusiasmo, 
um incomodo l'rnpate de zero a 
zeTO da Alae:oana Incomodo. 
sJm, polS a AA Alagoana. que- jâ. 
unha o campeonato nas mãos. 
ugora ter~ que disputar a., ftnais 
numa melhor·de•tre~ com o Po­
tyguar 

l'UCAR I fl JLSTIÇ.\ 

Jo~audo um futebol trancado. 
muito bem armado na dt,ltsa, e 
amimado por um Pn t L1s1&Smo 

nunca visto, o Clube Municipal 
teve no empate um re~ulto.do 
dos mais merecidos - na pior 
,as hipóte~. Em todo o trm• 

po de jogo, a Alagoana Jamais 
consegutu ameaçar o úlumo re­
duto do Clube Municipal, que se 
sur,tcntou na defesa com a ex· 
~ri~ncia de jogadores do nivel 
dt- Jaime, Ec-.:a Genl'ral e Fran· 
cuco. 

E:$te resultacJ.o. en!im. podt- ser 
1.:011itiderado como uma verda~ 
de-Ira .. zebra". em face da cam­
pan/18 elas duas t>Quipes no de· 
COTl't'1' do c&mpe,onato 

rRf Lll\llX.\R t-'. .\RBITR.\GF.,1 

.' 
Abrindo a tarde- esportiva no 

€stádlo Waldemar Silva, a dlre· 
(lo da LDNI programou uma 
preJuninar entre o Nova Auron 
t." o Cavalo d~ Aço, eujo resulta. 
do hnal foi de 3 a. O a ravor elo 
Nova Aurora 

Wilson carlos dos Santos dlr1· 
ctu mwto brm a parUda prtnct. 
p3l. au.xJlia.do nas l.uterat, por 
Neue, RQdngUt·<; t Ju~ M,uh·tr.l 

d11. ~1otta 

A equipe do Clube Munlclpat deu b11tante trabalho a Alagoano, o 
';'efultado d• :rero I zero espelhou muito bem • rHlaténcla • 0 

upü1to de luta da eq1.1ipe de Hettor D•hlas. 

a maior categori.i do .. mais que­
rido de Comendador Soares· 

Paulinho marcou os dois gols 
do Morro Agudo. cabendo a 
.,uarez: assinalar o gol de hon 
ra do alvi-anil do -4. Distnto 
José Jorge Lima apitou o jogo. 
auxiliado apenas por João Pe 
reira Belmon Na preliminar 
Morro Agudo W x Beltord Ro-
<O 

em oboervlÇio pelo 11111. lrr, 
da bem que o .. _ .: 
• Ec:a,mesmo-,111 / 
~osbal-sdo...._ • 
be Municipal, o Jllao.::: 

MESOUITA NÃO FOI se_ndo um g,ondo ...... 
O jogo Heliópolis x Mesquita mingo PHNdo. na ..... 

não se realizou devido ao nao Clube Munktpal, ...... .: 
comparecimento do alv..-negro se. • A -.... .._ 
mesqu,tense ao Estado da Bola trar de Fuzil contia 1....: 
Grande, em Hellópohs Mur.ictpal. Ma Ria .. •• 

Através do oficio n. 42/73. a O alvt-enil estna 1111 --
direção do Mesquita FC comu- que entende muito• .... Fuzll. o a.no,_ ___ 
nicou a liga de Desportos os falta na arlllaÇio • ..... 
motivos que levaram o clube a Alagocna. O OIIIIII .... 
tomar tal decisão. 

FLTEBOL DE SAl..\0 

com o "1:nico -,. • • .._ 
p,esidenre Adir- • .... 
coordenador. Ele, ...... ,. 
macio,. OI_..__" terais. • O e---• f 
go;aN1) entrou .......... , 
g:. • !cm condições fi11aa. ~ 
face di110. foi substtllifl • 

E. C. IGUAÇU :~·:.:='. ~·-::1':!..:': 
,.,Ido Vilela (A'-1 •• 
que ninguem entllldN. ._ 
um time para o qlMNft ..,_ 
no último dia s. e .... lt 
xando os craques do tua ,. 
cipal de fora co!ocando -
cs veteranos. difetma t -
ciodos. • No ~ ,._. 

é hexacampeão 
i~uaçuano 

Ao "eocer o TC de Mesquita 
pela contagem de 2 a 1, na de­
c~ão do Campeonato Iguaçuano 
de Futebol de Salão, o Esporte 
Clube Iguaçu conquistou o 1n· 
\·eJável titulo de heuumpeão 
tguaçuano daqut-la modahdade. 

DETAUtES 
A partida, re,altzada no gina. 

sio da Rua Dr . Otávio Tarqul· 
no, no últuno dia 10, apresen• 
tou lance:; de intf'n.sa movlmt'n· 
tação, eom os dot.s quadros jo .. 
cando em ritmo acelerado do 
principio ao tim D~ e C:sval­
dlnho marcaram os tentos da 
\''ilorta alvi•negra. O impetU0!-0 
Ademir tol qut>m marcou o 5:01 
de honra do tricolor me:squt. 
tenst-, 

Nl\'lldo do~ SanUh e Geraldo 
de Oll\'eira, ambos do Oepart•l· 
mento dt!' Árbltro.s da Liga. dlw 
rigtram a partida. o prirnt'lro 
eomo JWJ e o ae;undo comu 
rtscal No encontro preliminar, 
sob ns oTdens de Geraldo de: 
Olivtlra o time JUnnU do EC 
Iguaçu venceu o Grémio Três 
Cora1,;oes, do Grajau tCB), pt-la 
contac:nn de 2 a 1 Irapuan e 
Lulx ª"~inal&ram os tmtos da 
eqtup,· ·:encedora 

EQtlPf.s 
O EC Iguaçu aa&rou-:se cam~ 

pi:.,,, ";w Ivan, Pau.lo, D.ao. Zé 
Heao 1Lutz:J e O ,-aldinho. MtJ· 
quita AU.rto 15trciot, Ely C~w 
110, Ad('mir e VáUt-r 

CURSO DE 

ARBJTHOS 

o nosso companheiro • ...., 
esportiva. António ~ 
estava tendo alvo de ..,... 
Ih.cio. Motivo? A - • 
A A AI-na. --..... .... , 
falou. • A to,cldo -• 
Potyguar esta cada • • 
quente. btão m11amo __. 
pra quebrar. Voca rio • t 
na decisio. O cowo W11 -
• Joel, diretor da PorJlla • 
Iro apelondo plrl OI ..... 
tas 1fud1rtm o ·,nd1o·, .. 
recendo amanhã '°"' dllCO • 
zeiros na •taba• da A, .... 
• Para o amistoso coa • • 
,manha. o Barba~ 

::-ju~::1i ;, ~liado1 '°' flP 
so, domingo passado. E,,."' 
da indisciplina. Pre,udk,I, : 
sive. o clube. • O a,Hoftl • 
vai prestar uma hoffllllllllli 
Moscoso. Luizinho. ,olM a, 
tr&nquilo que o hofflltll C,:: 
rece. E só marc~r o dia. 1 

• 
dir.ho continua firme no llfll li 
,Wlcrrc Agudo. • O Mffllll'II li 
ciou antecipadamente I UI' rll 
gando 01 motivos do fllll • 
comparecimento 10 E•.., -
Boi• Grande, pora • C::, t 
tra o HellOpolrs. • ...., 
z(.r que o mot1wo foi O ,,.,,. 

115, nio querer 51)11ar 1 ,tA 
rencta de um cr~ pll'S :-
r.egro. • O tecn1c~ Augudo VI' 
faz por menos; jUY",mi(..,.., 
lar.tes 7 ;a Slo LuiZ -.,,-_ 
tesJ O. • O M-!'9&M1

'
1 

lUI fl' 
o Brasil do B,e1tro dl 1 1 
2 a 1 (jogo pr1ncip1II • .,... 
(preliminar). • A~nti,; s,,tl 
jogara cont,a o filhol ,. 
A1t1_. no c•mpo dHt•~;:... fl 
gue1ra jog• contra O ,_, 

Estadia Auqusro s,rn , .. JI' 
r'tâ). • O Oon1 Rodr1 tf/P,J,,, 
campo, \1(1:ceu O ~/~, ai s 1 1 

Jr por 2 • 1. Preltrn • ..,,,,,, 
pal'II o Fl.unengurnh dt ,.,.-

C O llJ C l. '•O li (.'Oll} Dom Rodrigo• XV•~ 
~ bro (de S1nt.1 R•t ~er. ,, .,­

ex-craque morrl43
0

~..,_5 Qlif _,,, 
rcu "'º CONTA G .Ji1 _. 

li.EIA NA PAG 11) 

=nou o futitbo • p,ufo ,,,. 
panhe-Jro de re ,df( li li 
p,esdglou • · ,~" 
trlt'JI dol trof•~ ~ 
udrez. • O qo,andO wl'/, 
:=:º::,;:::' .. _. IJl(J 

cvrso. • 

e 

.... ,..-,,__.,.,,. - ..... ... .,. ...... ,e..,. 

...... Gl22 ,.....,,..,_ 
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